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Crónica 


Barafunda mestra 


«Não é segredo que a fiscalização 
das quatro potências na Alemanha não 
caminha bem, segundo a maneira de 
ver de qualquer das quatro potênciasy. 
Foi assim que, depois de ter abando- 
nado a Conferência de Paris e quando 
deu aos seus compatriotas a impressão 
pessoal do que lá se passou, Bymes 
classificou a situação dos aliados pe- 
rante a Alemanha. E parece que, com 
estas palavras, fica testemunhada a 
barafunda que lavra entre os aliados, 
no que respeita ao enfrentamento do 
complexo problema germânico. Que 
quer a Alemanha? Primeiro, a sua 
«unidade», politica e económica; se- 
gundo, que a deixem viver e refazer-se 
dos destroços duma guerra devastadora; 
terceiro, que se estabeleçam os termos 
duma paz justa; quarto, que os setenta 
milhões de alemães sejam integrados 
no refazer total da Europa ! 

Por muito variadas que já se mos- 
trem, politicamente, as tendências ger- 
mânicas, não há um único alemão que 
não ponha a sua assinatura neste pro- 
Brama comum. Isto é o programa ofi- 
cial. Mas, que está por detrás disto? 
Como apreciam os aliados estas aspira- 
ções e em que medida as podem satis- 
fazer, até que ponto e de que forma ? 
As perguntas não teriam fim. Vamos, 
apesar da complexidade, tentar fazer 
um resumo da questão e da situação, 
tendo, porem, em conta, que toda a 
linha evolutiva do problema alemão se 
situa entre estes três pontos : cada es- 
pirito germânico pensa na desforra, 
seja ela de armas, seja de renovação de 
prestígio para dar à Alemanha, outra 
vez, o lugar de primeira plana entre as 
primeiras nações do Mundo; cada alia- 
do, de per si, pensa na melhor maneira 
de estabelecer a segurança, em primei- 
ro lugar, em vista a um renascimento 
fulminante da Alemanha, em segundo 
lugar, pelo pendor que a Alemanha 
passa tomar em ordem a qualquer agru- 
pamento; finalmente, os aliados e os 
próprios alemães, enfrentando a situa- 
ção de conjunto e tirando partido da 
tuação geral tão precária, tacteiam, no 
intuito de conseguir uma paz baseada 
no equilíbrio de forças. 

Ora, poderiamos começar por dizer 
que, contra um pensamento que seria 
mais do domínio das potências ociden- 
tais, donde partiu a ideia de que uma 
Alemanha federada seria uma Alema- 
nha menos perigosa, especialmente por- 
que esta seria a forma de destronar o 
espirito. militarista e centralizador da 
Prússia, Tevantou-se'o cálculo oriental! 
dentro: do“espírito: totalitário que es- 
trutura a própria ditadura soviética, pu- 
gnando por uma Alemanha unitária 
Deste principio partem todas as diver- 
gências e através dele se jogam todos 
os cálculos e todas as solicitações! A 
Rússia sabe que fala mais ao senti- 
mento secreto germânico, quando, seja 
mesmo pelo preço caro duma revives- 
cência nacional-socialista, muito próxi- 
ma do comunismo, lhe anima os pro- 
pósitos com a ideia de «unidade» e, 
seguindo a mesma táctica de corres- 
ponder às suas aspirações não manifes- 
tadas, aguilhoa ainda os mesmos senti- 
mentos germânicos com a possibilidade 
futura duma correcção oriental de fron- 
teiras, à custa da Polónia. E' um peso 
duplo posto num dos pratos da balança 
que, no estado desesperado da situa- 
ção germânica, a ver arrastadas as ne- 
Eociações para o esclarecimento defi- 
nitivo da sua vida presente e futura, 
pode decidir em abono da Rússia. Os 
aliados ocidentais, esperançados em que 
só a modificação da mentalidade «nazi» 
se possa operar por um gradual sistema 
de aceitação e organização democráti- 
cas, mas que não podem deixar de reco- 
nhecer uma operação precária e morosa, 
lançam mão dum recurso que não é 
carne nem peixe, mas que, neste inter- 
valo de tempo, lhes pode oferecer certa 
Barantia de segurança e não permitir 
que as simpatias carreguem todas para 
o lado oriental, pois muitos alemães 
haverá que não querem a «unidade» 
germânica pelo preço demasiado dum 
regime comunista. 

Esse processo cifra-se em criar uma 
espécie de federação com um Governo 
central, não se percebe muito bem 
como, pois que se não entra em por- 
menores de organização, mas que seria 
como que um desenvolvimento das 
actuais governações, digamos, provin- 
Ciais, dominadas, no que fosse de inte- 
resse comum e geral, por um Governo 
central. Corrigindo um pouco esse in- 
tento e alargando a experiência a zonas 
mais vastas, apareceu, ultimamente, a 
ideia de fazer um autêntico Estado au- 
tónomo. Esse Estado, todavia, apresen- 
ta-se mais com a característica defini- 
tiva de independência do que, duma 
parte de um todo federado, pois que, 
se é verdade que o projectado Estado 
renano fica fazendo parte integrante 
da Alemanha, não é menos verdade, 
que a sua autonomia, essencialmente 
económica, mas tambem politica, re- 
presenta o corte cerce das possibilida- 
des germânicas de transformar o gran- 
de filão de matérias primas que se con- 
densa nessa região, em base para em- 
preendimentos militares. Não tira, po- 
rem, este intento, como alguem de au- 
toridade já asseverou, que a Alemanha 
não possa fazer outros arsengis doutras 
partes da Alemanha, o que, até certo 
ponto, vem deitar por terra a ideia de- 
fensiva aliada de que só a Renânia 
constitui o arsenal perigoso do milita- 


Morreu desas- 
frosamente 


Um monge do mostei- 
ro de S. Bernardo 


ZURIQUE, 
Mosteiro de S. Bernardo 


21 — Um jovem monge do 
morreu e o 
te- 


seu companheiro ficou gravemente 
Fido, no decurso duma excursão nas 
montanhas. 

O acidente deu-se próximo da pus- 
“agem de S Bernardo tendo os dois 


monges perdido o pé e caido da altura 
de cerca de 30 metros. O padre Joseph 
Lipp. de 28 anos, morreu instantanea- 
mente, e O seu companheiro, o padre 
Lucten Groz, saivou-se, miracuiosa. 
mente, da morte. Embora gravemente 


internacional 
O VD E 


rismo germânico e, ao mesmo tempo, e 
como que a contrabalançar um senti- 
mento que poderia ser tomado como 
desumano para com a Alemanha, não 
Obsta essa mesma separação que todas 
as matérias primas que sejam necessá- 
rias ao levantamento económico ale- 
mão lhe não sejam entregues, mas de 


forma naturalmente fiscalizada pelo 
própri interesse do novo Estado 
criado ! 


Esta tentativa, ao mesmo tempo que 
pretende sossegar a natural inquietação 
dos franceses, parece destinar-se, ain- 
da, a dar ao resto da Europa devastada 
pela Alemanha maneira eficaz de refa- 
zer a sua economia, por uma distribui- 
ção equitativa de matérias primas, es- 


resta-nos dar ainda o complemento das 
três correntes estabelecidas, politica- 
mente, dentro da Alemanha e que, 
como é natural, polariza cada uma no 
sentido extemo mais consentâneo com 
a sua mentalidade, Três são os egru- 
pamentos principais, a principiar pelos 
sociais-democratas e democratas-cris- 
tãos, que pendem mais para o lado alia- 
do, pois lhes repugna uma aproximação 
com a Rússia? Para este lado voltam- 
-se os comunistas e a grande massa so- 
cialista que, ao fim de tantos esforços, 
parece ter-se fundido aos comunistas 
para conseguir o apoio russo na unifi- 
cação. E, por último, a nova corrente 
dos chamados «tannenbergs», de retin- 
to sabor nacional-socialista, revivescên- 
cia «nazi» que foi buscar, como sim- 
bolo de chefia, o nome de Hindenburgo, 
o vencedor da batalha de Tannenberg, 
contra os russos, e que, fugindo a am- 
bas as correntes e tentando fazer re- 
viver a ideia duma desforra, mais pa- 
rece inclinada a agregar, ainda que 
secretamente e ainda que oficialmente 
pertencente a outros grupos, uma boa 
parte da massa alemã. 

O quadro fica esbogado, ainda que 
confuso, pois é cópia de confusão, mas 
o que é essencial há-de firmar-se para 
alem de toda a contingência, e o essen- 


feito magnífico e grandioso, 


continência à espada de Mousinho — 
epopeia de África. 


O desfile da cavalaria 


As comemorações do 49.º aniversá- 


cial, em última análise, é o equilibrio 


atra rio do combate de Macontene foram 
le forças. 


promovidas pelo Regimento de Cavala- 
ria da Guarda Nacional Republicana. 
A's JO horas já se encontravam for- 


PAX 


Uma crónica de Londres 


Considerações amenas à volta 


do racionamento 


Ed is] 
na &ra- Bretanha 
LONDRES (Julho). — Quando o Ministério da Alimentação da 


Grã-Bretanha quis lançar sobre nós, como novidade de guerra, um livro 
de racionamento, a sua principal preocupação consistiu em buscar q 
homem que fósse capaz de produzir o linro desejado. Para tal fim, teve 
te consultar o Ministério da Educação pedindo-lhe para imdicar esse 
homem, de entre o seu corpo de pessoal. 

O que fez então este último Ministério? 

Depois de estudar o pedido, chegou à conclusão de que a pessoa 
que reunia maiores possibilidades para o cumprimento de tão delicada 
missão era, nada mais nada menos, do que um licenciado da Universidade 
de Cambridge, mestre em todas as artes de matemáticas e que, por sinal, 
nas suas horas vagas, se dedicava apaixonadamente às palavras cru- 
zauas 

Desde o dia em que apareceu a primeira edição do referido livro, 
milhões de nós, que, laboriosamente, tentamos, durante tantos meses, 
escrever legivelmente toda a espécie de pormenores em espaços inadequa- 
dos, andavamos intrigados sobre qual teria sido a pessoa que havia pla- 
reado o «Livro de Racionamento». 

Por fim, conseguimos sabê-lo. O nome porém não interessa de 
momento. 

O que se torna mais curioso, para já, é que — segundo à esposa do 
licenciado de Cambridge nos confidenciou, e não há razão para duvidar 
da sua palavra — a ideia que presidiu à confecção do «Livro» surgiu do 
próprio hábito das palavras cruzadas. 

Ora desse livro acaba de sair a edição mais recente, revista e actua- 
lizada, agora em distribuição ao público. Por ela, verificamos que temos 
de continuar ainda por mais algum tempo a dar às autoridades os nomes 
e moradas dos latoeiros e alfaintes dos fazedores de velas da nossa esco- 
lha, os quais já agora podemos pela primeira vez, mudar de seis em seis 
meses. 

Os leiteiros é que não podem ser mudados. Temos de continuar com 
Os mesmos que ate aqui nos têm servido. Deve dizer-se, porém, que, se 
por qualquer circunstância estivemos descontentes com os nossos leiteiros, 
poderemos, neste caso, queixar-nos às autoridades que. no te 
ou menos devido, «acusará u recepção da nossa comunicação e fará, possi- 
velmente, qualquer coisa a esse respeito durante este uno, para o ano que 
vem. algum dia, ou mesmo nunca». De todas as vezes que nos é entregue 
um livro de racionamentos, caímos, em regra, em longos pensamentos, 
não só a respeito dos racionamentos que viermos a receber mas do custo 
para os conseguir e co custo de vida em geral, e, é numa proporção de 
uma em cada dez vezes que lemos ao mesmo tempo, uma declaração con- 
cernente ao «indice do custo da viday que tem por fim informar-nos de 
qual é « percentagem do aumento do custo de vida desde o periodo que 


ferido, conseguuu ating'r à estrada, unde 
ebieve auxílio, — REUTER. 


antecedeu a guerra. 
(Continua na 5º página) 


A Praça do Império, em Lisboa, assistiu, sem dúvida, a uma das mais 
belas e das mais significativas cerimónias, que culminaram na impressionante 


mpo mais | 


À arrancada heroica 


de Maconténe 
e Mousinho de Albuquerque, 


o maior soldado de Africa, 


foram, ontem, evocados numa ceri- 
mónia brilhante 


Mousinho, o maior e o mais destemido soldado de Africa, foi, ontem, 
evocado “ao ser comemorado o combate de Macoutene. A figura heroica do sol- 
dado, que assegurou a integridade de uma vasta área de África, combatendo e 
vencendo com a audácia e o varonil arrojo dos nossas primeiros guerreiros, viveu, 
ontem, no espírito e no coração dos portugueses, que nunca esquecerão o seu 


espada gloriosa na qual brilha a maior 


mados na Praga do Império três esqua- 
drões a cavalo e um motorizado, frente 
a um estrado em que fora erguido um 
altar. Num automóvel chegaram pouco 
depois, escoltados por um esquadrão a 
cavalo, os generais Afonso Botelho, co- 
andante geral da G. N. R. e Vieira 


O comandante da G. N. R. com os heroicos sobreviventes de Macontene 


pecialmente de carvão, auxiliando, 

assim, um levantamento gradual e 

geral. o DA Se e 
Esboçada, assim, esta barafunda real, O desfile da Cavolario da Guarda Nacional Republicana 


da Rocha, antigo ajudante de Mousi- 
mio de Albuquerque e que conduzia: a 
espada do glorioso oficial. A espada, ro- 
deada pelas condecorações que Mousi- 
nho possuia foi colocada num cavalete 
e em seguida todo o regimento lhe 
prestou continência. 

No local da cerimónia já se encon- 
*ravem nessa ocasião numerosos ofi- 
ciais do Exército e da G. N. R. que 
aguerdavam a chegada das entidades 
oficiais. Pouco depois chegaram o Mi- 
nistro das Finanças, dr. Costa Leite e o 
Sub-Sec etário de Estado da Guerra, co- 
ronel Gomes de Araujo. 

O Chefe do Estado, que chegou a 
segu”, acompanhado pelo capitão Car- 
vaiho Nunes, foi recebido por estas en- 
tidades assim como pelos generais 
Afonso Botelho e Vieira da Rocha. 


(Continua na secção de LISBOA) 


Os ministros d 


-secretário d 


EVORA, 21. — Os srs. ministros 
do Interior e da Educação Nacional, 
acompanhados pelo sub-secretário de 
Estado da Assistência Social, visita- 
ram, hoje, esta cidade, afim de inau- 
gurarem vários melhoramentos. 

Acontecimento de elevado vulto 
para Evona, ele marcou, categórica- 
mente, uma jornada grandiosa, vin- 
cada, ainda, com o acto de posse do 
novo governador civil do distrito, sr. 
dr. José Félix de Mira. 

O sr. ministro do Interior, que 
pemnoitou em Reguengos, foi aguar- 
dado, no Lugar da Vendinha, limite 
do concelho de Evora, pelos srs. Fé. 
lix de Mira, dr. Miguel Bastos, pre- 
sidente da Câmara e outras entida- 
des oivis e militares do distrito. O sr. 
tenente-coronel Julio Botelho Moniz 
dirigiu-se logo para os Paços do Con- 


Duas pasforinhas 


da fréguesia de Oriz, no 
concelho de Vila Verde, 


que dizem ter visto Nossa Senhora, 
anunciaram novo aparecimento, 


mas a mulíidão nada descobriu que lhe 
inculisse plena conítança 


BRAGA, 2]. — Por esta região, 
onde a fé do povo é cada vez mais 
viva ; por esta região, 1ão rica de vir- 
tudes como de santuários marianos, hu- 
mildes num ponto, opulentos noutro, 
mas todos a testemunharem, através os 
séculos, a crença que, tendo amimado à 
fundação da Pátria, a tornou, depois, 
grande e respeitada, corre, há dias, de 
boca em boca, alvoroçadamentte, noti- 
cia de acontecimento singularmente ex- 
tracrdinário, capaz de abalar o, ateismo 


44 multidão no: Monte de .Orix, junto. das possivei 


de muitos, capaz de tornar mais arden- 
te a confiança dos que crêem. Notícia 
é, essa discutida nova, a de que, duas 
petizas rudes, simples como a vida que 
levam, acanhadas, como o meio onde 
têm crescido, de há cerca de um mês 
que vêm sendo distinguidas com apa- 
rições sobrenaturais, que lhe têm apre- 
sentado a Virgem. Isto, em rápidas pa- 
lavras, a razão do alvoroço, que, ontem, 


(Continua na 4.º página) 


VISITARAM, ONTEM; 


EVOR 


O general Arnold 


afirmou, que no futuro, 


os Estados Unidos 
poderão ser atacados 
em 


S0 minutos 


com foguelões lançados 
de qualquer parte 
da terrá 


LOS ANGELES, 21 —O general 

Arnold, antigo comandante das for- 
Cas aéreas americanas e que, agora, 
está na reserva, declarou, durante um 
banquete, que não vem longe o 
tempo em que projecteis de morte 
poderão ser lançados e atingir os 
Estados Unidos em 30 minutos, 
E declarou: «Isto não é simples 
fantasia. Os foguetes por propulsão 
sobem à estratosfera com tal veloci- 
dade que a sua força centrifuga é 
contrabalançada pela atracção da 
gravidade, tornando-se, assim, capa- 
zes de dar uma ou mais voltas ao 
Mundo.» 

Prosseguindo, disse ser possível 
que as velocidades daquele género, 
venham a ser, em breve, dez vezes 
maiores do que o foguetão alemão 
V2.—U. P, 


e 6 e-< = 
As relações comerciais 


ENTRE A GRA-BRETANHA 
E A POLÓNIA FORAM RES- 
TABELECIDAS 


LONDRES, 21. — Foram reatadas 
as relações comerciais entre a Grã-Bre- 
tanha e a Polónia, ficando sujeitas a 
licenças de importação e fiscalização 
das divisas, estabelecidas em ambos os 
países, em virtude da abolição da lei 
que proibe negociar com o inimigo. O 
camtio das moedas foi fixado em 403 
«zlotis» para a libra esterlina. — REU- 
Ter. 


ERA rea 


0 Interior e do 


Educação Nacional e sub- 


a Assistência 


onde inauguraram vários e importantes 
melhoramentos 


celho, onde deu entrada pelas 15 ho- 
ras. O edifício do Município encon- 
trava-se embandeirado, tendo sido q 
guarda de honra feita por uma com. 
Panhia da G. N. R. a que o minis- 
tro passou revista e que, depois, des- 
tilou em continência, 

No salão nobre realizou-se, de- 
Pois, a sessão de boas-vindas, sepui- 
da da posse do novo governador ci- 
vil, a que presidiu o sr. ministro do 


(Continua na 4.º página) 
— Ssto< 


Ciência em marcha 


Papel crescente 
dos raios X 


A primeira guerra mundial, sa- 
be-se, conferiu papel ainda mais pre- 
ponderante que os raios X já desempe- 
nhavam, na medicina e na cirurgia. 
Eles, em todos os paises, pode-se afir- 
mar, invadiram hospitais, clínicas e 
consultórios médicos. Agora, a segunda 
guerra mundial fez alastrar, enorme- 
mente, o seu influxo activo na indús- 
tria. Durante as hostilidades, foram 
eles que revelaram os defeitos ou ca- 
rências nas diferentes peças de aero- 
planos, dos «tanks», dos canhões e dos 
navios de guerra, etc. Coisas materiais 
e pessoas foram, sistemâticamente, 
submetidas à sua análise perscrutadora. 
Antes de Pearl Harbour, havia nos 
Estados Unidos um único aparelho de 
ralos X, na inthústria, trabalhando com 
a força prodigiosa de um milhão de 
vóltios. Actualmente, existem, pelo 
menos, meia dúzia deles em serviço. 
Quanto a aparelhos trabalhando com 


(Continua na 4.º página) 


º 


«videntes» 


| Crónica da Capital 


DOIS CASAPIANOS — No curto 
espaço de alguns dias — cremos que 
não foi além de uma semana —, 
desapareceram do numero dos vivos 
duas notáveis figuras da nossa so- 
ciedade: Mestre António Couto, o 
competente reconstrutor da Sé de 
Lisboa, e o erudito escritor que foi 
Artur Bivar, elemento dos mais sabe- 
dores, activos e esclarecidos da vida 
católica portuguesa, que, mesmo nas 
horas da áspera e dura luta, que, 
tania vez, houve que manter na pri- 
meira vintena deste século, soube 
sempre manter e defender uma po- 
sição das de mais relévo. Ambos ca- 
sapianos, pertencentes à estirpe ilus- 
tre dos Domingos de Sequeira, Fer- 
reira Lapa, João José de Aguiar, Luz 
Soriano, Alfredo Serrano, António 
Aurélio da Costa Ferreira e tantos 
outros provindos do notável instituto 
fundado por Pina Manique, António 


Couto e Artur Bivar foram bem a 
afirmação vivida do valor da educa- 
ção ministrada pela instituição admi- 
rável a que Latino Coelho chamou, 
com tanta propriedade, a «Univer-, 
sidade plebeia». Efectivamente, da 
Casa Pia, no seu século e meio de 
existência, têm saído alguns dos me- 
lhores valores nacionais nos vários 
ramos do saber humano. Os nomes 
atrás apontados, desde Domingos Se- 
queira ao polemista de «Uma qua- 
resma anti-clericaly, o ultimo a desa- 
parecer do numero dos vivos, evo- 
cam quantas e quantas outras figu- 
ras de primeira plana que têm sur- 
gido para a vida nacional, saidas 
da Casa Pia. E, ainda hoje, manten- 
do uma tradição a que, sem favor, 
se pode chamar ilustre, o admirável 
Instituto, retornado à pureza das li- 
nhas iniciais em que o grande inten- 
dente o ergueu, continua afirmando e 


A Rua de Braancamp no início das obras de remodelação 


Cinquenta anos 
de vida 


numa aldeia 


Os vandalismos no sua proprie- 
dade rústica, causa da sua 
ruína económica, intelectual 
e moral — O valor das pas- 
tagens roubadas pelos pas- 
fores, anualmente, sobe q 
428.000$00, mas há pre- 
juizos de muito maior vulto 


Os prejuizos causados pelos assal- 
tantes da propriedade rústica, 
durante estes últimos cinquenta 
anos, na minha aldeia, Freixo, con- 
celho de Almeida, são imensos, não 
podenko ser calculados com pre 
são. Não obstante, dado o meu conhe- 
cimento da sua vida agricola, que 
conheço como os meus dedos, pois 
nasci ali agricultor e tenho estudado 
mesmo os seus problemas económi- 
cos com afinco, julgo que consegui- 
rei dar uma ideia, em números, 
bastante aproximada, ou, pelo me- 
nos, bastante clara, dos enormes pre- 
juizos que os amigos do alheio, com 
os seus vandalismos e roubos, cau- 
sam à propriedade rústica. Começa- 
rei por descrever os causados pelos 
Pastores, com os seus rebanhos, pois 
que atingem milhares e milhares de 
contos, impedindo várias culturas, 
das quais a mais importante é a 
arborização, 

E' interessante, para a nossa 
demonstração, saber o número dos 
animais que causam tamanhos pre- 
Juizos, e, por isso, damos a seguinte 
estatística, que nos foi oferecida 
Pelo ilustre veterinário de Almeida . 


Existência de animais no Freixo: 


Em 1934 Em 1940 
4 mM 
10 12 
90 98 
93 19 
948 1.094 
81 117 
Caprinos . 125 254 


- Não estão, porém, certos, estes 
números. Ali, os pastores, se mani- 
festam os seus gados, manifestam, 
geralmente, menos do que têm. Con- 
forme observei o ano passado, já 
naquelas datas havia muito mais 
gado, e, últimamente, com os gran- 
des lucros que têm dado, subiram 
a um número muito maior, A vacina 
contra a carbunculose, que, há anos, 
reclamei, na Imprensa, para ali, fez 
com que aumentassem só por si 
estes números. 

A magia de lucros fez com que 
a maioria dos operários, embora 
nada tendo de seu nem arrendado, 
metesse rebanhos de gado lanígero 
e cabras. Se os proprietários preci- 
sarem de operários, geralmente não 
ram a cultura dos campos para se 
fazerem pastores. A vida do pro- 
prietário, nesta aldeia, é, por isso, 
cada vez mais impossível e mais 
bárbara para toda a comunidade da 
freguesia. 

Tais animais, em vez de serem 
um instrumento de riqueza e bem 
estar, de conforto, de alegria, tor- 
naram-se, nas mãos de criminosos, 
instrumentos de ruína, de desola- 
são, de imoralidade. A grande po- 
bresa da minha aldeia, o seu atrazo 
intelectual, a perversão moral em 
que de ano para ano se vem afun- 
dando mais e mais a sua sociedade, 
é a eles devida, na maior parte, como 
iremos demonstrando nos nossos 
comentários. 

Presentemente, há ali um total 
bastante superior a 1.700 ovelhas 
cabras. Destas, apenas 90 ovelhas 
são dum proprietário que teria com 
que as governar. Como, porém, lhe 
roubam a sua pastagem, ele rouba 
também. 

Deixemos fora dos nossos calcu- 
los essas 90 ovelhas, e mesmo mais 
um cento delas, e verificamos que 
1.500 ovelhas e cabras são governa- 
das, anualmente, pelo roubo e só do 
roubo, pois, segundo tenho verifi- 


(Continua na 2.º página) 


4 impondo o seu valor pedagógico, ain- 


da há pouco eloquentemente patem 
teado na exposição de trabalhos es- 
colares com que celebrou a passa- 
gem do 166.º aniversário da sua fun- 
dação. Viveiro de artistas, autêntico 
noviciado de intelectuais, a Casa Pia 
é, também, fábrica admirável de ar- 
tífices, escola completa que, em tudo 
e por tudo, sabe fazer jus a uma tra- 
dição notabilíssima que é, sem som- 
bra de duvida um dos mais belos e 
esplendentes capítulos da história 
da instrução em Portugal. 

O NOVO DIRECTOR GERAL DO 
ENSINO LICEAL — A momeação, 
feita pelo ministro da Educação Na- 
cional, do sr. dr. José Manuel da 
Costa, para mova director. geral-do 
Ensino Liceal pode considerar-se, 
sem favor nem exagero, das mais 
acertadas que podiam ser feitas, 
principalmente quando tanto e tanto 
urge realizar em matéria de ensino 
liceal, o qual está longe de ser per- 
feito ou, sequer, corresponder à fun- 
ção que lhe cabe. Profundamente co- 
nhecedor dos problemas que se pren- 
dem com o sector que ora vai dirigir, 
o sr. dr. José Manuel da Costa é 
não só um dos nossos mais ilustres 
professores de ensino liceal mas 
também um técnico competente que 
a todos dá a certeza de que, no novo 
posto que ora foi chamado a ocupar, 
irá, pela certa, realizar aquela obra 
de reforma e renovação que sempre 
tem caracterizado a sua acção nas 
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Efemérides 


portuguesas 


A construção da linha 
férrea de Salamanca 
á fronteira 


1882 


Arreigara-se, no Porto, à 
crença de que a sua actividade 
e vida comercial e industrial es- 
tavam asfixiadas e prestes a 
sucumbirem, se, com brevidade, 
por uma linha, quando possivel 
curta, não se ligasse com o Pais 
vizinho, estabelecendo-se a con- 
tinuidade com a rede espanhola, 
às alturas do terminus da linha 
do Douro. Tal obrigava a cons- 
truir o troço fronteira-Salaman- 
ca, em território não nosso. Para 
atender estes justos interesses, 
o Governo apresentou ao Parta- 
mento, em Fevereiro de 1889, 
uma proposta de lei, conceden- 
do a garantia de juro de 5 por 
cento, ao capital de um Sindi- 
cato que tomasse, por sua con- 
ta, o referido trabalho. Conten- 
dendo esta proposta com vários 
interesses, nacionais e espanhois, 
foi tão vivamente combatida 
como vigorosamente patrocinada. 
A campanha fez-se, levando a 
acreditar que havia inconfessá- 
veis interesses materiais e que 
não eram as más condições do 
Porto o mobil da providencia, 
mas tão sómente se pretendia, 
para o Partido Regenerador, en- 
tão no poder, melhores graças 
da capital do Norte, conhecido 
baluarte progressista. 

O assunto deu aso 
rolar de mesquinhas arguições 
e fez prova de como a calúnia 
dosvirtua os melhores propósi- 
tos; o debate, nas duas Casas 
do Parlamento, criou a designa- 
são «Salamancadas, para perjo- 
rativamente se referir esta pros 
vidéncia governativa. Ao cabo 
de muitas sessões, uma até se 
tendo tornado tumultuosa, na 
pacata Câmara dos Pares-caso 
quase raro-a iniciativa do Go- 
verno foi coroada de exito, sendo 
a sua proposta convertida na tei 
quo tem a data de 22 de Julho 
do 1882, 

O Porto deve, por este facto, 
gratidão à memória de Hintze 
Ribeiro, ministro das Obras Pú- 
blicas, que foi o autor da pro- 
posta. — J. O. 


ao desen- 
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que marcara em 1940 e nivela-se com à 
registada nas vésperas da conflagração. 
Ainda, ao considerar-se a situação co- 
mercial da Provincia, se reconhece que, 
entre os fechos dos dois últimos exerci- 
cios, não variaram nem a solidez nem q 
capacidade das praças angolanas. Toda- 
via, da insuficiência dos transportes tn- 
ternos como externos e da fiscalização 
de guerra se têm ressentido todas elas 
e em especial as do planalto de Ben- 


A situação económica 
e financeira de Angola 


Referentes ao exercício do ano tran- 
sacto, estão publicados o relatório e con- 
tas do Banco de- Angola, largo e bem 
elaborado documento, em que, com nú- 
meros, informações e comentários, se jaz 
uma revisão da situação económica e ft- 
nanceira da grande provincia ultrama- 


O Comercio do Ports 


As festas da vila deS. João 
da Madeira 


reolizar-se-ão de 27 a 29 do corrente 


com grandiosidade e brilho 
extraordinário 


iniclo, no Campo Desportivo do Conde 
Dias Garcia, duma gincana Je autom 


Iniciar-se-ão em 97 do corrente as tra- 
dicionais festas da vila de S. João da M 


rina, e se dispõem as cijras constantes 
da parte bancária, e do qual se podem 
formular as conclusões seguintes : 

No termo da segunda guerra mundtal 
verifica-se, em flagrante contraste com 
O sucedido no decurso da guerra de 1914, 
que, desde o seu inicio, as exportações 
como as importações angolanas se gra- 
duaram em valores constantemente acres, 
cidos, transitando as primeiras de 338.541 
em 1938 para 637.563 contos em 1945 e as 
segundas de 231.924 para 528.657 contos, 
no mesmo espaço de tempo. 

O acréscimo tão considerável do va- 


: esperar, 


guela e as do enclave de Cabinda. 
Revista a evolução do custo dos fretes 
entre Angola e a Metrópole nos últimos 
cinco anos e salientado o seu incremento 
progressivo, observa-se que entre 1944 
e 1945 mais se agravaram os rejerentes 
aos couros, à crueira e ao milho. 
Porém, nota-se que, como seria de 
as taras contra os riscos de 
guerra, já aliviadas no decurso de 1944, 
sofreram em 1945 consideráveis reduções. 
Em contrário, o ano encerrou-se com 
uma ligeira alta das tazas relativas aos 
riscos maritimos correntes. 
De sua parte, a produção industrial 


gira que hão-de prolongar-se até ao dia 
com um programa que agradará in- 
teiramente aos milhares de forasteiros 
que todos os anos, nessa altura, visitam 
à grande e próspera terra. 

Nas suas linhas gerais, o programa 
estabelecido é o seguinte . 

SABADO. 7 — AS 6 horas da manhã, 
uma salva e 2/ tiros anunciará O inf 
cio das festas; às 15 horas, terá inicio 


veis, em que tomarão parte os melhores 
automobilistas desta região e do Porto, 
Serão disputadas valiosas taças, havei 
do, tambem, muitos prémios para serem 
distribuidos pelas senhoras que toma- 
rêm parte ma gíncana. Em corato alt 
montado far-se-á ouvir a banda dos 
Bombeiros Voluntários de S. João da 
Madeira; às 15 horas e meia, principia- 
rão os concertos pelas bandas Muni 


lor das exportações, testemunhando tam- 
bém pela subida da tonelagem — 278 mil 
para 315 mil toneladas —, reflecte o pro- 
gresso marcado pela agricultura de eu- 
ropeus e de indigenas e um apreciável 
avanço industrial já denunciado pela ba- 
lança comercial. 

E este progresso foi alcançado, de sor- 
ma digna de registo, através do condicio- 
mamento de baixas cotações e dos gra- 
ves obstáculos da carência e da carestia 
da navegação maritima e dos entraves 
resultantes da fiscalização de guerra. 

De seu lado, o valor da importação, 
tendo decaido ligeiramente nos dois pri- 
meiros anos do conflito, retomou, depois, 
o ritmo vivo de antes e, em sucessivos 
acréscimos, registou a assinalada melho- 
ria de posição. A tonelagem da impor- 
tação no fecho do exercício findo, era, 
também, superior à registada em 1958. 

Vê-se, ossim, que ds possibilidades, 
cada vez mais afirmadas da produção, 
correspondeu um alargamento manifesto 
da capacidade e dos recursos do consumo 
interno. 

Observa-se, também, que o aumento 
em valores e em tonelagem da importa- 
são foi possível não obstante os obstá- 
culos antepostos ao tráfico marítimo, a 
que se aludiu, e apesar do constante au- 
mento do custo da vida, tanto para os 
colonos como para os indígenas. 

Mostram ainda os dados examinados 
que, como vinha acontecendo desde al- 
guns anos antes do conflito, durante ele 
a balança comercial de Angola — que 
tão próximo está de corresponder à sua 
balança económica — marcou saldos cons- 
tantemente positivos, com decisiva in- 
fluência sobre a situação cambial e o 
Saldo de coberturas, que em 1939 era de 
19467 contos, em 1945 cifrava-se em 
119.498 contos, melhoria de posição repre- 
sentada por 614 %. 

Do exposto resulta que a situação cam- 
dial de Angola é de completo desafogo. 

Seguidamente, quando se, considerem 
os caminhos andados pelas trocas inter- 
mas, verifica-se que se acentuou a segu- 
rança das praças da Província, a par da 
intensificação das transacções comerciats 
e do crescente apolo dispensado pelo 
Banco Emissor. 

As operações de crédito deste tnstt- 
tuto subiram de 215.069 contos em 1949 
para 586.231 contos em 1945, o desconto 
transitou de 111.888 contos em 1939 para 
170.278 contos em 1945, mas no fecho do 
exercício de 1945 as letras protestadas 
não regularizadas cifravam-se no total 
de 45 contos. 

Entretanto, balxaram os encargos ban- 
cários, a taxa de desconto desceu de 
6 1/2 % para 4 1/2 %, afim de obviar ao 
precário das comunicações o Banco orga- 
nizou gratuitamente a transferência das 
mesadas dos colonos, financiou em con- 
dições favoráveis certas actividades de 
coordenação económica vigentes na Co- 
tónia e entrou na realização de um vasto 
plano de construção de edifícios para as 
suas agências, assim contribuindo para 
a urbanização dos principais centros po- 
pulacionais de Angola. 

De outra parte, as reservas do Banco 
Emissor passaram de 42.457 contos de 1939 
para 88.822 em 1945 e a sua reserva mo- 
netária transitou de 151477 contos em 
1939 para 651.565 em 1945; no termo do 
último exercício todos os seus créditos 
em atrazo de cobrança, em moratória, em 
concórdata ou em litígio tinham a con- 
tra-partida total de fundos de amortiza- 
cão, a carteira comercial era havida por 
integralmente segura e a liquidabilidade 

va-se na percentagem d 


es dados a posição 
Emissor, como dado 


de Angola continuou O seu progressivo 
avanço e interveio, de forma considerá- 
vel, no movimento das exportações com 
alguns dos seus produtos, como os dia- 
mantes, O peixe seco, as conservas e as 
farinhas de peixe. 

Com o estabelecimento de uma já- 
brica de tecidos e de outra de metalurgia, 
entra-se, de facto, no desenvolvimento 
daquela política de industrialização que 
as necessidades da economia angolana vt- 
nham requerendo instantemente, 

Dá-se relevo ao progressivo avanço da 
produção agricola, fundamento daquela 
economia, reflectindo na notável ascen- 
são dos valores da exportação, e da aná- 
lise, ainda que breve, da expansão Ga 
lavra indígena se conclue por afirmar a 
sua larga projecção no desenvolvimento 
da Província, na consolidação da demo- 
grafia e no melhoramento das condições 
de vida dos indígenas. 

Depois de se observar o preçário dos 
géneros de primeira necessidade para 
a alimentação e vestuário das populações 
civilizadas, mais uma vez se reconhece o 
contínuo agravamento do custo da vida 
em Angola e destaca-se, perante dados 
documentais, como ele se apresenta para 
os indígenas em termos impressionante- 
mente desoladores. 

Após esta revisão das principais va- 
riações registadas na evolução da eco- 
momia angolana no espaço mediado entre 
1944 e 1945 e sob a rúbrica das provt- 
dências legislativas tomadas pelo Senhor 
Ministro das Colónias durante a longa 
viagem realizada em Angola no ano 
findo, evidenciam-se as respeitantes d 
reorganização dos Serviços de Obras Pu- 
blicas, de Veterinária € Indústria, às al- 
terações da pauta de importação e do 
regime fiscal das fronteiras e do fundo 
e da planificação do fomento de Angola, 
medidas que hão-de ter larga e profunda 
repercussão no desenvolvimento econo- 
mico da Província e na progressiva pros- 
peridade e bem-estar das populações eu- 
ropeias e indígenas. 

No termo das considerações sobre a 
situação económica da Província, tenta-se 
abranger algumas perspectivas entre as 
que os tempos próximos oferecem ao seu 
especial condicionalismo e conclue-se, 
sem optimismo excessivo, com q afirma- 
ção da serena confiança nos vitoriosos 
destinos de Portugal em Angola, graças 
ao variado complexo das suas riquezas 
naturais, à admirável tenacidade dos seus 
colonos e à valiom cooperação dos seus 
indígenas. 

E, por fim, com a anotação do cres- 
cente acréscimo das principais receitas 
da Colónia, e do registo de mats um 
favorável saldo de gerência, dá-se teste- 
munho da esclarecida competência e do 
dedicado zelo que dominam a adminis- 
tração da Colónia, 


A INDÚSTRIA DE TECIDOS 
EM ANGOLA 


O Conselho de Administração da Com- 
panhia de Fomento Colonial — textil de 
Angola — (Textang) — representado pelo 
seu presidente dr. José Nosolini e pelos 
administradores-delegados eng." João So- 
José Bene- 


Luanda. 
Esta unidade, que representa a pri- 
meira realização de grande indústria de 
al 


“vários meses em laboração por assim 
zer experimental, e parcialmente, mas à 
inauguração oficial da fábrica completa 
realizar-se-á, agora, o que constituirá 
justo motivo de orgulho para Angola e 
para a nosa economia imperial, devendo, 
na mesma ocasião, fazer-se uma exposi- 


j Já trabalha há, 
e ca, já tral Te) 


Um dos mais interessantes recantos da vila de S. João da Madeira, vendo-se 
a esbelta capela de Santo António 


eipal de Vila Verde e de Revelhe, os quais 
terminarão às 90 horas; às 19 horas é 
meia, com intervalos de cinco minutos, 
desfilarão pela Rua de Oliveira Júnior, 
as quatro bandas de música, subindo ao 
ar a tradicional descarga de fogo, cons- 
tituida por milhares de foguetes; às 90 
horas, será queimado no Mercado uma 
sessão de fogo preso; às 29 horas € meia, 
terá Início o grande arraial nocturno, 
havendo concertos pelas quatro bandas 
de música, já referidas; às 0.90, horas, 
será quelmiado deslumbrante fogo de ar- 
tifício de afamados ptrotécnicos; às duas 
horas da madrugada, nova sessão de fogo. 
SEGUNDA-FEIRA, 29 — Das 40 às 12 
horas, concerto poa Banda Municipal 
ds Vila Verde; às 14 horas e meia a 
mesma banda saudará os Bombeiros Ve- 
luntários locais; das 15 horas em diante 
a tradicional e tipica «festa das meren- 
da que será abrilhantada pela mesma 
banda; das 29 horas e meta à uma hora 
da madrugada, esta banda dará um con- 
certo na Praçã de Luís Ribeiro, findo q 
qual terá início, no salão, nobre dos 
Bombeiros Voluntários, o baile com que 
costumam ser encerradas as festas, 


no Campo Desportivo do Conde Dias Gar- 
cia, um torneio de tiro dos pratos à 
qué concorrem os melhores atiradores da 
reglão, sendo disputados valiosos pré- 
mos; às 15 horas o mela, entrada na vila 
da banda de Revelhe (Fafe), que percor- 
irá as ruas engalanadas, saudando o 
vovo de S, João da Madetra; às 16 horas 
e meta, à Dando dos Homboiros Voluntá- 
rios de S. João da Madeira, percorrerá, 
tambem, às ruas e praças ornamentadas, 
das 16 € meia às 18 é meia, concerto pela 
lunda de Revelhe no coreto da Praça 
de Luis Ribeiro; às 18 horas. chegada da 
banda dos Bombeiros Voluntários de 
Ovar que percorrerá o iunerario das un- 
teriores é dará seguidamente, um con 
certo na Praça de Luis Ribeiro, das 19, 
às 2 toras e mela; às 2? horas e meia, 
será Iniciado o grande arraial com as 
ruas e praças feéricamento iluminadas » 
vistosamente engalanadas e com concertos 
musicais pela banda dos Bombeiros Vo- 
juntários de S. João da Madeira, Reve- 
lhe e Bombeiros Voluntários de Ovar; 
às 0,30, será queimado vistoso fogo de 
aruficio por um afamado pirotécnico; 
às 2 horas da madrugada, será queimada 
uma mova sessão de fogo de artifício, 
terminando o arralal às 3 horas da ma- 
drugada. 

DOMINGO. 98 — 4's 9 horas, entrada 
aa Banda Municipal de Vila Verde, que 
percorrerá em saudação todas as ruas + 
praças ornamentadas, dando um concerto 
na Praça de Luís Ribeiro, das 10 às 12 
horas; à mesma hora, concerto no Imer- 
cado pela banda dos Bombeiros Volun- 
tários do Ovar e no Largo de Santo An- 
tônio pela banda de Revelhe; às 15 horas, 


EA E 


Ordem da Trindade 
Vido elegante ; 


Na sua ultima reunião, a Mesa Admi- 
” 


A Direcção e o Comando dos Bombet- 
ros Voluntários desta vila, continuam a 
trabalhar activamente, com entusiasmo, 
no sentido de obter inúitas prendas para 
a quermessa que yaí funcionar durante 
as festas desta vila. Todas as pessoas ou 
firmas a quem forem endereçadas ctr- 
culares, não devem demorar a devolver, 
devidamente preenchidos, os boletins qué 
acompanharam as referidas circulares, 


nistrativa da Ordem da Trindade, depois | 
|de despachar vo.umoso expediente, ocu-| 
de” vários assuntos de interesse 


Lourdes dadinta 


Camelo, irmã do mesário substituto ar. 
José L. Camelo; registou o brilho com 
que se efectuou a festa anual da Santís- 
sima Trindade. padroeira da Ordem é 
louvou o reitor da Igreja, rev. Adriano 
Pacheco de Oliveira e o mesário do culto 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
Condessa de Lavradio, D. Isabel de 
Sousa Coutinho (Linhares), D. Maria das 
Dores Meireles de Sousa Menezes, D. Ma- 


No que toca à importação, merece 
menção especial o facto de não só ter 
dominado de alto a notada em 1944 como, 
com sensível diferença em tonelagem e 
muito notável em valor, haver excedido 
os números atingidos nas vésperas da 
conflagração. 

No movimento da importação contt- 
nuou dominante a posição da Metrópole, 
considerável a dos países estrangeiros e 
reduzida a das restantes províncias ultra- 
marinas 

A sua percentagem q favor da M 
trópole marcou um avanço sobre a cor 
respondente do ano anterior, mas per- 
maneceu inferior ao máximo que atin- 
gira em 1943, 

No que respeita à exportação, entre 
1944 e 1945, vê-se que Os seus números 
panharam em peso um acréscimo de 
cerca de 15 mit toneladas e em valor uma 
aubída de mais de 25 mil contos, firman- 
do-se, pois, a persistência da alta cons- 
tante das exportações desde 1936. 

Salienta-se que os números consegut- 
dos se titularam no ano findo como os 
dados «records» das exportações ango- 
lanas, com um marcado avanço sobre as 
elfras notadas nos anos que antecederam 
a guerra. 


ção de produtos fabricados, entre os quais 
sarjas, cotins, panos crus e cobertores, 
Vão, também, ser convidados muitos 
outros elementos oficiais. 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


16/7/1885 — Publicação da Carea de 
lei autorizando o Governo a adjubicar. 
precedendo concurso, a construção do 
caminho de ferro de Luanda a Ambaca. 

17/7/1907 — O Príncipe Real D. Luís 
Filipe chegou a Luanda, a bordo do pa- 
quete «Áfrican, da Companhia Nacional 
de Navegação, na sua viagem às provin- 
clas ultramarinas da África Ocidental e 
Oriental. Acompanhava-o o ministro da 
Marinha e do Ultramar, conselheiro Aires 
de Ornelas e Vasconcelos. Era govern! 
dor de Angola o capitão de Artilharia 
Henrique de Paiva Couceiro. D. Luís Fi- 
lipe foi o segundo príncipe português que 
visitou Angola. O primeiro fora seu avô, 
o então Infante D. Luís, mais tarde Rei 
de Portugal. 

18/7/1647 — Por decreto desta data, 
foram mandados seguir para Cabo Verde 
seis jesultas, assinando-se-lhes, para seu 
sustento, mil cruzados anuais e recomen- 
dando-se, com multo interesse, que se 
lhes não faltasse com aquele pagamento, 
porque a essa falta se devia terem os 
religiosos saído de Cabo Verde, onde ha- 
viam prestado bons serviços, criando um 


ria Paulina Carqueja Seara Cardoso, D. 
Maria Vitória de Albuquerque e Mene- 
zes, D. Maria Helena Saldanha da Gama 
de Cabedo e Vasconcelos (Zambujal), D 
Maria Luis Forbes de Bessa da Costa 
Lobo Sampaio Pimentel Pereira Leitão, 
D. Maria Eduarda Wandshneider, D. Ma- 
ria da Glória de Sousa Delgado. 

E os senhores : 

D. João Saldanha de-Oliveira e Sousa 
(Rio" Maior), João de Vasconcelos: da 
Costa e Melo, Augusto Viriato da Cunha 
Brito, João Ferraz de Sequeira, Manuel 
Pinto da Fonseca. 


EM VIAGEM 


Ido do Porto, está em Ponte de Lima 
o sr. D. Pedro de Abreu Calheiros Lobo 
Machado Pereira Coutinho. 


os e< 
Cortejo de oferendas 


EM FAVOR DO HOSPITAL DA 
MISERICÓRDIA DE BEJA 
BEJA, 21. — O governador civil do 


distrito continua preparando, activamen- 
te, a organização do cortejo de oferen- 


sr, Rodrigo Fleming pela forma como à 
organizaram ; reso-veu assuntos referen- 
tes aos serviços hospitalares ; ratificou 
a nomeação de um empregado do culto e 
aprovou a admissão de oito novos ir- 
mãos ; verificando que dois inquilinos da 
Ordem estavam em atrazo de pagamento 
das respectivas rendas, deliberou propor 
contra eles seções de despejo, medida que 
de futuro poderá aplicar-se, sem neces- 
sidade de deliberação especial, a todos 
os inquilinos que estejam em idênticas 
circunstancias 

O 1º secretário deu conhecimento de 
se haverem cumprido as formalidades & 
que obrigava o ultimo decreto sobre im- 
posto complementar, em reiução, nos titu, 
los estrangeiros anteriormente legados & 
Ordem por dois benfeitores e apresentou 
o balancete mensal da Tesouraria, que 
foi convenientemente apreciado. 

Registaram-se os seguintes donativos . 
do sr. Manuel Pires Veloso, 100800 para 
a Bolsa Escolar; da sr* D. Ilídia Gul- 
marães Romano, 50800 para a mesma 
Bolsa; do sr. dr. António Henriques. 
40800 para a «Colónia Buinear Infantils ; 
do sr, Armindo da Silva Rios. 100800; e 
do sr. Joaquim da Conceição, 1000800 
para o Asilo: de um anónimo, por inter- 
médio de «O Comércio do Porto», esc. 
300500 para a Sopa Económica ; de outro 
anónimo, um certificado de renda perpé- 


Mostra-se que o mercado metropolt- 
tano foi o principal cliente da exporta- 
ção angolana, batendo com grande su- 
premacia qualquer dos restantes e 
ficando não muito distanciado da posição 
olobal de todos os importadores estran- 
geiros, enquanto as outras províncias ul- 
tramarinas continuaram em reduzida gra- 
duação. 

“À posição da Metrópole na exportação 
de Angola firmou a subida em que vinha 
desde 1944, está longe de recuperar a 


seminário junto da ermida de Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

20/7/1500 — A armada de Pedro Al- 
vares Cabral fundeou em Moçambique. 

21/7/1898 — Foi publicado um decreto 
exonerando o major de Cavalaria Joa- 
quim Augusto Mousinho de Albuquerque 
do cargo de comissário régio da Provin- 
cia de Moçambique para que fora no- 
meado por decreto de 25 de Novembro 


de 189 


'A heroicidade de 
Ferd'nand e o abu- 
so dos banhistas 


= 
A mulher abandonada tem obrigações para consigo e para com 
a sociedade ; eu, porém, sentia-me perfeitamente forte para as enfrentar, 
tanto mais que me apoiava no amor imenso que votava à minha peque- 
nina Raquel. Além disso, acreditava piamente na transmissão constante 
dum património moral à minha menina, espécie de eflúvio imponderável 
que da minha alma passasse à sua, que lhe modelasse o caracter, pata 
que, lesada pelo pernicioso exemplo paterno, encontrasse compensação 
de peso no meu procedimento irrepreensível, fosse qual fosse o prisma 
por que até os mais exigentes o encarassem. Esta ideia, que em breve 
se tornou obsediante, elevava o meu espírito acima de todas as misérias 
do mundo, dava-lhe formosas asas, contribuía para robustecer a minha 
coragem quando esteve, algumas vezes, quase prestes a sossobrar. 
As circunstâncias materiais auxiliavam muito o apaziguamento 
das minhas ideias. Depois dos terrores contínuos das semanas prece- 
dentes, a paz da minha solic%o destilava em mim uma calma fisica tão 
suave que tinha grande influência sobre a parte moral. Nesta tranqui- 
lidade exterior, começava a readquirir os meus velhos hábitos de 
reflexão e, segundo certas tendências do meu espirito, a interessar-me 
por coisas que se me afigurava ter há muito esquecido. 


das à favor do Hospital da Misericórdia 
de Beja, que, pela primeira vez, se va! 
de io néstá Bldade, no próximo dia 4 
de Agosto. Acompanhado de várias in- 
dividualidades, o chefe do distrito Já vi- 
sitou as freguesias de Baleisão, Santa Vi 
tória, Monbeja, Beringel e Quintos, onde 
tol entusibsticamente recebido. Presidiu 
à várias reuniões, onde foram constitut- 
das as respectivas comissões organiza- 
doras. — C. 


tua com o valor nominal de 10.000800, 
cujo rendimento, por morte da actual 
usufrutuária. deverá ser consignado do 
fundo do Asilo. 

Por proposta do provedor, sr. dr. Fran- 
cisto Maria de Sousa. que teve palavras 
de caloroso elogio para todos, pondo em 
especial relevo à generosidade cristã dos 
anónimos benfeitores, Lol aprovado um 
voto de muito .ouvor e agradecimento 


Uma tarde, passeando a sós pelo parque das Lages Estreladas, 
augusta que existia no acordo 


fiquei surpreendida com a serenidade au ! 
harmonioso da natureza. Tinha a impressão de que tudo repousava após 
um dia de intenso labor: o das raizes, sugando vorazmente o seio da 
terra; o das folhas, extraíndo da atmosfera essenciais elementos de 
vida: o das águas, espalhando pródigamente por toda a parte o ósculo 
caricioso da sua frescura abençoada. Parecia-me então que, para obter 
o« desejado repouso, tinha de trabalhar como todos os seres vivos da 
criação afim de não destoar na harmonia universal. mca 

Quando, finalmente, me capacitei de haver conquistado inteiro 
dominio sobre mim mesma, consenti em receber as pessoas que me esti- 
mavam sinceramente e que sofriam em silêncio por verem a situação 
que me fora criada com requintes de injustiça. O senhor Moreira tinha- 
“me escrito cartas sobre cartas a acusar-se com veemência de causador 
involuntário da minha desgraça e dizendo-me sem subterfúgios que era 
necessário requerer a separação. 

A primeira vez que ele e D. Clementina Soares entraram em 
minha casa, vieram-me encontrar em êxtasis perante a minha filha que 
dormia profundamente com os lábios entreabertos por um beatífico 
sorriso. 

* Gabriela, minha pobre Gabriela ! — exclamou o senhor Moreira, 
comovido a tal ponto que nenhuma outra palavra foi capaz de articular. 

Pobre e elegantíssimo autómato! Passeava, muito agitado, por 
toda “a sala, com gestos bruscos, quase que perdendo o seu aprumo 
habitual. 

: — Tem de se separar, Gabriela, e quanto mais depressa melhor ! 

— disse parando com brusquidão à minha frente. — Diga-lhe que é 
igualmente a sua opinião, minha “querida amiga — acrescentou vol- 
tando-se pata D. Clementina Soares. 

— Sim, Gabriela, — disse-me D. Clementina — creio que lhe esta- 
mos dando um bom- conselho. 

Estes dois rostos que há tantos anos me eram familiares condu- 
ziam o meu pensamento para a velha casa paterna onde sempre 9s 
vira, onde outrora os estimara, onde eles constituiam parte integrante 
dum todo que me enchia de saudade. Eram um pouco como os móveis 
antigos da nossa sala de visitas dos quais raramente se falava mas que 
estavam inerentes ao conjunto dele e me apareciam na retina toda a vez 


Mulheres e O: tianças 


AS RUAS DA CIDADE 


Se nos dermos ao trabalho de 
apreciar as ruas da cidade, sob o 
ponto de vista de asseio, notaremos, 
Com funda tristeza, que há uma 
grande falta de educação e higiene 
da parte da população que, diária- 
mente, as atravessa em todos os 
sectores. Todos os detritos são lan- 
gados, num à vontade extraordiná- 
rio, sobre os empedramentos, e, até, 
nos próprios passeios. Ao fim da 
tarde, este aspecto torna-se ainda 
mais desolador, devido, evidente- 
mente, ao maior número de pessoas 
que por elas têm passado, Cascas de 
laranjas e bananas, caroços de di- 
versos frutos, papeis, resíduos de 
toda a espécie, entre eles a ponta 
do cigarro—tentação da garotada, 
que, numa inconsciência indignante, 
a levanta do chão e mete à boca — 
tudo isto e muito mais nós vemos 
para provar o atrazo em que se en- 
contra a maioria da nossa gente. 

Este espectáculo é deveras deso- 
lador e reclama providências, para 
não caírmos no ridículo, para não 
sermos considerados por nós pró- 
prios e pelo estrangeiro que constan- 
temente nos visita, como povo 
inculto e atrazado. Além da má im- 
pressão que tudo isto causa, há o 
inconveniente de estarmos sujeitos 
a escorregar nestes detritos e frae- 
turar um braço ou uma perna. 

Ainda há bem pouco tempo suce- 
deu isso a uma pessoa que eu co- 
nheço. Frequentemente se estão a 
dar estes acidentes, mas nem mesmo 
eles têm obstado a que se ponha 
côbro a tão grande mal. Existem, em 
alguns postes de iluminação publica, 
uns recipientes próprios, afim de os 
transeuntes lançarem os detritos que 
considerem inúteis, como papeis, 
caixas vazias de fósforos, cascas de 
frutos “etc, mas, infelizmente, pou- 
cos são os que têm o cuidado de o 
fazer. 

E frequente, também, ver o lixo 


despejado na rua, o que, além de 
imprimir a certas artérias da cidade 
um aspecto nauseabundo, torna 
insalubres esses locais e espalha no 
ambiente um cheiro desagradabili 
simo que incomoda extraordinâria- 
mente as pessoas que vivem ll por 
perto ou que são obrigadas a lá 
passar. 

A Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social, sempre vigilante e pronta a 
procurar solucionar todos os pro- 
blemas referentes ao bem público, 
pediu à Câmara, em 1928, para exi- 
gir que o lixo fosse lançado em ca) 
xotes de tipo higiénico, o qual deve- 
ria ser indicado pela própria 
Câmara. A Câmara deferiu este 
pedido, e, desde 1929, passaram a 
adoptar-se, na cidade do Porto, os 
referidos caixotes. Só é pema que 
nem todos cumpram as determina- 
ções impostas pelas autoridades. 
Esta negligência do nosso povo em 
acatar as leis, e a prática de todos 
estes actos contrários às normas da 
civilização, são provenientes da sun 
deficiente educação moral e cívica 
Seria preciso que nas escolas pri- 
márias e secundárias, nas fábricas, 
nas oficinas, em todos os organis- 
mos de trabalho, se fizessem pre- 
lecções cuidadas e assíduas, para 
dar um pouco de luz ao cérebifo em- 
botado de muita da nossa gente. 

Só por este processo se conse- 
guirá alguma coisa de vantajoso, 
pois os factos provam-no clara- 
mente. A educação, para ser verda- 
deira, tem de vir de dentro, tem de 
ser uma necessidade intrínseca, 
imposta a nós por nós próprios c 
não pela autoridade dos outros. 

E como se há-de conseguir que 
todos sintam a necessidade de ser 
asseados e de não prejudicar o se- 
melhante? Apenas pela educação 
cuidadosa e proficientemente mínis- 
trada a todas as classes sociais. 

Maria Irene Faria do Wale. 


Cinquenta anos 
de vida 


(Continuação da 1.º págima) 


cado, os seus proprietários apenas 
pagam uns 10 contos por pastagens 
de lameiros chegados à povoação, 
que não podem assaltar de dia com 
as suas cordeiradas durante o 
Inverno. O regedor disse-me lhá dias 
que nem tanto pagam. 

Se o valor da pastagem «comida 
por cada ovelha ou cabra não é 
inferior, diáriamente, a $80, conclui- 
mos. que eles roubam pastagens 
durante um ano no valor total de 
428.000$00. Neste cálculo, já estão 
abatidos os 10 contos de rendas refe- 
ridos. Veja-se a simplicidade e a 
exactidão destes cálculos, que foram 
facilitados pelo facto de roubarem 
toda a pastagem com que sustetam 
aqueles 1.500 animais, excepto a dos 
prados situados à roda da aldeia. 

O valor total dos prejuizos so- 
fridos pela propriedade do Freixo, 
nestes últimos cinquenta anos, sobe, 
assim, só em pastagens, a 


Palavras 
cruzadas 
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Horizontais — 1, Abundante — Sabo- 
rosa ; 2, Olmeiros — Anutr ; 3, Fruto da 
videira — Fraco — Princípio ; 4, Observa 
— Receavam — Artigo antigo; 5, Sím- 
bolo químico da prata — Carta de jogar 
— Perversa — Apelido ; 6, Ilha inglesa, 
no Mediterraneo — Descerras; 7, Reis 
(abrev.) — Paralisia — Graceja — Siga; 
8, Preposição e artigo — Colónia inglesa 
banhada pelo Zambeze — Prefixo de 
negação; 9, Ponto cardial — Vão para 
cima '— Prende ; 10, Nome da “parte if- 


de dívei oct ande: 

patinando ai mae e dia CER 
átios — Dolosa. ê 

“ertioais — 1, Elogiam — Pequena 
lasca; 2, Povoação do concelho de 
Abrantes — Marechal que comandou 4 
segunda invasão francesa e cuja entrada 
no Porto foi tristemente assinalada pela 
catástrofe da ponte das barca! 3, Certa 
— Devastar — Pátria ; 4, Porco — Ageis 
— Nota musical; 5, Artigo (pl) — Pre- 
posição — Compaixão — Pedra de mof-. 
nho ; 6, Têm conhecimento de — Célebre 
cidade do Egipto antigo; 7, Antes de 
Cristo — Andar — Dado que — Nota de 
music; B, Base — Revestimento de ma- 
deira, mármore ou estuque, nas paredes 
de uma casa — Algarismo ; 9, Passado — 
Nome de mulher — Altar; 10, Tens 
o dever de — Fugir a; 11, Armadilha 
(prov.) — Remediara. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N: 177 
142345 6789111 


g£ erva cU 
20.000.000$00, neste meio século de 
que fui testemunha !!! 

Se é certo que noutras décadas 
arrendavam algumas propriedades, 
também é certo que o valor dias pas- 
tagens roubadas, se tivessem sido 
pagas, se tinha reproduzido nas 
mãos dos proprietários em olbras de 
fomento, Logo, estes cálculos não 
são, de forma alguma, exagerados, 
mas antes âquem da verdade. Mas 
isto não é tudo, pois causam outros 
prejuizos maiores, como dermonstra- 
remos. Também não é só na minha 
aldeia e só na minha região que isto 
se dá. E numa boa parte do País, 
sobretudo no distrito da Guarda & 
em Trás-os-Montes, 

Em Mata de Lobos, a 42 quiló- 
metros do Freixo, garantiram-me, há 
dias, que há ali 3.500 a 4,000 cabeças 
de ovídeos e caprídios governados 
na sua quase totalidade por gente 
que não tem eira nem beira nem pé 
de figueira, nem seu, nem arrendado, 
sustentando-as quase só do assalto 
permanente à propriedade alhela, 
dando prejuizos enormes, sobretudo 
à arborização, searas, hortas, etc. 
etc. 

Calculando também, em $80, o 
valor da alimentação de cada ca- 
beça, diáriamente, verifica-se que 
eles roubam à roda de 700 a 1.000 
contos por ano de pastagens. Os pre- 
juizos, ali, são enormes, e a subver- 
são moral é ainda mais apavorante 


Instituto Britânico 
no.Porto 


O Instituto Britânico encerra-se, no A” vista destes prejuizos, haverá 
próx! ado, dia RN, las 19 as, = 
pi ad aguada feita” 23 de “Se: | quem hesite em criar o policiamento 


rural e em decretar outras medidas 


indispensáveis e urgentes? 
J 


tembro, às 10 horas. ' 

A biblioteca reabrirá, de mahhã e de 
tarde, lem 30 e 31 de Agosto, para a 
troen de livros. 


CAF IDADE Donativos recenidos 


eee 
see 145.629$90 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .... 

De L. R., em comemoração do 15.º aniversário do falecimento 
do saudoso dr. Magalhães Lemos, para. o Dispensário de Ma- 
galhães Lemos . , E 100500 

De Maria Luiza, em sufrágio da' alma de sua saudosa mãe € 
comemorando o dia de“hoje, para as Creches de «O Comer- 


MA. 


cio do Porto» . PRE CR Sar PARE PR 10500 
De uma costureira da Rua do Breiner, para o rapazinho com E 
vocação missionária serersesereiso ORE Ta $ 

145.744890 


A transportar «. 


que'se falava nela. E perante o passado que se me afigurava tão lon- 
ginquo no tempo e até no espaço, longínquo por motivo dos aconteci- 
entos que ocorreram na minha vida e ninguém podia ter previsto 
quanto mais evitado, longínquo também pela transforinação do meu ser 
íntimo, tive um momento de fraqueza e pus-me a chorar. As lágrimas 
eram de há muito o meu «pão nosso de cada dia» contudo, perante aqueles 
amigos, foi-me penoso não me ter podido conter. 

— E dizer — exclamou o senhor Moreira exaltado, com voz trémula 
e torcendo as mãos — que não, o posso estrangular ! 

Estas palavras nervosas fizeram-me aproximar da realidade da 
situação melindrosa em que me encontrava e dos sacrifícios que tinha 
o dever de suportar em atenção à Raquelzinha. 

— Reflecti — disse então a estes amigos dedicados — no assunto da 
separação e nem sequer desejo ouvir falar em tal coisa. à 

— E porquê, pequena? Não estamos prontos a auxiliála e a 
defendê-la em toda a parte com o nosso afecto e a nossa experiência ? — 
perguntou-me D. Clementina Soares cam inteira aquiescência do senhor 
Moreira, 

— Sei que sim — respondi-lhes — e só Deus sabe quão grata lhes 
estou. Perante o tribunal, a vossa acção era decerto eficaz, mas o que 
não podiam impedir era que a calúnia me atingisse. Um processo, cujo 
êxito seria além disso bastante duvidoso, está completamente fora da 
minha maneira de pensar 

— A sua maneira de pensar! — exclamou o. senhor Moreira 
estupefacto. 

Não pude deixar de sorrir, ao ver que este velho senhor conti. 
nuava a considerar-me criança, quando é certo que, segundo a lei geral 
da vida, a criança se transformara em donzela e a donzela em mulher, 
infelizmente amadurecida pela dor, em mulher que possuia personali: 
dade própria e firme porque a prática da vida lha criara no espirito. 
Não via, o querido amigo, que eu adquirira a experiência, a dura expe- 
riência que conduz o caracter a um caminho decisivo. 

Havia, porém, a minha inexperiência a respeito das outras pes- 
soas, atendendo ao isolamento em que vivia nas Lages Estreladas, e essa 
inexperiência devia em breve apresentar-se como perigosa e arras- 
tar-me a mais de um passo em falso. 

— A minha filha não deve conhecer a amargura duma familia 


ELA 


PROVINCIA 


Fotógrafo-ambulante 
agredido à pedrada 


BEJA, 21 — Deu entrada no Hos- 
pital de Beja, António Maria Rodri- 
ques, de 25 anos, solteiro, fotógrafo 
ambulante e que, no recinto da feira, 
foi sgredido à pedrada por Manuel 


Maldonado, de 23 anos, trabalhador 


Retalhos 


Escultura exótica 


penedo gigantesco santuários, 
até, estátuas, Entre os 


O agressor foi preso. 
Dois larápios assalta- 
ram uma casa, mas 
um déles foi morto a 
tiro pelo locatário 


AGUEDA, 21 — Esta madrugad 


ntuários talhados desta 


maneira, devem citar-se, como 
dos mais notáveis, as famosas ca- 
vernas de Elefanta, situadas 
numa ilha próximo de Bombaim. 
Quanto às estátuas, Buda é re- 
presentado, frequentemente, em 
dimensões verdadeiramente fan- 
tástic, 


á 8. Assim, o grande Buda de 
Kiatang, na China, não tem me- 


nos de 45 metros de altura, por- 


dois lanúpios entram na casa de 
habitação de Manuel Martins, do 
lugar de Bolfiar, desta freguesia. 
Sendo, porém, pressentidos pelo 
dono da casa, este disparou sobre os 
assaltantes um revolver, sendo atin- 
gido um deies, que veio a falecer 
perto da casa do sr. Martins, que, 
espontaneamente, se veio apresentar 
às autoridades respectivas e deu en- 
trada na cadeia desta v 
O morto, cuja identidade se des- 
conhece, está guardado por agentes 
da autoridade até que sejam cum- 
pridas as formalidages legais. 


Fuga dum preso 


CANAS DE SABUGOSA, 21 — 
Quando alguns cabos de ordens leva- 
vam para a cadeia de Tondela o 
preso César Braz, pronunciado pelo 
crime de furto, devido a distrac 
permitiram que o detido fugisse. 

O larápio não voltou a ser encon- 
trado, apesar de inumeras buscas 
feitas nesse sentido, 


Abaixo dum cavalo 


ESCALHÃO, 21 — Quando o ser- 
viçal Macário Sequeira se dirigia, à 
cavalo, para uma propriedade de seu 
patrão, sr. José Gomes Carneiro, 
cafu da montada e fracturou o colo 
do témur esquerdo, pelo que se- 
guiu para o Porto, onde ficou inter- 
nado no Hospital de Santa Maria. 


Uma -caminheta des- 
penhou-se por uma 
ribanceira, mas ape- 
nas ficaram feridos 
dois dos seus vinte e 


cinco passageiros 


SANTAREM, 21 — Cerca das 14 
horas de hoje, no lugar de Vale de 
Lobos, próximo desta cidade, deu-se 
um desastre de caminheta que podia 
ter graves consequências. 

Quando a caminheta de carreira 
Santarém-Pernes, pertencente à em- 
presa «Camionegem Ribatejana» e 
guiada pelo motorista Felicio Dias 
Chaves, casado, residente nes; 
dade, seguia para aquela localidade, 


erma-da 1 
spenhou-se da altura de quatro me. 
Como a caminheta transportava 
25 passageiros, as pessoas que pre- 
senciaram o desastre calcularam 


que foi esculpido numa rocha com 


ess 


altura. E não se diga que a 


rocha era sã, como se diz vulgar- 


A transformação de simples 
lugares em monumentos deve-se 
à habilidade e perícia extraordi- 
nárias dos escultores do Extremo 
Oriente que gostam de talhar 
numa montanha disforme ou num 
mente, e nãc tinha anfractruosi- 
dades com terra. Não; tinha-as 
em abundância e essa particula- 
ridade, longe de desgostar o es- 
cultor, serviu-lhe à maravilha 
para fazer brotar da cabeça do 
Buda uma grande cabeleira, bi- 
godes e s 

A" entrada da planície onde se 
eleva Lassa, no Fibet, um outro 
Buda, com quase as mesmas di- 
mensões, está pintado de azul, 
amarelo e vermelho. No entanto, 
é eclipsado por um rochedo gi- 
gantesco que se ergue nas pro- 
ximidades e cuja superfície está 
coberta por uma multidão de 
Budas de todos os tamanhos e 
cores. Tem muitos milhares deles 
com alguns centimetros, apenas, 
de altura e dispostos simetrica- 
mente, e outros estão em volta 


dum Buda de sete metros que 
ocupa o centro do rochedo, Por 
baixo da decoração pode ler-se 
uma divisa sagrada, constituída 
por quatro palavras e que se es- 
tende numa dezena de metros, 
tendo os caracteres, aproximada- 
tava descontente porque o homem não 


brancelhas. 


mente, dois metros de altura. 
MAXIMAS 


Tem cuidado de o ganhar, 
tempo fica para o gastar, 


A bom darás e do mau te afas- 
tarás, 


quo 


Mais fere a má palavra que es E 
da afiada. q as 


Serás o que quiseres, se usares o 
que puderes, 


CURIOSIDADES 


Circula, entre os árabes, a lenda, 
não sabemos se verdadeira, de que os 
cavalos relincham sempre que vêem. 
um camelo. Lessing aproveitou-a para 
uma das suas fábulas. O cavalo es- 
o deixava comer, punha-lhe.no dorso 
pesada sela e nos cascos ferraduras. 
Apresentou, por isso, as suas recla- 
mações ao Olimpo e Júpiter prometeu 
estudar o caso. Algum tempo depois, 
o cavalo foi chamádo para ver o mor 
delo dos cavalos futuros que Júpiter 
ideou para lhe diminuir os sofrimen- 
tos: um animal que não necessitaria 
de comer durante muitos dias, não 
usaria ferraduras nem poderia equilt- 
brar uma sela sobre o lombo; em 
ma, um camelo. O cavalo ficou atei 
rado, segundo parece, ante esta imi 
gem do que ia ser o seu ideal e nunca 
mais reclamou aos deuses. 


arena 


ETIENNE Said" çã 


PEÇO qu a 
. —Se o Camões fosse vivo, calcula 
tu a curiosidade com que toda 
gente olhava para ele! 

— Pudera.,. Um homem com mais 
de trezentos anos. 


Um mendigo pedia assim esmola : 

— Pela sua rica saúde, meu senhor, 
dê-me uma pinguinha de água, quo 
não tenho onde ir passar a noite, 


Um avarento, certa manhã, ao acor- 
dar, reparou que a mulher estava 
morta. Saltou da cama e correu aflito 
à cozinha 

— Maria | Maria! 

—O que aconteceu sr. Joaquim ? 

Já fizeste as torradas € o café? 
inda não senhor. 

— Então faz só para mim; a se- 
nhora morreu... 


CONHECIMENTOS UTEIS 


Para tornar mais tenra uma: perna 
de perú, deve-se proceder à seguinte 
operação, antes de a cozinhar: com 
uma faca ponteaguda e que corte 
muito bem, faz-se uma incisão a todo 
o comprimento da pata; tendo os ten- 
dões à vista, agarra-se um, depois 
outro e puxam-so até que sejam todos 
arrancados. A operação, se for bem. 
feita, não deixa vestígios e a perna 
torna-se muito tenra. 


grave tragédia. Felizmente, verifi- 
cou-se que só ficaram feridos Julio 
Duarte, de 40 anos, casado, residente 
em Caselbel, que sofreu várias con 
fusões e Joaquim Duarte, de 42 anos, 
também casado e da mesma locali- 
dade, que sofreu lesões internas, 

Imediatamente transportados ao 
Hospital da Misericórdia, desta ci- 
dade, o médico de serviço prestou- 
«lhes os devidos socorros, sendo, de- 
pois, conduzidos a suas casas, 

Os outros passageiros só sofre 
ram o susto. 

A caminheta, depois de ser posta, 
novamente, na estrada, seguiu o seu 
destino, pois ficou pouco danificada 


Atingido, gravemente, 
pela explosão dum 
iro de pedreira 


VISEU, 21 — N$fHospital da Mi- 
sericórdia, desta cidade, deu entrada 
António Ferreira de Sousa, casado, 
de 38 anos, residente em Abrunhosa 
do Mato e que, quando cortava ma- 
deira, quis abrir um grosso cepo a 
tiro idêntico ao que se emprega nas 
pedreiras. Porém, o trabalho foi mal 
calculado e a explosão produziu-se 
antecipadamente, queimando o Sou- 
sa, com gravidade, por todo o corpo. 

O sinistrado sofreu, ainda, a am- 
putação da mão direita e três dedos 
da esquerda. 


Rapaz vítima de de- 
sastre mortal 


VISEU, 21 — Na estrada de La- 
geosa de Lorbosa, o menor de 18 
anos, António Ferreira, filho de José 
Maria ,Ferreira e de Candida de 
Almeida e ali residente, quando brin- 
cava com outros rapazes, subiu para 
uma caminheta em andamento mas 
caíu e sofreu graves lesões internas 

Foi imediatamente conduzido ao 
hospital desta cidade, onde, porém, 
faleceu pouco depois. 


Quem engarrata vinho, encontra, 
geralmente, dificuldades em secar q 

silhame, depois de lavado. Nada 
mais simples, porém. Numa tábua com 

m metro de comprimento por ses- 
senta centimetros de largura, espe- 
tam-se, com à cabeça para cima, pre- 
gos com dez a doze centímetros de 
comprimento e à distância aproximada 
de dez centimetros uns dos outros. 
Duas travessas colocadas nas extremi- 
dades da tábua, levantam-na do solo. 
Uma delas, sendo mais espessa do que 
a outra, dá ao enxugadouro a inclina- 
ção necessária para que a água se 
escoe à medida que vai escorrendo das 
garrafas, 


PENSAMENTOS 


Covençamo-nos de que o mal e O 
desatino estão embrionários em todo o 
coração humano. (Horner). 


A verdade é um facho, mas um fa- 
cho enorme, E' por isso que porcura: 
mos passar diante dela piscando os 
olhos e com medo de nos queimarmos. 
(Goethe) 

a 


Não se deve dizer tudo, porque se- 
ria tolice; mas o que se diz deve ser 
como se pensa. Doutro modo, seria 
maldade. (Montaigne). 


desunida — insisti. — Não quero criar para mim uma situação critica 


e quero também que o Dinis reencont 
dia pretender acolher-se a ele, 0 q! 
mim mas pela menina de que se 
desvarios. 


re o seu lar como o deixou se algum 
ue é muito possível, não digo por 
há-de lembrar no meio dos seus 


“Não vejo motivo para que se conserve um lar a quem desertou 
dele de forma tão vergonhosa — afirmou teimosamente o/senhor Moreira, 
* De qualquer maneira a posição da Gabrielazinha é sempre 


falsa — acrescentou D. Clementina Sí 
—De momento apenas — resj 
nada de definitivo. 


- toda a gente conhece, é tristemente 


oares. 


pondi com vivacidade. — Não há 


Meu marido não desertou, viaja... em condições que 


verdade, mas sem dúvida voltará, 


porque tem aqui a sua casa, e logo que chegue a minha posição deixará 


de ser falsa. Não é ele a único que tt 


em dado um mau passo. 


— E a Gabrielazinha voltará a ter vida deinegra, a sofrer cons- 


tantes ofensas de palavras, de despr! 


ezos, de desconsiderações? Consen- 


tirá em tal coisa ? — interrogou muito irritado o senhor, Moreira, 


— Há muito exagero nas sua 


s palavras, meu amigo, e se isso 


acontecesse, só a mim: dizia respeito — respondi-lhe com um tudo-nada 
de altiva Jrritação. 

Como iam longe todos os pensamentos que haviam fortificado 
a minha resolução durante o isolamento a que fui arremessada ! Sentia 
agora a impressão duma chuva gelada a escorrer ao longo de membros 
que dulcíssima quentura havia penetrado há pouco. 

Enquanto, com os olhos cheios de lágrimas, ouvia os últimos 
argumentos dos visitantes, doirado raio de sol veio pousar nos cabelos 
sedosos da minha filha e, como amigo leal doutra espécie, li nele outra 
linguagem — a linguagem que eu amava, a que dava resistência à minha 
fraqueza, a que gostaria de ouvir mas ninguém tinha a caridade de me 
dizer. Aquele raio de sol afigurou-se-me providencial, baixava do alto, 
descia: dos. ceus, era tenuíssima via luminosa que agora levava o meu 
espirito até ao sólio d'Aquele que lhe dera existência, do Ser que lhe 
emprestava, desde o «alvorescer dos mundos o calor e a vida. Sempre 
o meu cérebro manifestou feição sonhadora, sempre me desgostaram es 
baixezas do mundo, sempre a imaginação me arrebatava para regiões 
etéreas e até, no meio da maior dor, como no instant»: ny>sente, ela 
contribuia para me minorar as mágoas. 

(Continua). 


OQUEI EM PATINS — Uma fase movimentada, junto das redes, no jogo 
Académica de Espinho-Vigorosa 


so < 


Andebol 


OBTV/Aarau, 


campeão da Suiça, 


venceu a selecção do Porto, por 10-8 


AO INTERVALO OS PORTUENSES GANHA- 
VAM POR 5-4 


Efectuou-se, ontem, no Estádio do 
Lima o esperado encontro da Selecção do 
Porto com o BTV/Asrau, campeão da 
Suíça. Apesar de ter sido anunciado que 
q jogo não se realizava, porque os visitan- 
tes ficaram retidos na fronteira, registou- 
“se grande assistência, talvez a maior de 
sempre, no Norte, 

Era natural a curiosidade do publico, 
pois pela primeira vez um grupo estran- 
Feiro vinha até nós. E, tratando-se de re- 
presentantes de um país da Europa Cen- 
tal, vizinho da Alemanha e da Austria, 
duas nações onde o Andebol está mais 
desenvolvido, malor era a espectativa. De- 
Sejava saber-se definitivamente se se obe- 
deco às mesmas leis, se o critério entre 
nós seguido está certo e qual o sistema 
adoptado, 

Se se disser que todos esperavam um 
Jogo rapidíssimo, com desmarcações ful- 
gurantes, passos longos e remates fortes, 
não se falta à verdade. E, no entanto, 
quem revelou estes predicados foram os 
portuenses. Os suíços apareceram-nos com 
características totalmente diferentes e 
com a exploração de certos pormenores, 
com os quais nos bateram. Se a nossa es 
pectativa foi por um lado iludida, por ou- 
tra algo lucramos, aprendendo aquilo que 
afinal tínhamos obrigação de saber: apro- 
vetar todas as facilidades concedidas pe- 
las leis. Pode-se demorar a bola três se- 
gundos na mão, pode fintar-se e podem 
dar-se três passos sem bater a bola. Des- 
tes pormenores se aproveitaram os nos- 
sos adversários, esperando o momento 
oportuno para passar a bola, dando pas- 
xs é fintando para passar um adversá- 
rio e até para rematar. 

Possuem, além disso, um bom conjun- 
to e resistência física que lhes permi- 
tiu aguentar todo o jogo no mesmo an- 
damento, talvez até mais veloz para o 
final, A équipa joga praticamente sem 
médios, mantendo cinco defesas em Jl- 
nha junto da área de deslocação. Estes 
defensores esperam aí os atacantes, só 
aí entrando em acção. Fazem uma com- 
pleta barreira, sendo quase impossível o 
atacante aproximar-se da área do guar- 
da-redes. No primeiro tempo, e especial- 
mente no primeiro quarto de hora, a de- 
fesa esteve mais aberta e os portuenses 
foram até 4-0 Mas nesse período atira- 
ram demasiado de longe. Depois a defesa 
foi-se cerrando e na segunda parte usa- 
ram e abusaram da dureza 

O «médio-centro» (?) adianta-se por 
vezes a seguir o ataque, mas muito raro, 
sendo mais fácil que mais um elemento 
esteja à defesa. O ataque desenvolve-se 
em passes curtos — só muito raro lon- 
gos — às vezes quase de mão & mão, apro- 
veltando-se os seus jogadores dos por- 
menores que atrás apontamos, Procuram 

demasiado pela certa, no que fo- 


extremo-direito atira com qualquer das 
mãos e é rapidissimo: o interior do mes- 
mo lado é dos melhores jogadores do 
grupo. Mas, acima de tudo, na équipa há 
equilíbrio. Não revelararam a facilidade 
e violência de remate dos portugueses e, 
dado o seu jogo miudo, não nos surpreen- 
demos se forem batidos em Lisboa, se a 
defesa da capital actuar como contra O 
Porto. 

Um pormenor ainda que nos parece 
importantíssimo: depois de desarmados 
ou batidos, nunca atacaram pela recta- 
guarda. E à prontidão com que acataram 
as decisões do árbitro, além de revelar 
correcção, leva-nos a crer que as leis não 
diferem grandemente. 

Os nossos jogadores viram-se embara- 
gados ante o sistema de jogo que defron- 
taram, especialmente os sectores defen- 
sivos — os médios volantes principalmen- 
te. Os atacantes suíços progrediam em Ii- 
nha, trocando de lugares e driblando cons 
tantemente, o que tornava ingrato o tra- 
balho de qualquer. O melhor bloco fot 
Coimbra pelo que fez no primeiro tempo 
em que pode dizer-se anulou o extremo 
à sua guarda, Neca aguentou o embate 
principal e nem sempre esteve à altura do 
beu valor. Lacerda, várias vezes apupa- 
do por um secto da assistência, correspon- 
deu ao que dele se esperava. Campos de- 
fendeu-se em certos períodos e Couto e 
Perdigão abaixo do normal. O ataque tevs 
períodos de desentendimento, talvez, com 
a preocupação das mudanças de lugar, 
para desmarcação; mas mostrou muitas 
vezes como o Andebol se deve jogar para 
ser bonito. Se Fabião estivesse mais fe- 
lz a rematar, podíamos não ter perdido 
— mas alguns dos seus melhores tiros fa- 
lharam o alvo. J. Manuel foi logo de int- 
elo muito vigiado, mas lutou muito bem, 
conseguindo dois dos seus goals à custa 
de muito sacrifício. 

Arbitrou António Magalhães. As con- 
aições eram as plores; o seu trabalho foi 
por isso imperfeito. Os suíços exagera- 
ram o que diziam ser as suas leis, demo- 
rando, por vezes, demais e dando toques 
« passos, mas antes assim que dizerem 
que foram prejudicados, De resto o tra- 


a meia-direlta, aproveitou bem um passe 
de Montalvão. Dois minutos depois, J. Ma- 
nuel levou a melhor em luta com o mé- 
dio contrário e atirou de viês, tendo o 
guarda-redes tocado ainda na bola. Ao 
quarto de hora Montalvão recebeu um 
passe de Fabião e, mesmo carregado, fez 
O quarto ponto. Até aos 23 minutos os 
suíços reduziram para 3-4 com pontos 
obtidos alternadamente pelos interiores, 
No ultimo destes goals, o árbitro apitou 
antes de a bola ter entrado. Aos 24 m. 
Fabião converteu uma penalty e dois mi- 
nutos e meio depois o extremo-diteito vi- 
sitante fechou a conta. Só aos 7 minutos 
do segundo tempo o marcador valtou a 
funcionar, com um ponto obtido por J 
Manuel, que recebeu um passe de Mon- 
taivão. Dois minutos depois o interlor- 
-esquerdo visitante repôs a diferença mi- 
nima e aos 12 minutos o interior-direito 
fez o primeiro empate. Dois minutos pas- 
sados, J. Manuel em esfórço pessoal, deu- 
-nos pela penultima vez vantagem. No 
minuto seguinte 7-7, pelo interior-esquer- 
do suíço. Aos 22 minutos. Fonseca conse- 
guiu furar a barreira suiça e pela ultima 
vez estivemos em vencedores. Mais um 
minuto e novo empate e aos 25 e aos 28 
minutos os visitantes conquistaram a vi- 


tória. 
<> 

O BTV/Aarau joga depois de ama- 
nhã, em Lisboa. contra a selecção da 
AH L 

CAMPEONATO REGIONANL 
POULE DOS ULTIMOS 

Em Soares dos Reis, 
venceu o Leixões por 7-5. 


CAMPEONATO DE JUNIORES 


o Vilanovense 


NO LUSO 


Porto-Vilanovense, 4-3 (1-1 na primei- 
ra parte) 

Académico-Ferrovtários, 
(mas 2-2 ao intervalo) 


também 4-3 


Classificações 

POULE DOS ULTIMOS 
J. V. E D F.C. P. 
Académico 13 91 3 89-64 32 
Leixões 13 9 1 3 86-55 à2 
Vilanovense 13 9 1 3 75-47 32 
Sport 12 7/0 5 69-69 2 
Ferroviários .... 13 6 O 7 9-7 23 
Boavista o 12 4 3 5 68-82 23 
Desportivo .13 2 2 9 39-75 19 
* Fontainhas .... 13 1 0 12 28-80 13 

Tem duas faltas. 

POULE DOS JUNIORES 

Porto ... . 6 22 2 2002 12 
Vilanovense 6 21 3 17-16 1 
Ferroviários .... 6 O 2 4 18-23 5 


Os jogos que se seguem 

Na próxima quinta-feira efectuam-se 
os seguintes encontros oficiais, com inf- 
clo às 19 e 30: 

No Luso: Porto-Salgueiros 

No Bessa: Boavista-Leixões 

Em Soares dos Reis: Vilanovense-Sport 

No domingo a jornada é a seguinte: 

Académico-Fontaínhas 

Desportivo-Ferroviários 

Boavista-Sport 

J, E. 


CAMPEONATO NACIONAL 


O sporting venceu por 8-5, 0 Grupo 
Desp. da «Cuf» 


No campo do Benfica, jogaram. on- 
tem, os grupos do Sporting e do G D 
da C. U. F. para o Campeeonato Na- 
cionai de Andebol, 

Partida sem interesse, dado que an- 
tecipadamente já se conheciam as clas- 
sificações dos contendores: o G. D. da 
Cuf, campeão de Portugal, e o Spor- 
ting. 2º classificado, 

“Ão intervalo o resultado era de 3-3 
com tentos marcados por Vicenta (2) 
e Correia, os dos «leões», e por Mar- 


relros (2) e António Pereira, os dos 
cutistas. 
Na segunda parte, os sportinguistas 


obtiveram mais quairo bolas por in- 
terméiio de Vidal (2). Nunes e Vicen- 
te e os campeões nacionais apenas uma, 


da autoria de Pessoa 

Os grunos: 

SPORTING — Almasqué; Salgueiro 
e Mira; Rui. Nunes e Vital; Vidal, Vi- 
cente, Tomás. Silva e Correia. 

CUF — Maia; Almeida e Arlindo: 
Peres, Miranda e Macara; Nascimento. 
Pimenta, Marreiros, António Pereira € 
Pessoa 

= = 


9 Comercio do Bortr 


PORTONS 


ANDEBOL — O grupo suíço Aarau venceu a selecção portuense por 10-8. O Campeonato 
Regional. CICLISMO — Os Campeonatos Regionais de Velocidade. OQUEI EM CAMPO 
— O F. Benfica ganhou a «Taça de Portugal». OQUEI EM PATINS — O Campeonato do 
Porto. NATAÇÃO — As provas realizadas na Piscina de Espinho. TIRO AOS POMBOS 

— O torneio do €. C. do Porto. Outros resultados. Comentários 


Segunda-feira, 22 de Julho de 1946 


D E 


O cartaz estival, no campo desportivo, fragmentou-se, ontem, em variadas 
manifestações. Um bom punhado de modalidades desportivas esteve em acção, ao 
sabor das preferências de cada um. O interesse não fot excepolonal, nem a curio- 
sidade vincou, mas, no conjunto, houve motivo para que as preferências se mani- 
festassem. Não é tudo, mas é, jd, alguma coisa, A organização dos programas de 
Verão não logrou aínda, o maior poder atractivo, E" uma verdade com a qual 
temos de concordar. Falta apresentar a pergunta, segundo a qual o futuro poderá 
ou ndo oferecer-se, compensadoramente. A resposta o mesmo futuro terá da ofe- 
rece-la, conquanto nos convençamos de que, com ordem e método, tudo é posst- 
vel. Por agora, as deficiências são grandes, mas tudo leva a crer que venham a 
ser remediadas, Aguardemos, confiadamente, que assim aconteça 

Ontem, a principal manifestação efectuada intra-muros baseou-se no ando 
bol, d custa da visita do grupo suíço Aarau, campeão do seu Pais, que enfrentou 
O grupo representativo da cidade. Foi o baptismo internacional da modalidade 
e, por isso mesmo, a iniciativa deve aceitar-se com agrado. Os visitantes ganha- 
ram, embora por diferença escassa, com numeros que não deixam ficar mal colo- 
cada a categoria do andebol portuense. Como estreia, o acontecimento foi an 


TIRO AOS POMBOS Natacã 
No «Stand» da Quinta de Salgueiros nã 


Efectuaram se, ontem, na Piscina de Espinho, 
provas de natação organizadas pela Associação 
Portuense 


Realizou-se, ontem, no atraente cená 


mador. Os Jogos do campeonato regional completaram, neste sector, o respectivo 
programa. 


O cletismo baseou-se nos campeonatos regionais de velocidade, disputados 
na pista do Lima. Boa concorrência e melhor luta, movimentada desde princípio 
am fim, numa manifestação atraente, O oquei em patins movimentou-se com os 
Jogos indicados no respectivo calendário, e o oque! em campo teve a sua grande 
manifestação em Coimbra, com o jogo final da «Taça de Portuga». 

A natação, lutando com a indiferença geral, deu boa conta de st com as 
provas realizadas no ambiente agradável da Piscina de Espinho, numa tentativa 
que merece carinho e acompanhamento. 


O tro aos pombos «viveus com o campeonato, do Clube de Caçadores do 
Porto, e a vela agitou-se através da oportunamente anunciada, do 
Clube Fluvial Portuense, 


organização, 
Ra 
O conjunto foi, de certo modo, completo e agradável, a demonstrar que, np 


apesar da ausência do futebol, os programas desportivos podem ainda rodear-se 
de interesse. 


OICLISMO — Da asquerda, Jorge Morais (Porto), campeão do amadores 
senioros — A" direita, Onofre Tavares (Porto), campeão de independentes 


CICLISMO 


Campeonatos regionais de velocidade 
São titulares: 


Eduardo Santos, com 14/14, conqui 


nfer-sócios do 


Clube de Caçadores do Porto 


Onofre Tavares (Porto) « Independentes » 


mao dl José Novais ( Porto ) «Séniores» — Domin- 


para os dois concorrentes. 


so da Elselna de Espinho, magnítico Jo: | idiuche por diferença minima 
cal par o de provas. 0 pro- 100 metros, livres — 1, Lourenço Ra- HA Ea 
grama ociação Portuen- | vara (Porto), 1 m. 13 5. e 4/5; gos Carvalho (Académico) «Juniores» —Ma- 
numa prova em que Altino Cunh se do Natação: A iniciativa fot bem in- | mínigos Fonseca (Porto) 1 m. nuel Rezende (Gio Leça) Iniciado: Boas 
clonada € os resultados, conquanto mo- | 3. Flávio Silva (Fluvial). «cmi: Ss» — 
q o Cunha, Ernesto | iii da cariados Conauento ane | Cmavara voltou à ganhar, evidenciando ç 


excelentes possibilidades, 
Séniores 800 metros, livres : 
Acácio iAgostinho (Porto), 18 m. 2 


lídades agradáveis para os concorrentes, 
Ha, devemos reconhecer ,ensejo para m 
lhoria apreciável, tudo. dependendo da 


réplicas de M. J. Moreira, António Castro 


Grilo, Aurélio Dias da Siva e Gomes 
e iianuel Rocha 


Lickfold, tiveram actuação final de gran- 


1% 
e 


continuidade que, sim, O esperamos, não | 2/5; 2.', António R. Santos (Porto), 1 m. 
de merecimento deixará de oferecer-se e 29 5.;'3º, Antônio Reis (Figueirense) As provas de velocidade em que osfvalho (Académico). 29 Joaquim Lou- 
ocsr COngOrrên a (dos clubes fol prome- ; O q Vencedor afirmou superioridade, 1.000 metros — tiveram, outrora, grande | renço (Salgueiros) 
4 a ? "a ledora. Compareceram o Sport. IPorto, | logo de entrada. e cortou a meta distan- | interesse, poi: nosso” públ afec! m — Joaqui o 
James Licktold, ganhou a « poule- extra », com 8/8] Salitos. Fluvial é Figueirense, Não é tudo, | ciado, como o tempo o indica. Ra POE OCO DA a O À saipuice DO Jonquim Corta (Porto). 
mas é podemos dizer. algo de intere 100 metros, costas : 1.º, Acácio Agos- | gem, ao ataque no lançamento decisivo, | Meia final—Lo Domingos Carvalho 
O uro a pombos fomeceu, ontem, Dias, José Andrade, Casimiro Oliveira, | pelo” ralo auioRdo úde valores ENÍVIS Cote pio SR E 5: 2% José | ds ramoçõas dis chegadas, enfim, às | Académico). 2o Joaquim | Lourenço 
quaís tia, Zu de parta 0 pod atra: | Coelho Lima & Raul afiguer pelo, malor quinhão de, valores indlvt, | Cardoso (Porto), 1 m, e 38 x: 3º, Alvaro | multas Jases, sempre rápidas e enérgi. | [alsueiros» Jo Manuel Rocha (Acadé- 
CT NS o ET RR dr a a a Américo | AM! COM um punhado de nadadores fasconcelos (Figueirense). + 5 8 €| cas, que se observam nos últimos 200 
do “em stands» Broprlos,. De. | Gonçalves, Marques Rodrigues, Jose Mace! cidgun nm de modo, geral, “escola apre- 4/5: 4º, Augusto Costa, (Porto). - | meiros — quando os adversários são de (1.º mão) —1.o Domingos Car- 
cd ciogadida. te to pod: | Qnei-oge Elbdo, José elias | reorganização pode considerar-se bos | no SnsiniaE esa ficado to? gama ARE | por fguçh corparecia Jem nero) vaio (Agadêmico). 26 Jomquim Lou: 
ni se erado, quando organi- | lherme Guimarães, Carlos Loureiro, en e! “como OR SorRi hier ore . àj Sempre animador. gueiros). 
Pag Nias o trinipotam "bata | Beta tinto, Domingos Carmelo: € 1 | tidas, "sem “eragtados Yates de ) mafia Dn atges” dº» Alonso Tomé |, dmiugado ções ac, disputaram Se |, ni Asa. “o MESANÃo? EO 
Es ESTE : 4) uel. ei Me Sousa teve fala a a e. | guidamente, isto é sem intervalos 'lon- | «alho cadémico). 29 Joaquim Lou- 
motivos deve sviver, somente Intra-mu- | miro Oliveira, “Albino Carneiro, Gullher- é er P Depois, desaparecidos da actividade | | Campeão Regional: DOMINGOS CAR- 
e ubes encarado qe rua. | Me, Sllmarães e Carlos Loúsetru. ade 4100 metros, livres : 1º, Por- | 05 nossos melhores velocipedistas desta | VALHO (Académico), 15 ». 5/10. 
Eai dO Ta 7.º oito = Aprígio Cunha; de” Faria to Ra A nu Acácio “Atos. | especialidade, nunca mais, como «sessão» <> 
lizaram, Delo se avontade, belo conforto | Tunior. António Silveira. Silva Junior tinho), 6 m. e 12 s.: 2º, Sport (Tel complementar ou única, apareceram lu- INICIADOS (Final 1.º mão)j—Lo Ma- 
r stico que lhes concederam —| José Ribeiro, Henrique Faria, Luís Len- au Pp RE separa '€S | tas de 1.000 metros, 7 sende y 2 
distribuidos “pelos amplos - recintos: da | aestre Aaron ini eária, Teixeira, Silva e Fonseca), 6m, é 18 5 io, eo os | nel Resende (Rio Leça). 2u Virgínio 
esplanada 6 do pavilhão, voltaram à pro-| Gabriel e en Brisa! errar Dia Pena Até é terceira estafeta, O Sport co: | anseia ne rare o a aços | Rafael (Académico) 
porcionar o distinto amblente que 6 pop 8º volta EM á mandou, embora de perto. Depois, Acá- | ES? E Pg DA Ca ad — lo Virginio Rafael (Aca- 
euMar nos «stands: próprios, onde o tro | ves Vasente e Canna Po T clo Agostinho, adiantou-se e neutralizos | Tegionais de velocidade e colamos em "o Manuel Resende (R. Leça). 
o ad Eri, ond, O, Ve | Ses, Vajente e Casimito, Coelho Lima, TER ER PTS Srêr que não mais teriamos 1.000 metros | “Final (3º mão) Lo Manuel Resende 
quesitos especiais, Ate o friso elegante) 19º volta — José Andrade, Amorim de <> Outrgs tempos... outros velocipedis- | Asicaysa): 20 pano 
ras que assistiram à prova, mos-| Cary ve caio o fa a ais émico! 
lime em male disto EE: ão deparar Garyilho/ e Manuel Goncalves, À organização fo!, como dizemes, cute | “º - Campeão Regional: MANUEL RE- 
-mos com aquele maravilhoso «panora- <> dada, mas falhou núm pormenor : a vi- <> SENDE (Rio Leça), 18 5. 5/10. 
ra», cheto de cambiantes coloridas « agra- sibllidade dos numeros das pistas, o que Os campeonatos deste ane oram, a y 
Máyeis aos olhos e ao coração, recorda Os resultados tinais foram os seguin- deso tomar-se em conta em próximas | como vem sucedendo há um lustro a | O circuito da Floresta, de Cortegaça 
mos om desgosto toda essa «misérias | tes; organizações. esta parte, disputados de forma a agra- 
que nos tem sido dado presenciar, quan 1º, Eduardo “Santos, 14-14; 2.1», Ernesto dar certa parte da assistência Disputou-se, ontem, o Circuito da 
«o, como ha lo dias, em Amares, | Grilo e Altino Cunha, 14-14; 34, Aurélio Os nacionais em Oliveira de "Ausentes dois dos melhores concor-| Floresta, em Cortegaça, prova para 
assis imo» a compeligpes de tiro aos pom-) Dias da Silva, ai-12: 4% James Licktoia. | Azemeis? rentes—dois campeões: +. J. Moreira | amadores, com 18 voltas, no total de 
dos ddespróndidas dás miaís elementares 10-J1; 5: Manuel Gonçalves, Henrique e Manuel da Silva Correia —as com-| 75 quilómetros, que atraiu muito públi- 
Sonalgões? der “sonforto voir técnica, “qu Pescoal Marinho, Luís Lencastre, dr. Fa. PES PRE RE VELET petições decorreram com os ciclistas a | co da região da Bairrada. 
muitos atitadores — vencidos pelo sentl- | ria Junior, António Silveira, Joaquim Gul- s gada pe ratação. £a- | garem tudo por tudo, dando ao espec- A classificação foi a seguinte: 
mento de triunfo e de Elória — se alhelam 8d) rantiu-nos que, este ano, os Nacionais E a ja im 
FgeieE E Ge DS António Almeida e Tavares Va- an ds e Oliveira de Msemeis, | táculo beleza, emoção e movimento — Joaquim Pinhal, 
menores. secundários “e de pouca valia he onde no próximo domingo, será inaugura- | ..pONteM, OS melhores clementos que — Manuel Félix 
EA ir CAR <> APTE PLIoLHE ' estiveram no velódromo do Estádio do — António Palheta 
Pe ad a Db x Lima viram, com certa facilidade, a sua 4. — Cândido Dias Leite. 
x ar na sua própria No final disputou-se uma «poule-ey O Porto e Sport, estarão no domingo | “Selo mais dive 


Foram modificadas algumas etapas 


Vivendo 
da Volta a Portugal 


rasa» e o amblento 
Merecem, eis à vazão por que ontem, 
voltando 'ao «lar do tiro & chumbo, sen 
tmos as maravilhas do contraste e às 
belezas que dominam uma reunião de 
atiradores no verdadeiro «seios familiar 
= Po autentico «stands. Fal 


de tora de 
nos 


Os «independentesn e os «amadores- 
-juntores» não tiveram adversários que 
os afligissem muito, salvo Onofre em 
M. J. Pereira e Novais em António Cas- 


tro. 
Paes 


Foi pena que Moreira, ainda ressen- 


essas exibições 


pardo que elas tra» que fot ganha por James Lickfold, 


com 8-8. José Ribeiro e Tavares Valente 
classificaram-se em segundo Iwgar, com 


-B, 

; <> 

Constitulram o Jurl os srs, Luís Len- 
SATO | eng Bessa Pinto e Marques Ro 


em Oliveira de Azemeis 


Os nadadores do clube de Santa Ca- 
tarina e do F. C. do Porto, deslocar-se-ão, 
no próximo domingo, a Oliveira de Aze- 
meis, para onde foram convidados, atim 
de prestaren 


A comissão executiva da Volta & 
Portugal, em bicicleta, organização do 
nosso prezado colega «Diário de Notl- 
ciass em colaboração com o seu suple- 
mento «Mundo Desportivos, na conti- 

trab; aratorios 


de salguéiro 4 
gnífico campo de tiro — em «poules de | do Porto, reunidos onters na dores | papel Importante. Fol pena qu ite ortuenses, Iment E 
! K ; os ontem ha Prova que - Fol pena que o ji Este convite, feito aos portuenses, é utas, neste 
dez: pombos, na O a se disputou no «standp da Quinta de Sal- E cnetada or os cronometristas não se | Interessante es" deve. anhrar prepara- | dois sectores, seram. mais evluaso e medo Cam elo-Borto  fol dosão iara 
.a gueiros, inscreveram-se na subscrição que tassem dalgumas falhas, porque, dou- | ção de nadadores deutros clubes norte- | consequentemente os tempos melhores. | será corrida em duas tiradas: Viana do 


inagnííico trofeu, nos pareceu mais bri- tro modo, a tarefa teria sido completa. | nhos. Mas, apesar disto, não há muita ra- | Custelo-Povoa de Varzim e Povoa de 


! SR io: a direcção do clube organizou em favor 
lhantemente eloquênte. Os pombos. tra-| da família do guarda da Comissão Vena- RA E Aa peesaTtação: GER x zão dê queira, pois Onofre, Pereira, | Varzim-Porto, e v mesmo aconteceu às 
tória de Guimarães, morto, há días, o ausaram boa Novais, Castro, Carvalho, Lourenço é | etapas Aveiro-Coimbra e Coimbra-Lei- 


impressão que, assim o esperamos, o fu- 
turo confirmará. Estamos, 
no começo da época 
<> 
Os resultados foram os seguintes 


doso, indiferentes ao calor, forneceram 
a mota predominante da emoção que 
esteve sempre presente no coração de 
todos, proporcionando. tambem, que 


rla que, respectivamente, passam a ser 
disputadas da seguinte maneira: Avel- 
ro-Sangalhos e Sangalhos-Coimbra e 
Coimbra-Fizueira da Foz e Figueira da 
Foz-Leirla. 


Manuel Rocha são, ainda assim, crédores 
dos mais justos elogios, 


<> 


localmente, 


quando andava no exercício das funções, 
com a importancia de 4080800. 

Gesto admirável, que revela altruísmo 
e caridade e que muito nos aprás re- 


Va ErErA 


o 


valor de alguns atiradores realçasse e 


star : 
ganhasse jus a várias manifestações de | 8 em O festival do Sport Clube do Pórto, Os resultados das eliminatóri 
lauso, Altino Cunha, Ernesto Gri s 0. Iníciados — 50 metros, bruços Ra ? T Amunha, » comissão executiva reu- 
Anrelio” Djas da. Silva “games Leio é —u— Carlos Veiga (Sporth, 4978: Bo, Luis piso ndo Ee ne oca igus erre CR, ne-se Com os delegados dos clubes con- 
datado Santos. forame sem duvida, os praduraea Junior (Porto), ss. e 2/ Doritos numa porto nostadeira den INDEPENDENTES — 1.º Eliminatória Crraotos mondo cenião ovina. à Fede- 

e mais se disingui s que mais eram estes doié tds Vo lo a uma foi rtada, E ES E o ção Portuguesa de Ciclismo, o regu- 
que mai ee diimguirai Cos qro ah] ATLETISMO  |jorfe teias peito ate is Eai: | tva, do “sport” Bube do Porto, area: | quo sono epamianoe (Porto) £o Ante lámento di Caia E 
Cons DRrentest oro ia da ea a e. e daí pouco apuro de estilo, do para ontem. em Leixões, com a co- | 9, Bruno feno). E: s ciclistas concorrentes, serão 
maram. parte no ONA(O eos 48 al Sô “metros vie o de, labaração dos velejadores da Velo Clu- | (caquaaminato 1.o Manuel Pereira | objecto de rigoroso exame clínico, no 

parte no campeonato. Xão se] g, ) . Armando «Salgueiros), 20 Manuel Cardoso (Aca- | Centr ' 

deve, Doreim, deixar de mencionar. outros Segue, ea Pais: Espanha, & | Tschopp (Sport), 46 5; 2º, Lis Madurei- be, não se etectuou démico). E Argos. ici) entro de Mestoita, Desportigas Ê 
aus por fazer Wm «Zero. ou sofrer pa. nacional ra Junior (Parto), 46 s. e 4 scagem — Lo Anicet run itati i CER 
a cutilada da eliminação, não compare E ALE quase so tmlVas asova, os dois | O barco «Suriaya do dr. José Gon-| cprciocitem lo Aniceto | Bruno) O italiano Brescci venceu a Volta à 
feram entre ds “cinco limpos atraz) Ox seleccionados da quipa nacion concorrentes bateram se bem. Na arran- ) alves ganhou a prova para a | mico) P ia tda França 

pencionados. mas que tambem se evi-) acompanhados dos dirigentes da Feder: | cída final, Tschopp fez valer o seu e: Meia = ofre Tavar: 
declaram Gntgura denc. Combs | ão, ersuguêa, Tnguec amanha, “pera | if o Eenhou. eméra com ercát van taça eWintermante | polea fuma do qQuelre (Jatasea)  mrorminou a goquena «vota à ram. 
2eros € s cedo ou mais) Espanha, no « -E o É fPorto) do, a (Sa o cre rRal au 
lato apareceramiliea male cedo ou mais) Espanha, o eLumtania-Esxpremos. dm | mes — 50 metros, ires 1º, | q, CoMOSOU ontem de manha a disputa | "0, àp Aniceto Bruno (Porto gas Sm blcicieia, com o triunio am 
O fa aerea e onda ep cent do) ram Fixa are amava DoZE e | a faça Mistermanteo Uma duo Mai | pero). Za andei Pere VE eres | lo Dei ae compatriota Sete e 
categoria que os credito e à fama que | efectu; + € 2/5.; 2º, Antônio Lobo (Pe - | importantes provas do calendário da | Porto). 20 Ma re algueiros). Nú ! É 
Guel Goncalves (Famalicão), dr. Fran superioridade ampla, 2910" horas, Ras imediações da Ca- | Eusiros); 20, Onofre Tavares porio). | Zarisk (52 ma clastificação geral qua 
cisco Faria, Joaquim Guimarães, António 50 metros, costas — 1.º, Ernes = | parica, o «Saltilhos comandava a prova e re Tavares (Porto). | «hegou à comp je 
Almeida, Luís Lencastre e Antúnio Sil pre peão «recordman» naclonal dos | ss “Sport 49 e: 2º Jock Mao A dias | seguido da «Sunday». Em frente da | “0 Manuel Pereira (Salgueiros) ans eriaca pre o e combanhado tondrogan 
seira, Gue fizeram apenas um, «zerar 00 metros, Sampaio Peixoto, |€ Silva (Porto), 54 5, lagoa da Albufeira ia à frente a ca- Es campeão irestonal ONOFRE TAVA- 
entre os novo pombos que mataram, ti- segue para Esparma O vencedor mostrou regular estilo, | noa «Benvinda», com a «Sunday» mui- PEDRA O suíço Martins ganho: 

stilo, B u a quarta 
Principalmente no movimento de braços. | to perto. <> Poli 
E etapa da Volta à Suíça 


veram vários que abateram com verda- 


deira cerkza e no ultimo recurso com] O atleta do A Juniores — 50 metros, cos 1.º, Ma- Cerca do meio dia, todos os bar- MADOR! s 
Houve, é claro, como sempre, os des- | dos 400 metros, muito ligado aos assuntos Lourenço, Gomes Ravara (Porto), 48 s. | à, (Benvindo, (0, Marine (é qefThe | Antônio Castro (Académico) EE o illeta enioat o Veni sin 
protegidos do factor sorte. Aprígio Cunha, | escolares, nesta época intensa de exa- | Siad, Ugo faro dee erto Silva (Flu | lira: seguidos de perto Pelos demais) — rinal 21 mão “Lo José Novais (P di chegou fue depois apo Bo mo 
José Andrade, José Madeira. Ferreira | mes num estabelecimento de ensino 6u. pel 4», Jacob Ferreira (Piguelronse); | barcos. fojfido Antônio! Castro (cat co são Em ar ir laaaficon-ãe te: 
ES, ANE: qo ho na ea | proce mana art [BN ais Menimeso falho É Tordo dota, a, fu Sa ppa? Hook OROVS nai do cama asim 
tros, sofreram a eliminação por imposição | culo, r sh to eng ares ap Egg Srado CEI RE qto : imiró 
Pipa são lo Boni não de ado miDina | cbn Coro ini Posto cu pal 5. ASUS da; JO Gone cri de o Sopa ei ape O pomar 


dos pombos que eram bastante maus. | da modalída Oi 
pos q e modalidade, podendo, agora, desio- | metros a Lourenço Ravara. ne», do Clube Náutico de Portugal; 4º <> po do segundo. 


Silva Juntor, por exemplo, foi uma das | car-se a Esj o ds co 

Silva Junor, bor gxemplo, foi uma das | car-se a Espanha, defendendo as cores | * “150 metros, brúcos = 1º, Antínio Ma- [ = Divine; 5º — eSantilhon; 6 =— isa) AMADORES.JUNIORES — 1º Emi.) Trucbe subiu ao 3» 

dos os seus pombos saíram da caixa nº 5,] Sampalo Peixoto segue, hoj rim Ferreira (Porto); 2º, Prancisco Go- | sangeen»: 7º — «Gincaw; 8! — aFan- | natória—lo Manuel Rocha (Académico): | mio da Montanhas. depole die Martin e 

em direcção á rede. Martins Sobreiro | capital para ingressar na caravana a” | mes Urbano (Sport). Fan; 9º — «Deus te guie; 10º —|2o0 Joaquim Costa (Porto) a) EP E pg 
Prova bem disputada, com equilíbrio | Melita»; 11º — «Sabup, 2a Eliminaiória—1o Domingos Car-| A etapa anterior fora ganha na sua 


esteve em idênticas condições, 
Assim, à ordem dos 
-se do modo seguinte 


primeira parte até Morat, por Lapébie, 
seguido do espanhol Berrendero, e, na 


«zeros» registou- 


balho do juiz de campo fol equilibrado 
e sempre dentro do mesmo critério, 

Os grupos apresentaram: 

BTV — Hunziker, Osterwalder e Ru- 
blt; Schaffner I, Lang e Cugeenbuhc; Ne- 
dor, Schaffner II, Nacf, Legler e Bolu- 
ar II. 

CO sPLECÇÃO DO PORTO — Lacerda, 
Goimbra, Neca e Ilídio; Campos e Couto 
(a meio do segundo tempo Perdigão); J. 


Taça «Maria Manuel» 

O torneio de Golf de Miramar, âni- 
ciado no sábado. para disputa da taça 
«Maria Manuel», cont.nuou, ontem, efec- 
tuando-se apenas dois jogos dos 1/4 de 


Moniel, Montalvão, Xavter, Fonseca e Fa-| final entre os «pares» dr. Fernando 
dido. ç Proença, contra João 
No segundo tempo, Xavier passou a |Onveira-Fernando Oiíveta e Teixeira 


extremo, J, Manuel a interior e Montal- 


Lopes-Artur Mariani Junior, contra Al- 
vão ao centro. 
<> 


berto Cunha-José Inácio Xavier; ven- 
cendo os «pares» marcados em primeiro 


O primeiro ponto surgiu a minuto e | lugar. 
meto, por Xavier, que, isolado, rematou | A prova continua no próximo sá- 
bado, à tarde. 


como quis. Aos 5 minutos Fabião, sobre 


de 


u, que 


1, Agra 


andebol 


bateu o selecção portuense por 1 


tados pela mão eximia do «mestre 
f 


1º volta — Francisco Magalhães, ar. s e r E 
Luis Viegas, Amândio Gonçalves, Augusto Enér, acompanhado por Engele” e VOL 
Lopes, Martins Sobreiro, José Martins, mos, do pais vizinho, oe ee is 
KiBino Carneiro, Seratim "Campos, ai nm +. A equinta etapa pertenceu a Bartall. 

À à oa, —a bicicleta dos campeões [| No segundo posto, Coloconcso “reisserio 


Frederico Serrano, Amorim de Carvalho, 
Joaquim Loureiro da Silva, Pena Gabrlei | 
e Rodrigo Rodrigues ] 
2» volta — Amândio Gonçalves, Amé- 
rico Gonçalves, Augusto Lopes, Martins 
Sobreiro, Seratim Campos. Manuel Alves 
Barbosa, dr. Frederico Serrano, Hen: 
que Pascoal Marinho e Rodrigo Rodrl- 
: 
/ 


volta — Francisco Magalhães, ar 
Luís Viegas, Casimiro Oliveira, Silva Ju- 
nior, José Madeira, Henrique Faria, Adria- 
no Silva, Joaquim Loureiro da Silva = 
Domingos Carneiro. 

4 volta — Antônio Almeida, Ferretru 


masa O 


PR o 


AO CENTRO: Manuel Per 


So 


0-8 


acaba de conquistar o titulo regional de velocidade 
por intermédio de ONOFRE TAVARES 


MA R T a N O- sempre a primeira 


e a melhor 
é vendida por 


GONÇALVES & MELO, LDA. 


Rua Formosa, 282 —- PORTO 
eem BARCELOS-—Rua D Antonio Barroso, 37 


jogada de bom aspecto, no encontro Aarau-Selecção, que mostra o início duma placagem a uma avançado suiço 


e, no terceiro, Engls. O espanhol mais 
Pem classificado foi Borrendero, em 8 


... 


(Mais informes do DESPORTO, 
na 8: página) 


OD Comercio do Dorio, encontra-se 

8 venda, em Arganil, no estabe. 

lerimento da sr. D. Alda Ferreira 
da Silva. 


: 


4 Segunda-feira, 


Liceu de Alexandre Herculano 


Serviço de exames para hoje : 
Provas orais 
8.º ano — A's 9 horas: 


Português — Efect. 177, 210, 918, 


e 2». 


Inglês — Efect, 117, XT, 210, 290, 
História — Efect. 09, 129, 196, 135, 


145 0 951, 

AE nam as 237, 238, 4. 
6 6 DO. 

Ciências — Efect. 48, 170, 152, 1 


7º amo de Ciências — As 9 horas : 
Biológicas — Elect. 198, 127, 15 e 


supl, 69, 121 6 4 
Fi 


55. 
Ísica — Efect. 190, 124, 139, 140 6 


supl, 194, 152 é 165. 


Geográficas — Efect. 16, 88, 14, 


é 139; SUpI, 162, 103 6 105. 


Organização — Efect. 100, 110, 192, 


e 88; Sup). 108, 137 6 165, 
Filosofia —"Efect. 194, 131 O 158. 
Matemática — Efect, 131. 


Exames de admissão aos lteeu: 


A's 45 horas — Provas escritas do Có- 


pia, Aritmética e Geometria: São 
mados todos os examinandos. 


Escola Industrial do Infante 


D. Henrique 
Serviço de exames para hoje : 


Cursos diurnos 


4's 9 horas — Electrotecnta (Teórica) 
— Efectivos; 163, 412, 189, 18. 192 e 200% 
euplentes : 292, 988, 43. 98. 358 é 910, 

A's q horas — Geografia — Efectivos : 


4911, 755, 47. 335, 821, 908, 1021 e 110) 
plentes : i1i4, 1915, 1280, 157, 1587 
“OB 6 1410, 


A's 19 horas — Fisica e Química — 
Etectivos : externos José Lopes Teixeira, 


amtónio Fernando Carola Abade, 


Fidalgo Filipe e Carlos Joaquim da silva. 
A's 15 horas — Português — Efectivos 
sa3, 619, 1980, 1613, 906 € 91; suplentes : 


BAI. 660, 2024, 186, 1800 O 2077. 
Cursos nocturnos 


A's 45 horas — História — Efectivos 
4066, 1555, 1689, 1729, 2087 6 1744; suplentes : 
1366, 


a3, 628 6 2015. 


À's 18 horas — Português — Efectivos ; 
HO, TOA, MES, 15 8 é 17 E 
SRS IO à's 15 horas e mela — História pátria | Unidos com um milhão e quatrocentos 


suplentes: 1777, 1778, 459, 2084, 1533 
é 1075. 
A's 18 horas — Física e Quimii 


tivos + 9 176, 638, 649, 750 € 938: sU- 
Efectivos . 238, 376, A's 16 horas — Física, quimica e His- | mais espessos e executam a mesma ta- 


plentes ; 709, 892, 877, 996, 953 e 107% 
Liceu de Rodrigues de Freit: 


Serviço de exames para hoje: 


Provas orais 


4.9 Olclo — A's 8 horas é meia ; 


Português — Efect, 159, 181, 192 6 10%; 


upI. 199 à 217. 


Olências — Efeot, 154, 185, 156. 158, 163, 


464 6 165; sup, 190 a 206. 
:, SUDI, 198 à 17d, 


ca — Pfect. 167, 168, 169, 176 | tar (prova oral) — Efect. inte, 1220, 1943, 


A'S 15 horas : 


supl, 190 à 217, 


Ciências — Efect, 165, 168. 160, 173, 176, 


479, 181 e 184; SUDI. 100 à 206. 
Francês — Efect, 1 
455 6 197: Supl. 158 à 1 


Matemática — Elect, 154, 159, 197, 17%, 


E horas o mela : 
236, 298, 240 é 241; SUDI. 259 


s 
. 298 à 273. 


EX ão — Jistória — Efect. 470, 47 | é, às 91 horas, são chamados à exame de 
475, 181, 189 € 191; SUDI. 1,6 231 à 260, 


Francês — Efect. 190, 197, 141, 142, 145, ] — Efect, int. 1034, 1098, 1959 é 669, trial melhorou muito com a adopção 


Português — Etect. 194, 196, 197 6 108; | económia — Efect. Int, 699, 693, 608, 816,|————— o 


. 190, 191, 159, 154, | é 469, 


22 de Julho de 1946 B Comercio do Porto 


ENSINO 


RUTH WARRICK 
e RANDOLPH SCoTT no filme de grande intensidade dramática 
Ta 6 Ss Sup, DIS, DAS am aire a O no empolgante contlito passional U mM E N T IR E mM U | T O Ss 
Pe 1 


Sob o Celeste 


o Juri — Int. efect, 645 é 05; Supl, 107) 
A's'20 horas — Geografia comercial — 
US e 2, 


UPI. 464, 904, 1070 6 4105, Programa R, K. O. Radr 
's 90 horas — História — 2.0 Jrl ai E E 
Int. efect. 45, 184, 2106, 2267, 2252 e 2301 

A's 20 horas — Português — Prova oral 
— 2.º Juri — Ext. efect, 928, 


A's 
= 3º JDri — Int. efoct, 147, q, dh a 
x | 


A's 19 horas — Caligrafia — Us atunos 
Internos é externos que faltaram à prl- 


met dancictwuar cones tos Ciencia em marcha 


— Int. efect, 108, 178 & 185; SUDI, 252, 339. 


aa Int, efect, 1219 6 15 duzentos a quatrocentos mil vóltios 


AS 19 horas é mela — Contabilidago | existem, na Norte-América, mais de 


« Escrituração — Prova oral — Int, efect | cem) 
177, 603, 025, 1764; Supl. 2109, 


supl, 2” 


3 


Mas, que concepção fazer dos 
Escola Comercial de Mousinho | ssios X2 Podem considerar-se como Telef. 2788 e 2789 
corrente de particulas sub-atómicas 


da Silveira infinitesimais. Assemelham-se ao rádio | Epoca de Verão 


nie de cante hoje : e, como as irradiações deste, são des- 
As 9 horas — Contabilidade e escrl- | tr Jul 
turação comercial (prova oral) — Efect Eidares o E SAGE ah 


eléctrica, 


cha- 


À 
rias — Efct. int. 670, 743, 
e mo, 
A'S 9 horas e meta — Dactllogratia — E 
ee o 130, 131, EE ja És ea [sc capas Pá partícula de tungs- 
's 10 horas —-Francês (prova oral 
PEA oa rea ténio, Os comprimentos de onda dos 
Àºs 10 horas — História pátuia o geral | raios X são milhares de vezes mais 
— Efect. int 801, 177, 397 e 400 curtos que os dos raios ultra-violetas. 
As 10 horas 'e mela — Dactilogratta | São quase da mesma amplitude que a 


— Blect, ext. 158, 160, 162, 164, 168 e 169. ' e 
A'S 10 horas e mela — Direito comers) dos raios goma do rádio. As ondas 


«tal ape enda DE ext, 20, 25 | mais curtas são as mais penetrantes. 
22, 253, W4, 25 em 7 
25, 26h 256, 076 e 1 comercial - | Quanto malor for a voltagem mais 
Etect, int. 528, 1013, 13, 92 564, 165 € E curtas são as ondas dos raios X. Por 
A's 44 horas — Caligrafia — São ch isso se emprega um milhão de vóltios 


mados os alunos e alunas do 2.º ano, 1. 
2º, 4a é 4a turmas que obuveram média | Pafa O exame de couraças de aço de 
é bs externos desdo é n.º 4 ao 16h incln- | tanta aplicação e utilidade na marinha 


irá, o de guerra, Um dos mais consideráveis 
15 horas e mela — Português (pro- | aparelhos estados-unidenses é o do 


=a oral) — Efect. ext, 269, 954, 955 280 
89, 987, 988 € 289, «Bureau of Standards» dos Estados 


1; su- 
184, 


João 


A's 8 1/4 horas — Direito & Economia 
— 1.º Júri — Int. efect. 388 é 673; sup). 
TR 6 178, Ext. efect, 4: SUDI, 941. 

A's 18 horas — Direito e Economia — 


Tolef, 2458 A's 9 e 30 da noite A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 


| 
1412, Ext. efect, 49 e 50; supl. 52 é e a 2; rograma Filmes Albuquerqu 
e 1119, Ext, efe 27 
o . 52 6 dá CGCHINA SKY>) P; li Al que | 


Inf. gisot, 130, 189, 617 e 610; supl. 769 Um drama de amor à margem da luta dos chineses pela libertação da Pátria ES Coco 
20 horas — Aritmética comoretal DUAS MU. HERES DISPUTAM O MESMO HOMEM! 


A sala dêste Cinema está dotada com o mais perfeito sistema de refrigeração 


46 Eine mr = 
dia, AÇO 485. Ext: efoct, 915, dim 6 sas (Continuação da 1.º página) 
A's 17 horas — Fisicaquimica — q p r [E S [E || q 0] e, 
as 16 e 21,30 PERDIDOS NUM HAREM “HS com 
o grande filme da Mocidade CARLOS ALBERTO Estreia do gigantesco filme de fantásticas aventuras 


Quando potente corrente º º 
isto é, uma corrente de 
electrões, atravessa o tubo onde se fez 
o vácuo e ressalta sobre um objectivo, 
es e 
S d 0 à 5) S im seo 


com Robert Lovery < Jean Parker 
Um filme que domina pelo seu realismo infenso € 
que é uma obra que exalta o amor € à Icaldade 
Programa Paramount 
Dois documentários internacionais 


JACKIE COOPER e MARJORIE REYNOLDS 


(Streets of New-York:) 


ro 
Em erio A VIDA INTENSA E TENEBROSA DOS «GANGSTERS> 
E o emocionante filme policial O GATO CHINÊS cm SD", 


Abbott « Costello « Jimmy Dorsey c a sua Orquestra 


Fi 

ilmes o ao Itimas exibições do maravilhoso filmg em «TECNICOLOR» | « S 
e e v E — 
EP 5 ME 

-=s': E uria selvagem: s | 

AEE] o |: 

&= S| com Roddy Mc Dowal), Rifa Johnson c Preston Foster [== = j 

Terça-ietra. estreia da excelente farsa musical, apresentada pela <Heiro-Goidwyn-nayer» | x 


a ppt : O CARRASCO NEGRO 
e da Alegria Matindo ás 4, — Soirés ds 9 4 o 13 EPISÓDIOS — 25 partes Um misterio crescente! Uma espectaliv, parmonente l... 


Preços L ci nos a | Um grandioso êxito com sucessivas enchentes no 
matimés 8, 
, Telefone 5196 

asáhoras | COLISEU DO PORTO ujgisss tino: 
GERAL. ... 1800 - ——— e às 9,30 do NOIPE 
Gaia sé ema o BORIS RARLOFF e LON CHANEY Jr. em duas formidaveis criações em 
alcão .... 4800 
Plateia desde | 4800 | À CASA DE FRANKENSTEIN 
Tribunas desde 4850 | O tilms máximo de terror! Monstros, fantasmas, cenas de 
Camarotese Fri- amor e dramas numa intriga de forte emoção ! 
zas de 1.º desde 20800 | A alegre comédia-musical LUAR DE PRATA, com as 


Camarotes eFri- Irmãs Andrews, Leo Carrillo e a Orquestra de Mitch Ayres 
zas de 2» a . . 15800 Na monumental sala : a mais agradável temperatura 


a geral Efect, Int, 402, 457, 460 e 461, il ó If 
À's 15 horas é méia — Francês (prova | Mil vóltios. Esta aparelhagem gigan- 


oral — Efeet, Int. 72, 073, 084 é 1294, tesca permite ver através dos metals O mais moderno sistema de 


ca — 


“ria natural — Efect, éxt, 168, 169, 130 


retrigeração em toda a sola «Aparições», Pequenos muros de vedação 
de propriedades. Unham sido destruldos 


as | SL IES TS 107 é 6, refa de aparelhos mais pequenos, em 
erÃE f horas — Geografia comercoal — | muito menos tempo, graças a ela, po- 
. ext, 82, 89, 84, 66, 87, 88, 89 6 90. dem-se examinar, por exemplo, gran- 

A's 17 horas — Dactik — t Ada 
a Bi qa onactiosTatia — Efct. | des turbinas fabricadas para os navios 
do Eu pero — E de guerra. Tiram-se filmes que, de 
geometria (prova oral) — y compro- 
“UR, 191, 1945, 8 OS ext. 47, 08, 49, 51 6 59 quando em quando, revelam e ro: 
es E norás O famológio é mr cado: | vam a existência de fendas e porosi- 

dades na parte interna do metal. 


rias — Efect. Int. 839, 1119, 350, 663, 665 
A tecnologia da fundição indus- 


Hoje, às 21,30 


JULIO 


ss 
A's 21 horas — Português (prova oral) 


A's 21 horas — Português complemen-| dos raios X como adjuvantes impor- 
1953, 1901 € O ext, 488. tantes na laboração. 


A's 91 horas — Direito comerolal e EN 
e 


SB5, MOU, 467 e 796, ot te d 
's 21 horas — Geografia comercial — poi 

Efect. Int, 159, 288, 364, 367, 388, 410, 442 Tama Fenças cão 
A'6 94 horas — História pátria o gera ertanças 


— Efect. int. 392, 44, 508 o 589, QUE FREQUENTAM AS PRAIAS 


DA FOZ DO DOURO 


declive, Andavam, no ar, NUVENS do pó. e 

As «videntes» E mo |) e 

do Si ooiharamo começando a ré N 
zar, Grande parte taz o 


ofício, no des dos acontecl! 
Sopra um my due pá 
portar O calar e agita os pinhei 
TEL. 9559 bro Os quais o zabsio so jostadoi, o 
ambtente espectativa, Que Jrá pas 
DENIZ sarsor Sucedenhso os mihulos As poli. COM O CRANEO FRACTURADO 
2a8, mezam, sempre, com fervor, fitando 
o Sol, em deevias” a vista, De repente Deu entrada na enfermaria n.º 5 do | º fundidor Severo Pereira da Silva, to- 
gram precisamente 18 horas e 90 mÍnutos. | Hospital Geral de santo Amtônio. à la) los moradores na Colónia de Lordelo 
transtiguraramse, e afirmam perento-) toeiro João da Rocha Neves de dê Qnis. | do Ouro, 
riamente » — «Al. vem Nossa Senhora Ir | da sua dos Arcos, que cal dum casró 
A Deolinda, «chora coplosamente. e, do) eléctrico, sotrendo fractura da base do COM A BOCA NA BOTIJA... 


grupo próximo, erguese um cbro: — comoçi 
7) grupo PrOXmO, treuêto um CMr0j ra) cranco é comoção cerebral. 
minha, mão dis Jesus, PELO BANCO DO HOSPITAL 


E, Ceres 


sis Andrade, de 57 anos, e Aurora 
Reis, de 31 anos, ambas domésticas, e 


A polícia prendeu, quando escala- 
vam uma propriedade na rua de Ser- 
ralves, o engraixador Franeísco Ferrel- 
ra Ftmandes, de 22 anos, da rua Chã, 
nº 15, e o encadernador Fernando Hen- 


M 
E imstantes, o vento soprou mais forte. 
a iens alimnasso que o Sol mudara | | Recarveram, ontem, aos serviços do 


O, Forâm Uns Instantes, apenas, Nesses 
s de côr. Porém, à esmagadora maioria da | banco do Hospital Geral de Santo An- 


3 É Paiva, de 22 anos, d 
or. Portim, à esmagadora maioria Ga | (IT? dO sestêntos persons Bivia Por | Lique 1 : TRE 
FERN e lhe incuilsso plena | reira Neves, de 2 anos, da Viela da | cerastião. Depois de terem passado pela 


s Seus escrupulos, E 
os seus escrupulos, eu que caiu, ferindo se no braço | esquadra daquela área, deram entrada 


im — Efeot.) Na próxima terça-feira, à s pd co] ça. E N 
ER E nd Danigradia sos A propósito da local, ontem pu- MiNHA MULHER Mina dão que ainda se conservou | direito; António Emílio Gomes, de 25 | "º Aube 
Eai 6 go Tao, 318, 493 | alunos do 20 ano, 84 6a e 74 turmas | blicada no nosso jornal, em que se 6.º FEIRA — CONFIO-TE Mi nono Detizas, por algum | anos, erveiro, da rua do Moreira, que 
sto dd é os externos no no 165 ao 471, Inclusiy6. | solici il ais Ê a nnciou. Delas 19 Norás, a deban- | foi agredido. ficando ferido no rosto e CONSEQUENCIAS DUMA 
y solicitava um serviço mais intensivo dada Seguimoshe o exemplo. Antes, | no braçs; Manuel da Silva Junior, de AGRESSÃO 
Fisica, Química o História natural os| de carros electricos, entre as 18 e porém, quisemos saber dos antecedentes | 49 anos, tanoeiro, da rua Barão do Cor- 
alunos do 4º amo, 6.º é 64 turmas. as 20 horas, para as praias da Foz a 449 | (gas dias raparigas, em matória de f6,] vo, que se feriu no maxilar esquerdo Foi preso, recolhendo ao Aljube 
6 | & “procuramos, para colher Informações) em consequência duma queda ; Laura | proprietário Fernando Macedo, de” 38 


Sintemárica — Blect. 173, 184, 

18; SUDI, 200 à 267. 

* e Secção — Inglês — Eleot. 160, 
21, 213 é 92: SUPL. 29 à MS. 
ências — Efect, 80, 233 0 3; 

as à 29, 


supl, 20 à 27. 


4a Secção — Inglês — Efect. 24, “AL 


é 247; supI. 249 a ai3. 
Alémão — Efeet. 1 


História — Efeci, 108, 209, 26, 206, 213, ç i i j 
Jos Alberto do Pezerat Correia. Ultimo | quentadores das praias existentes| se manifestou com forte exuberância, 


ais e W, supl. tea 


Curso complementar de Ciências 


A's 8 horas e meia: 
C. geográficas — Efect. 178, 


Matemática — Efect, 20, 213, 27 é 290; 


189, 184 | AS, 18 horas — Geogratia — Efect. 


do Douro, afim de permitir o re- 


E A 
, 208, | Escola Industrial de Passos Manuel gresso rápido e cómodo das nume- 


a egueda. Vamos encon-] da Glória Ramos, de 12 anos, 'da rua | auos, da rua de Ce , 
O aRiroco da rio. humilde como O | do Souto, que também caiu, ferindo-se | Giu, rá” Praça” de Cia” Qjdual apre 


eupl (Vila Nova de Gala) rosas crianças que frequentam aque- 


(ptncimrito Destacamos, pela justiça das 


A's 9 horas — Matemática — 3.º ano -- | observações feitas, algumas cartas (CONTINUAÇÃO 
Efect, 102 105, 138. 169, 26 é externo Car- | que nos foram enviadas por fre- 


dia desta prova. 


junto á Circunvalação, hoje com | a ponto de ter provocado a deslocação, 
Cursos nocturnos grande movimento, mas que não| até Oriz, S. Miguel, no concelho de 
têm sido olhadas com o carinho que | Vila Verde, de muitos milhares “de pes- 
249, 843, 849 6 871. Ultimo dia desta prova, | merecem quanto ao transporte em | soas, o 


SRS protógicas — tos caos am sro — QrEânização do trabalhos a legislação | carros electricos. Dizem os nossos) Alcandorada a meis - do] 


read, 


472, 173 e d47. 


o curso diurno de' Serralheiro Mecantco. ' 
5, e ida — Blecte 61, 1746 175. - praia, e durante as 18 e as 20 horas, | re, na divisão administrativa, ao conce- 
id aa á Conservatório de Musica ssa em maior numero as ci lho de Vila Verde, mas a distância mais 
Amanhã, 9. primeiro dia das provas ras de carros electricos para a Cir-| curta da sede do de Terras de Bouro. 
” issão aos Ji- Exames a terça-fei : a 3 
ejeritas Der ri 0 no] So nora Ro 4 “ano. n.os | CUnValação. Esperam, agora, que, no) Torcicolante via de penetração, corre- 
s 143, 39, 198, 62, 188, 100 6101, ano corrente, igual atenção lhes seja | .lhe aos pés, para, desde Valbom, fre- 


minutos de antecipação. 


Liceu de Carolina Michaelis 


Serviço de exames para hoje : 


provas orais — 1º Creio É 

r o oriá Embia siarrana (o o) Jas Praias poderão regressar com | bem Wbalhados, série de vergeis onde 

A's (9 oras — Letras — 4º Seção | qumo inciamse na prónha terçateira, | mais comodidade e rapidez a suas | a gama dos verdes destumbra. O acesso 
(Sala £) — Portuauds: 190, 433, 188, 136, | ROD: nora a = Ep dos verdes destumbra, O aceso 


435, 199 € 140; Franchs; 19, 
eim 

9a Secção (Sala Z) — Português 
106, 196, 197, 198 e 120; Francês; 19 


445, 186, 17 6 15 


140) 1506 151. 
iiências — 1.º Secção (Sala N) — 
elas gat.; 167, 165, 172, 173. 17 


47%; Matemática: 168, 160) 173 e 179, 


2a Secção (Sala 0) — Ciências 


480, 481, 182, 184, 186, 101 6 492 


à.º Sbcção (Sála M) — Clências gnat. 
450, 160, 161, 162, 169, 164 € 106; Matema- 


tica; 158, 150, 100, 163 e 165. 


Provas orais — 2.º Cielo 


159, 154, 155 € 
Hístá 


Português 

Elos; 151, 153, 

815 secção de letras — Português 

158, 162, 169 € 189; Inglos : 157, 198, 
História ; 158, 102 


1. Secção de clências — Matemática 


“Matemática — Efect, 55, 141, 190 e 160. cha e 
Mganização — Eféci. 160, 170, 172, 174, | Física é Química, 20 ano, ds alunos do | formulado, para que, na época de | guesia de S. Miguel de Oriz, pertencen- 


Tas, dio chamados todos os examinandos 
que devem comparecer no liceu com 30 


As 0 noras — 18, Sec ão le letras — | ma nova Avenida para — 


a; 164, 199, 154 | miração antiga dos bair- 


Elementos de costuDÃo “pie VB; | correspondentes que, nos anos) monte de Beirão, linha de alturas 


O, fiste-químicas — Efeot, 128, 166, 170, 459 6 151; SUpI. 178, 910 e 0%, transactos, a Companhia Carris aten-| mada por cabeços que separa o Soajo 


No dia 23, são chamados a exame/de | deu, sempre, o pedido que lhe foi | do Gerez, está situada a pitoresca! fre- 


e E - | dispensada, pois, com o prolonga-| guesiy limítrofe, estabelecer o contacto 

Escola: Industrial de Faria Gui- mento até á Circunvalação, dos car-| com a estrada Vila Verde-Caldelas, es- 
marães (Arte Aplicada) ros electricos que fazem «terminus» | târcia desviada de Oriz uns seis quiló- 
a na Fonte da Moura e com mais al- | metros. Ao fundo, o rio Homem, neste 

Recvapo dolor ameatpara hole guns carros extraordinários da linha | tempo mais opulento de areias e pene- 


A's 10 horas — Francês, 90 ano -- | EU 3 
Efect, Sit 547, SSL Soh 50) 600. qi o) 17, as crianças que frequentam aque- | dos que de águas, fecunda os campos, 


te pografia e os naturais até há dias co- 
nheciam, faz-se, até certo ponto, pela 
estradinha de Valbom, e, depois, por 
Di ro ] G e - caminhos de montanha, vedados aos 
veículos, difíceis, mesmo, para peões. 

dia: 1ario ae uimaraes [cus is. to Re taicio 
we exigido pela caminhada, sacrifício ame- 
pio O e mm nizado pela beleza da paisagem, multidão 

nato: Tmensa "acorreu, ontem, do singelo po- 
voado de Oriz, desviado do mundo e gas 


a. 15, 


144, 


480. 181, 189, 180, 199 € 192; Matemática ; Assuntos camarários — Festas Gualterianas dO ideas, 6. de Paponte, invadido 


— ri ba tes de perto e de longe, O facto 
É) preso, do Eta r sido marcada, para ontem, nova 


rição, explica a presença dos «inva- 
JULHO, 21. — O presidente da Cama- | Citanta de Briteiros. A Penha dev il a 

ra Municipal, dr. Fernando Manuel | o afreito de accão especial entre nós, com 

de Castro Gonçalves, apresentou, em | meios de transporte viáveis e comodos. E | A pitoresca freguesia de Oriz, teva, 

sessão, um projecto para a abertura du o constituiria excesso se conseguissemos | pela primeira vez, a presença de 


1] o Hospital de Vizela as- % ng? umas oito mil pessoas... 


457, | ristas daquela  estancia É y Tambem, fomos, De Braga, em caml- 
162 e | termal, que muito inte- | é nhetas, auhos e bicicletas, foi grande 
ressa para o acesso E f 1 em ps multidão que, tendo aproveitado os vel- 
àquele Hospital, mas [i%, É a fRE E 7 culos até onde era possível, so dispôs, 
emitirá, também, a É | resignadamente, tendo-os abandonado, a 


p 9 as : | pe ç 
487, 140, 149, Lib, 149, 190 6 192; Olênci: edificação de novas ca- dir ra trepar a montanha, até ao local das 


437, 140, 142, 144 6 102. 


sas o que muito virá a ja 4 sei «aparições», Dos concelhos de Vila Verde, 


“ja Secção qe ciências — Matemática : | 5º = dai H ções 
as. 08 tão, 140, | beneficiar os habitantes PAN Amares e Terras de Bouro, 
145, 448, 186 e 180; Ciências: 436, 140, da vila. é SRVANRE | solípedes, em charretes, mas, na 


148, 185, 186 6 150. 


E 
letras — Português ; 168, 167, 160. 


494; Inglês ; 167, 160, 170 e 108; História 


167, 160 e 170, 

à» Secção de Jetras — Português 
gm. 180, 183 e 18% Inglês: 168, 177, 
48%; História : 183, 184 6 17. 


5. Secção de clêucias — Matemática : | numa recta. 


'A's 14 horas e melã — 1.º Secção de 


O projecto recebeu | É k maioria, utilizando os metos de locomo- 
fo e| algumas alterações em |, ção quê trouxeram à esto mundo, des- 
relação ao primeiro, Ê 7 locaram-se milhares de pessoas; até a 
apresentado há anos, no |? Ré própria fetra quinzenal do Pico de Rega- 
qual a referida avenida a 4 lados, ficou deserta. De Caldelas, muitas 
180 e | sofria uma curva, que o É É dezenas de aquistas, na Maloriá senho- 
agora, foi transformada Ê ras, com indumentárias características 

E E das termas, cobertas as cabeças com len- 

os garridos ou empalhadas em chapeus 


108, 


É e! 5, 194, 1º Fo apresentado igual- a 8 x 
85, 106, 187 e a01; Ciências ; 85, 191, 185, di. E Fe f de romaria, atacaram, tambem, ousada- 


R06, 201, 906 é 210. 
A's 15 horas c mel 

elências — Matemática : 473 209, 7 

Ciências ; 173, 208, MN é 30, 


Exames de admissão ao liceu — Provas) de Vizela. 


escritas 


Dia 22 — A's 14 horas — Exercício de | tenário e retretes publi- Pa 4 : pastorinhas... 
espia e Prova de aritmético e geometria. | cas e novas edificações é K 


Dia 93 — À's 14 horas — Provas 
tado e redacção. 
Distribuição de serviço; n.º 4 & 


mente, um projecto com Ê á 
M y 4 mente, a esgotante caminhada, 'E de tal 


Ass de | perspectiva de estudo, a É 
pa dor RA pe REA q) sorte foi o movimento de povo, que, em 


ú lugar denominado É 
e 90; do lug ê ê Oriz, se devem tem reunido, pela pri- 


Prado Redor, que vai fi- |. am E j 
car a ser a futura praça RA meira. vez na vida, Umas bote à olto amil 
sh É pessoa: 


c -se de grande | É E 
Jari eEs Ricos con done 4 AR O. qua mts dibsa uma dia 


“de di. | dos dois lados. Os dois [7-1 “ZA Wa Chegamos a Orlz por volta das 16 ho- 
o — | Pciectos merecem, por À A ras, quando a aparição estava indicada 
Parte da Camara, O seu BRO | para “as 47. No caminho, reunido ao 


paáteo da Reitoria; 61 a 90 — Jardim | inteiro e unanime lou- É é nosso grupo amável companheiro, o dr, 
Norte; 621 à 345 — Jardim ocidental. vor, sendo resolvido que É am Jaime de Brito Ferreira, estimado e pres- 


Nota : As examinandas devem estar no | sejam executados com a aa ki a Ugloso vilaverdense, por ele tomamos 
liceu, às 13 € 40. major, brevidade possível. |) 3 EA Sp conhecimento d0s sicéssos, anteriores, 

Já post E tr É z Depois. já na sede da freguest E 

Secção do Liceu de Carolina ao publico os cartazes é RE all semos itrãe a ontadto CO Gs por 

anunciadores das afama- |) À D | síveis vidantes. O dr, Jaime Ferreira, 


Michaelis 
Serviço de exames para hoje: 
Exames de admissão ao liceu 


das Festas Gualterianas, |) e Er conhecedor do meto, torna facílima à 
artístico e primoroso tra- DA o realização do nosso desejo, e, dentro da 
alho do sr. António de j Ê minutos, estamos diante das duas petl- 
Sousa Limi sempre zas, Maria Flora, de 12 amos, filha de 
pronto a contribuir para + Joaquim José de' Araujo, Já falecido, e 


o engrandecimento da ue Alzira Linia Maria Deolinda, do 41 

As 0 e às 14 horas — Provas orals. | Qua Lerra é O qual tem “Ufo | anos filha de Antônio Meireles Taveira, 
As provas escritas da chamada, | gido muito felicitado, a | AÇÕES há nove anos ausente no Brasil, e dé 
mealizam-se nos dias-2% e 27 de Julho: | cujos cumprimentos nos 2 TOURADA Es E Lúura Regadas Taveira. Procuramos que 
associamos. RA Sa | nos contem O que se tem passado, mas, 

de da DO o | as miúdas, envergonhadas, escondem O 


ercial de Oliveira No Largo da Republi- | ASR 
eme ca NO PAÃO da Per | CONCERTO PELA BANDA REGIMENTAL DE INF: 6) | fósio nos Jenços: é ficam “mudas. due 


Martins 


Serviço de exames para hoj 

A's 8 horas — Dactilografia — 1. 
— Ext, efect, 151, 159, 154, 158, 107 
BupI, 173, 474, 177, 180, 1896 189. 


A's 9 horas e meia — Dactilografla — 
X muitas razões para aflr 
e. Juri — Int, efect, 355, 508 e 2300; SupI. | muitas Mudo uai “que 


patias Pe MARCHA GUALTERIANA || ii Saio essi 


ia Ga róidma “ama. RR Ranma > Tá pd PRA nam EOL 2 48 de Junho, Eu tinha comigo, 
esta Cnoteio, amescnos FOGOS DE ARTIFÍCIO (|os cmo ro E Soro Senhora “Bia 


acrescentar que temos | Me apareceria. Eu Deolinda son 
ata É isropea . BU ga mos 
É Dus MO BANDAS DE MESICA 44 companheiras, diáriamente, no montá, 


650. Ext. efect. 5, 127 e 26%; SUDI, 191, 198) 1 terianas vão ter para onde vamos com as nossas cabrl- 


196 é 148. dor, Ainda , nhas. Det-e parte da minha idela, e 
'A's 1n horas — Inglês — Prova oral | grande esplendor. Re ade ideja, 
— Ext lereet, 6, 10, 190, 152, 166, 187, 102 | a propósito, é-nos muito ii ade o aan Polos 


é 250; Supl, 168. 


A'S 10 horas — Francis — Prova oral 


— Int. efect, 588. 173 é 1598; supI, 001 
Ext. cfect. 79, 159, 158, 182 é 156: 
389497, 200, 906, 949, 166. 91 e 5%. 

A'S 10 horas — Português — 


oral — 1.º Juri — Int. efect. 504 e 560. 


dável levar ao 
RO dos estimados leitores, a au- | que durante os tres dias das excepcionais | quele dia 18, à tarde. rezavamos, de Joe 
a | ido gum nosso. ilustre, con- | festas da cidade, estivessem gratuitamen-) lhos, quando, de súbito, saíram. do Sol, 
O | forranco ea qual acabamos de receber | to abertos ao mublico os museus do uns ralos mais fortes. Parecs que 0 Sol 
Dl | terra e a e a todos val parecer | berto Sampalo e de Martins Sarmento.» | passava sucessivamente por várias córes. 
TOazora uma nota profundamente do: | Tivemos médo, a Deolinda mais que eu, 

e demos ambas a fugir, Mas eu, um 


Prova | bem. 
Em ncomparaveis é pro- | lorosa. 
Pa A ana A ntata continua a, ser vendida por | pouco abaixo. parei, g, novamente de 


, Dom seria que 
Ext. eleot. 9, 94, 89, 168 é 063. (Ultimo dia | ximas festas Gualterianas Tão | preco exorbitante, devido à falta de es-| Joelhos, continuei a rezar. VI, então 


desta prova para os alunos do 
diurno é externos), 

A's 10 horas — História -— 1,0 31 
Int, cfeot, 116. Ext, efect. 918 e 970. 


4i4; supl. 42 é 177. 
h's 8 1/á — Teônologia . Int, 


mupl, 150 é 185. 

Ais 9 horas e meta — Aritmética 
Ber! — Int, efect; 35, 38, 75, BO e 100; 
85, 86, 109, 114 e 194 


815 é 850; Sup]. 816 e 1059, Ext, efect, 82: | la, como documentos da nossa 


"AS 16 horas — Aritmética — 2º JUr! É ramos facilitar o acesso ao Sabroso e à —€. 


[za sse-] ui demonstração, 
to aa e erasivel de” lodôs Os | eruoulos da miscravel ganancia que se | distintâmente, que, do Sol. saia uma 
art — | Sana a 1OrS araucologicos é artísticos. | gorovelta de todas as ocasiões para for: | Núvem pequena €, sobre cla” Nossa Ser 
Assim. entendemos que deveriam estar ex-| mar o salto e cravar as unhas. sem à nhora, dirigluse ató junto de mim, Vi-A 
o g Meira sombra de compaixão por | tão hem como estou a ver os senhores, 


: a. pelo me- | mais 
as S"s/N horas — Físlca-Química -- | postas ao publico que nos visita, De ; r| tão do 
o e O esate oras, As | aqueles que lutam com sérias dificulda- | descalça, com um manto azul, Tentei es 
do Pan qu nest 16 CO O emo, des nara sustentar à vida e a dos atro-| tenderdhe o braço, tocar-lhs nos pés, 


rmo. Colegiada, Campo da 

efect. Vea go Damaso: pomiricas Misericor- | fiados fllhinhos, E eles: os cínicos açam- | mas fiquei presa. Passados momentos. a 

iqueza | barcadores, a soldo do amaldiçoado ne- | nuvem desfer-so é Nossa Senhora desapa- 

em escultura e talhas dedicadas ao culto | gro» nenlsequer mudam de cor. receu. SO nessa altura consegui chamar 

= ae | Sola Porque essas honram Guimarães.) Sembie o mesmo. nauscabundo carão +] 4 Deolinda, que não vira nada, Contel- 

ud | O. Do muNiiÃo. altás. Justificado, da | Revoltanto cinismo merecedor de repul: ) «lhe o que tinha acontectão, o resolvemos 
é comissão de Turismo das Taipas. deve-!sa e do mais solene e vibrante protesto 


continuar a Tezar, todos os dias, no sen- 
timento de que Nossa Senhora voltaria, 


povoado. E' e ev. Clementino Mendes, | na mão esquerda ; Amórico Nogueira e | mingos Coelho 
Pad impática de sacerdota, formado | Azevedo, de 7 anos. da rua dos Caldei- | nia, 104 Sa Roda a ria Ariés 


Serviço de exames para hoje: la praia, recebemos muitas cartas de t E hn s cen Ê 
ê Paga na três anos, € logo sacrificado na Ardua | reiros, que fo! atingido por uma pedra 
aplauso e de incitamento. uas pastorinhas |: iscas) eras Carai Caem ano PRE] sem PASSE NEM DINHEIRO 


ani + Em Maria ta de 31 anos, trabalhador, da rua 
a Er ele que nos afirma ser à Maria | do Scuto, que caiu, ferindo-se no na- 
DA 1.º PAGINA) Pledosa, presente | rlz o lábios; Manuel Teixeira, de 55 FARGO açao Move u 
na - e) anos, 4 a ) ss Santas, Maia, que!- 
Eu não disse nada, ná minha casa, mas ro Boritalde auto Be teria na mão dueia | Nitise na polícia contra um individuo 
contei a outras raparigas, que, depois a quando trabalhava ; Ercilia Pereira da | di fla de Cima de Vila, porque tendo- 
nos têm acompanhado, assim como outra É Silva Casiro, de 30 anos, vendedelra SRS Sapado dinheiro cinco letras 
ambulante, da rua da Pena, Ventosa, ne, Semestral” doe Transporia 
so que se queimou no braço esquerdo ; | (es, peloetivos Paulnie recusa-se a en- 
set dizer... Francisco da Silva, de 18 anos, piche- “ºS inheiro e as letras ret 
Sfe- 


1, que, agora, À tem Vi a Tas ETTA peter iara, des nin E: 


sr. Luis Carlos Monteiro, do lu- 


o e - 


g na te; Mai Oliveira AT 
mea e, “não dizendo nada, dis) Marques. de 20 anos, da rua do Dr. UMA AMIGA DO ALHEIO 
Qdo alelea à esta aan, “027 sera o nmarito era possivel, As opi-| Pedro Dias, que se queimou no rosto € 
ER alo a) nides são diversas. Cada um interpreta e | pescoço com café; Ana de Jesus Mar- Na casa onde trabalha, na rua de 


E já, em alguma ocastão, lhe falaste? - a nbecimentos, | Ei ' Alexandre B; 

já, guina : Da consoante os seus conhecimentos, | tins, de 42 anos, operária, do lugar do raga, furtou um porta- 

É sy dessa vez, Nossa Senhora disse-nos | afirma Calvário, Rio Tinto, que” se feriu nos | -moedas com dinheiro e uma medalha 

dedos com um vidro ; Maria Madalena | de oiro, a costureira Aurora Judith dos 

Sousa, de 57 anos, do lugar da Presa j Santos, da rua do Paraíso, 311. Presa 

Velha, que fracturou o braço esquer- | Pr crdem da roubada, deu entrada no 

do; Maria Emília R. Costa, de 18 anos, | Aliube 

doméstica, do lugar do Costa, Erme- 

zinde, que foi mordida por um homem PRISÃO DUM LARAPIO 

po braço esquerdo ; e Antônio, Alves 

raga, de 7 meses, de Ermezinde, que) Por ter sido surpreendido 

foi atingido com Um. soco, na cabeça | uma peça de Giro do Valor da Giga 

quando estava so colo da mãe e esta | no estabelecimento de José Dias de 

foi agredida por um homem. Moura Jvrior ma cua das Flores, 295, 
oi pres» António Rosa Malheiro Melo, 

GUERRA AO COMERCIO NEGRO | de 3! anos. serralheiro, morador na sus 
do Monte Cativo. Recolheu ao Aljube. 

Quando vendiam regueifas, por pre 
ços excessivos, foram presas, no Mer- 


cado de Matozinhos, as vendedeiras) UM «RATO» DOS MERCADOS. 
Bernardina Emilia de Oliveira, de 31 a 
anos, do lugar do Regato, Pedroso, Acuasdo de ter praticado vários fur- 
Guia e Adelita de Oliveira, de 33 anos; | tos em diferentes Darresso de irávão 
do lugar do Araujo, Leça do Bálio. No | do Anjo, foi preso o estucador Rodrigo 
mesmo Mercado, foram autoadas ou- | Alves da Silva, da rua de Tomaz Gon 
tras vendedeiras, às quais não tinham | Z:ga, n.º 15, Recolheu ao Aljube. 
apostos nos gémeros que tinham expos- 3 

tos, Os respectivos preços CARROCEIRO PRESO POR 


AGRESSÃO COM UMA PANELA FURTO 


Fol preso 6 carroceiro Carlos Pinto 
Na rua de Fernandes Tomaz e Por | ga Sivi Carvalho q rios Pim 

ter agredido com uma panela um indi- Carvalho, da rua do Barredo, 
viduo de nome Mário Francisco de | José Parceira Elio qi ndo plumínio a 
Sousa Lopes, do Bairro da Prelada, 31, | jye, 23, Recolheu ao Aljub de Monchá-, 
que ficou ferido na cabeça, tendo, Te. e ube. 
cebido tratamento no Hospital Geral de 
Santo António, fot presa, a florista Ju- UM MENOR ATROPELADO 
ileta Moreira de Azevedo, de 24 anos, 
da rua de Gomes Leal, 34 


Com ferimento no braço e perna es- 
querdos, por ter sido atropelado pela 
mtnclcieta T-T-26-94, esteve a receber 


A CONTAS COM A POLICIA tratamento no Hospital Geral de Santo 
Amtónio, o aprendiz de pirotécnico Luís 


Por se terem envolvido em desordem | Rip, p ! 
na rua das Condominhas, foram presas. | ineo” Racoponra de 15 Pseudo 
recolhendo ao Aljube, Rosalina de Je- | corrido naquele estabelecinano. 


FTA RIOS TA SE a 


com forvor, esperando a aparição... 


Maria Flora e Maria Deolinda rezam 


as mn ixões, Quem 
que, quando menos so esperasso, farlo | quiçá consoante as muto PATR AS UM GATO TREPADOR... 


2] Poda fazer uma afirma .. es . 

um grande milagre e que, Agora, só Dos Do Ds rApATIgOS sentem aquilo f t 
aparecenta no dia 20 do cada mês, Per-) Que às MM EN Cr cojutamente Im- visita ministeria Ontem, à tarde, na Rua de Fonseca 
guntamos-Lhe se podia estar mais gente, | quo ANIMAR Tao” inqustriadas, 1850, Cardoso, um gato sublu a uma árvore, 
Sontosco a la respondeu que sim, que ) possivel terem sido Indulimadas pag quando fugia dum cão. Avisado o Ba 
lissossemos, mesmo, à todo O POVO, pára) TO NEMANTO caso de auto sugestão? talhão de Sapadores Bombeiros, seguiu 
vir quem quisesse, Tehort menos atrevimento, con- ra para alí à motocicleta de socorios 

a não, concentrada. a Maria | Do momento, parece-nos atreuimento, corr para ali a motocicleta de, socorros. cujo 
Flora, confirmou, no decorrer de Inter-) denável ac a atendo rd Deu agua = eSapho em ci er TAM atttloa Tais 
rogatôrio não alholo a ablileras AO | Amos o futuro, vo els nos esclarecorá (Continuação da 1.º página) 4 
a Seguir, estas dec “it e q erminarem os supremos de- 

conteceu « Deolinda, que, embora conformo dsterminarem Es 
acontece com à De nansabiNidades | sikntos do Crendor, — A, M. Interior, ladeado pelos srs, ministro INDIVIDUO VÍTIMA DE 
do sucesso, parecendo, mesmo, alhota, à ae da Educação Nacional, sub-secretá- AGRESSÃO 
mporianeia. não forneceu elemiento: eme comme [7 ja Assistência, monsenhor Cor) 1 socorra 
E SR teses dl teira, representando o prelado da | sano focorrido no Hospital Geral de 


Venha a Espinho onde O presentante do general comandante | cadas do Caminho Novo, a Miragaia, que 
nada viu. 
Elucidados. por esta forma, do que tejo; presidente da comissão execu- 
para" a encosta. Nascente do monte (de [Dm emo | taque, sentaram-se os sts. governa” | Geral de Santo Antônio, deu entrada uma 
1] E E 
ra dos, presidentes das Câmaras de todo ATROPELADA POR UM 
o distrito, presidentes de comissões AUTOMÓVEL 
gente Ana Marques, Noyo, de 66 anos 
nem, realizou-se a Inauguraçã odo iegação de mtas. melhoramentos. entre | GOV Caos xr, ministros do | SOS e Pelo. corpo ie 
Pes das entidades militares e clvis; dr | ravassos tos recebido pelo sr. dr. Do- | N,, presidente da Comissão concelhia | Em Vilar do Paraíso. onde reside, cafu 
paganda de Coimbra, estudantes, ele. | cães, pura a efectivação do qual muito Os ministros dirigiram-se, depois, |32 anos de Idade, Transvortado numa 
Evocou a memória dos professores Men: | cação, Lda, desta cidade, toi conde- | trabalhos do pintor alentejano Hen- 
ime, impuseras 
ceu ao Instituto para a Alta Cultura 6) — teve a comparência do arcebispo da | Direotor Dr. Oliveira Lima e no de- 


fará no da IV Região Militar; presidente da | ficou gravemente contuso na região abdo- 
havia acontetldo, GSDUZMISTOS Minhas. O méls modetno da Pénta tiva da União Nacional, presidente) PROSTRADA POF EMBRIAGUES 
Bairão, denominada Rio Bom, local das dor civil de Beja; reitor do liceu, ofi- | mulher de Identidade desconhecida, que 
concelhias da U. N., dos Grémios e 
Outras notícias o discurso de saudação aos ministros, | Ge” fade, da Rua das Talpas, que. tol 
ma Férias da Faculdade de Le: | GO qumbêse conta, como «O Comércio 
tes das Oriveira, presidente da Câmara | mini Traga da Cruz, delegado de | qu EEN CIO a os, e, finalmente, | dum pinheiro, sofrendo graves lesões in- 
nd dr, João Providência de Sousa | e ºtem empenhado aquele alto e dis- [para o Museu Regional de Evora, | ambulância, ao Hospital Geral de Santo 
Ge a aqios, Ribeiro de Vascon- | nada na multa de 5.00 escudos e res- | rique Pousão. Seguiu-se o acto da 
uldade de Letras de Coimbra à con- | dias de prisão o respectivo gerente, | dígos, numa valiosa contribuição pa- (PORTO) 
w Câmara Municipal, o qual sem o seu) | vaga diocese; inauguração da delegação | seio de reavivarmos a velha e boa 


As pastorinhas disseram : sala jantar bem?... diocese; chefe do Estado-Maior, re- | reira DL PER 
Nossa Senhora), mas à mul 
gostaurante DE METIRIO |JJunta de Província do Baixo Alen- | Recolheu a casa, depois de tados o” 
Pa ro UA eia Situndo na Bsplanada ro dá caio ado rea UR EPA DA COR DADA 
cialidade da guarnição, chefes de di- | fo! encontrada prostrada, por embria- 
e versos serviços distritais, magistra- | &“ês. na via pública. 
Diário de 
Curso de Férias da Faculdade de Letras — Delegação de Saude a pm Ee rena o 
JULHO, 21 — Pets 17 horas de one | pector Gorat de Saúdo do qertteno: |O DO O Guto, de posse. | de Cedofeita cando ferida nos pés bao 
tens a que aee a epresentam: | do, Portor, al Br de Siva Interior e da Báucação Nacional: pre-| QUEDA DE LUGAR ELEVADO 
ea A toca é Re: jaudo, com que, contarenciou Inga: poi desaão: termas e escoriações pelo corno: o estu: 
Sofia Sl Mbrie, 0º Custo qo tdrias, | tinto funcionário de Coimbra. png. | onde se inaugurou uma exposição de | Hospital Geral de” santo” Antônio. 
Aa PAR cm 6 poesia, | HE deco rindo ue às ai, | npuguração sore co fere Dr INSTITUTO MODERNO 
peço, do, Cie GO Goi atade | ecra Anti di Ba Sob | hj, RESver O problema da men) pm homenagem ao seu antigo 
A radeceu também, Soiáporato Inauguração dum do Instituto Maternal, etc. camaradagem dos tempos de estu- 


colegas e rendeu homenagem uy E > 

do airector da Faculdade de Letras, ar parque em Beja Bfectudu-se, depois, a cerimónia | dantes, convidamos todos os antigos 
O A o rirod E do lançamento da primeira pedra do | colegas a inscreverem-se para um 
A finalizar, dirigiu cumprimentos BEJA, 21 — No próximo dia 25,| novo bairro de moradias para clas- | jantar que deve realizar-se em Lisboa 


aos alunos portugueses o estiangeiros | com festa a favor do Hospital de | ses pobres, o segundo a construir nes- ) no próximo dia 25 do corrente. Agra- 
Wunctou, depois, uma brilhante conte- | Beja, será inaugurado o interessante | ta cidade, com 60 casas. decemos a vossa conformidade para 
Cimcia sobre «Aspectos Geográticos de | parque de festas construído no jar-)  A* noite, realizou-se, no ginásio | Mário Garcia Ramirez, Rua Augusta, 
porta sendo, no final, muito cum- | dim Gago Coutinho e Sacadura Ca-|do liceu de André de Gouveia, um | n.º 27-2.-E,, telefone 23828, ou Jaime 
Pr Esteve & ar. | bral, por iniciativa do presidente da | banquete em honra dos representan- | Rosa Dourado, Rua da Conceição, 


— Esteve, ontem, em Coimbri 
dr, Augusto da Silva Travassos, Di- Camara —C, tes do Governo. 85-2.º-D,, telefone, 26407. 


O Comereis do Portu 


Segunda-feira, 22 de Julho de 1946 5 - 


Noficiário esfran 


ac 


O racionamento na Grã-Bretanha 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


Os múmeros oficiais do custo de vida são, sempre, uma dor de 
cabeça para a gente popular, o que significa para a maior parte de 
todos nós. 

E' tempo perdido dizer a uma mulher que o custo de vida subi, 
pelo menos, 32 por cento, desde antes da guerra, ela não acreditará em tal, 
É, igualmente, desperdiçar o nosso tempo expressar aumentos em termos 
de percentagens ou pontos decimais. As donas de casa não os compreen- 
derão. O que a dona de casa compreenderá, na verdade, com bastante 
nitidez, é que está a pagar duas, três ou mais vezes, por, praticamente, 
todos os artigos de consumo doméstico, como pagava, anteriormente, à 
guerra. O mal está em que as palavras «antes da guerra» usadas como 
indice do custo de vida, são, positivamente, enganadoras e desorientado- 
ras. Práticamente, para quase todos nós, significam imediatamente ante- 
rior a 1939, para um pequeno número de nós poderão significar anterio- 
res a 1914, mas, não podemos imaginar o motivo por que alguém, não 
informado especialmente, deverá lê-las como significando anteriormente 
a 1904. Apesar disso, (mesmo concedendo que tivesse havido uma trivial 
variação em 1914) é precisamente o que elas na verdade querem signifi- 
car, porque esse é o ano com o qual todas as nossas comparações são fei- 
tas, E é por tal motivo que tais palavras são, pelo menos naquilo que inte- 
ressa ao público, uma tremenda tolice e meramente irritantes. Pensa-se 
nas diferenças entre as condições da vida comum da gente modesta em 
1904 e as condições da mesma gente hoje. O que, então, era luxo, consti- 
tuem nada menos do que necessidades nos nossos dias. Em 1904, um tele- 
fone não era uma coisa de todos os dias que se usasse em nossas casas. 
Creio que nunca vimo nenhum até cerca de 1895. Hoje, porém, constitui 
uma das pequenas parcelas das nossas necessidades pelas quais devemos 
pagar. As despesas dos transportes de caminho de ferro e de auto-carro 
para ir e vir dos nossos empregos não se encontravam incluidas na nossa 
coluna das despesas em 1904. Naqueles dias, as pessoas podiam e, de facto, 
viviam na parte mais interior da cidade de Londres ou nas outras gram- 
des cidades. Hoje, são obrigadas a sair e percorrer um longo caminho 
para fora das cidades com direcção aos subúrbios, donde vêem e para 
omde vão diariamente. Os bilhetes de transporte são, evidentemente, com- 
putados na despesa e à qual hoje em dia se não pode fugir. Estes tam- 
bém não eram tomados em conta em 1904. 

Tabaco? Sim. Os homens fumavam em 1904. Do mesmo modo «sir» 

Walter Raleigh nos tempos da rainha Elizabeth, que viveram ambos antes 
da guerra. Hoje, porém, constitui uma dispendiosa necessidade imediata 
para milhões de homens, pelo qual será preciso pagar-se e que deverá ser 
incluido no custo de vida, Do mesmo modo, em 1904 não era tal despeza 
incluida no custo da vida. Além disso, um número incalculável de mulhe- 
res fumam milhões de cigarros e devem pagar por eles. Não era, porém, 
assim em 1904. E, agora mesmo, as nossas tarifas diárias de caminho de 
ferro (ignoradas em 1904) nas quais se encontram envolvidos por neces- 
idade milhões de trabalhadores, estão a ter, de novo, considerável au- 
mento — mesmo os bilhetes dos operários que, de tal meio de transporte, 
por necessidade absoluta se servem, Apesar disso, um porta-voz oficial 
co Governo declarou, recentemente, que tal facto não viria afectar gran- 
demente o custo de vida. 

O que essa pessoa sapiente devia ter dito era que, para fins de com- 
paração, os factos e múmeros de 1904 não têm qualquer influência sobre 
os de 1946. 


GLANVILLE CAREW. 
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CONTINUA SEM 
SOLUÇÃO A 


Bolívia | vise ministerial 


- Foi constituio) ma Bélgica, 
NOVO GOVERNO, tendo sido recomen- 


que já tomou posse | dado, agora, que se 
LA PAZ, 21. — Foi anunciado,| forme um Governo 


esta noite, aqui, que prestou jura- 
mento o novo Gabinete boliviano, SOB A PRESIDÊN- 
CIA DE SPAAK 


que inclue jovens oficiais do Exér- 
UXELAS, 21 O Partido So 


Depois de dominada 
a revolta na 


dos estudantes, — REUTER. 


cito, depois de dominada a revolta 
ria 


ou a pi 


Achille van Acker, primeiro-minis- 
tro socialista após a guerra, para 
que um Governo nacional, incluindo 
o partido da direita dos cristãos-so- 
cialistas (até aqui na oposição) 
fosse formado para substituir o seu 
Governo que caiu, há dez dias, Por 
290 contra 17 votos, o Conselho 
advogou a continuação da roligação 
esquerlista de socialistas, comunis- 
tas e liberais, embora esta combina- 
ção « possua, apenas, a maioria de 
nm voto, no Senado. O Conselho ape- 
lou para que Spaak, ministro dos 
Estrangeiros (socialista) chefiasse 
tal Governo. Spaak não deu ainda 
resposta. 

Um comunicado diz que Spaak 
pediu tempo para resolver se se en- 
carregará ou não da constituição do 
Governo. Anteriormente, Spaak fora 
chamado ao palácio do principe-re- 
gente, provavelmente para lhe ser 
oferecida a missão de constituir Go- 
verno. Paul Struye (socialista-cris- 
tão) a quem tinha sido, anterior- 
mente, pedido para constituir Go- 
verno, disse, esta moite, que o Par- 
tido Socialista tinha «destruído as 
pontes entre ele próprio e o seu par- 
tido.» — REUTER. 


o 'p- “ ece 
de La Paz, menos de 18 horas depois 
de se ter anunciado que fona domi- 
nada a revolta dos estudantes da 
Bolivia, os ferroviários ameaçaram 
pôr-se em greve, a não ser que todos 
os membros do Partido «M, M. 1.» 
(nacionalistas) fossem afastados do 
gabinete. Declara-se que os ferroviá- 
rios apresntaram um ultimatum de 
48 horas. Se se puzerem em greve, 
La Paz ficará sem poder receber 
abastecimentos de viveres, As bai- 
xas na revolta— que foi, pela pri- 
meira vez, anunciada ante-ontem, à 
noite, por viajantes chegados ao 
ponto chileno de Arica — são avalia- 
das, pelas ultimas mensagens diplo- 
máticas aqui recebidas, em 25 mortos 
e 100 feridos. 

Notícias recebidas, esta noite, 
em Washington, dizem que está pa- 
ralizado todo o comércio em La Paz, 
mas a Embaixada boliviana no Rio 
de Janiero disse, anteriormente, que 
o Governo «dominava, completa- 
mente, a situação», e desmentiu as 
notícias de greve geral. 

Segundo notícias aqui recebidas, 
todos os regimentos do Exército bo- 
liviano nas áreas próximas, entra- 
ram em La Paz, e o bairro universi- 
tário está a ser patrulhado.—Reuter. 


FOI DESCOBERTA UMA CONJURA 
CONTRA O GOVERNO DA 
VENEZUELA 


CARACAS, 21. — Foi anunciado, 
hoje, que se realizaram muitas pri- 
sões de indivíduos implicados numa 
conjura contra o Governo da Vene- 
zuela. O movimento revolucionário 
devia deflagrar na véspera da pro- 
jectada visita ao México do Presi- 
dente da Venezuela, Romulo Betan- 
court. À conspiração foi fomentada 
pelos partidários do general Eleazar 
Lopes Contreras, antigo Presidente 
da Venezuela, actualmente exilado 
na Columbia. Estas informações fo- 
ram tornadas publicas por um comu- 
nicado oficial. Entre os presos figu- 
ram o dr. Fleury Cuello e Aza San- 
chez, presidente e secretário, respe- 
ctivamente, do Directório do partido 
político das direitas conhecido pelo 
nome de «Copein. — Reuter. 
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AS CONFISCAÇÕES 
DE TERRAS NA 


Austria 


POR PARTE DOS 
RUSSOS 


VIENA, 20 — (De Dougaid Wer- 
ner, correspondente especial da U. 
P,) — Os russos, na sua zona de ocu- 
pação, fizeram novas € extensas 
contiscações de terras. 

Simultaneamente, soube-se que os 
sovietes, numa nota enviada na ul- 
tima terça-feira ao Governo aus- 
triaco, declaravam que as proprie- 
dades apreendidas na parte onental 
da Austria, conmpreendiam todas as 
que os alemães possuiam antes e de- 
pois de 15 de Março de 1938. 

A nota soviética era assinada 
pelo major-general Tainlev, aju- 
dante e substituto do general Kuru- 
sov, e contradiz, directamente, as in- 
terpretações dadas pelos norte-ame- 
ricanos é ingleses ao acord do Pots- 
dam. 

Fontes bem informadas afirmam 
que os russos já confiscaram mais de 
40 mil acres de terra e 72 mil tone- 
ladas de cereais das novas colhei- 
tas. 

As actuais confiscações feitas 
pelos russos incluem 15 mil acres de 
terras cultivadas e os restantes 25 
mil acres abraçam a área da flo- 
resta. 

Entre as contiscações realizadas 
pelos russos figuram 16 propriedades 
que pertenciam a judeus, antes de 
1938, e que cobrem uma área de 
8.500 acres de terrenos e outras pro- 
priedades de hungaros, 

Além de trigo e de outros ce- 
reais que os russos acabam de con- 
fiscar da snovas colheitas, figuram 
também enormes quantidades de ba- 
tata. 

Um fazendeiro austriaco decla- 
rou que um oficial russo chegou à 
sua propriedade e dise-lhe que, a 
partir daquele momento, tudo aquilo 
passava a petrencer à União Sovié- 
tica, pedindo-lhe, também, que lhe 
fornecesse uma descrição completa 
da propriedade, incluindo as áreas 
cultiváveis, e um inventário completo 
de todos os móveis, utensílios e 
outros objectos ali existentes. —U. P. 


Durante o ataque ja- 
ponês a Pearl Harbour, 


os chefes militares 
e políticos dos Es- 
tados Unidos 


. NÃO ESTAVAM 


à altura da 
situação 


WASHINGTON, 21. — Todos os mem- 
bros da comissão" do Congresso dos Es- 
tados Unidos, que há mais de seis meses 
têm estado a investigar o desastre do 
Porto das Pérolas, de 7 de Dezembro de 
1941, quando os japoneses atacaram, sem 
aviso, a base naval, concordaram com que 
os cómandantes do Exército e da Mari- 
nha dos Estados Unidos, no Haway, enão 
estiveram à altura das suas responsabi- 
lidadosy. Oito dos dez membros da cf 
missão estão convencidos de que o fale- 
cido Presidente Franklin Roosevelt e o 
seu gabinete «procederam com distinção, 
habilidade e previsão». Declaram que a 
comissão não encontrou provas a favor 
das acusações de que Roosevelt e os 
Seus secretários de Estado, Guerra e Ma- 
rinha, «enganaram e provocaram», o Ja- 
pão, para ele atacar os Estados Unidos, 
«com o fim de que fosse mais fácil obter 
do Congresso a declaração de guerra». 
Todavia, os outros membros da comissão 
de investigação publicaram relatórios se- 
parados, em que declaram que o fale- 
cido presidente, o seu gabinete e o co- 
mando superior militar de Washington, 
«ttm que partilhar da responsabilidade 
das faltas cometidas, que contribuiram 
para o desastre na base vitaly—REUTER. 


Os russos não con- 
sideram, apenas, 


bens alemães 


aquilo que os alemães 
possuiam na AUSTRIA 


antes de 15 de 
Março de 1938 


VIENA, 21 — O comandante- 
-chefe das tropas russas anunciou, 
ontem, à noite, a base das negocia- 
ções do Governo soviético com o 
Governo austriaco sobre a questão 
dos bens alemães na Austria. 

Segundo essa declaração oficial 
russa, o comando soviético considera 
bens alemães tudo aquilo que os 
alemães possuiam na Austria antes 
de 15 de Março de 1938, assim como 
todas as propriedades e bens adqui- 
ridos pelos alemães depois do 
«anschlussp quer por compra quer 
por meio de força. Esta segunda fór- 
mula aplica-se não sómente às pro- 
priedades austriacas de que os ale- 
mães se apoderaram, mas, também, 
às propriedades de cidadãos de pai- 
ses neutrais e aliados que passaram 
para os alemães. Além disso, os rus- 
sos consideram bens alemães todas 
as empresas exploradas por nazis 
depois de 1938. Esta declaração rus- 
sa é muito semelhante à notícia da 
agência de informações de Moscovo, 
no princípio da semana, e está em 
flagrante contraste com as reclama- 
ções do Governo austriaco, que pre- 
tende que sejam considerados bens 
alemães apenas aqueles que eram 
posuídsos po ralemães na Austria 
antes do «anschluss», sendo estes os 
unicos que podem entrar na conta 
da sreparações, segundo o acordo de 
Potsdam. 

O Govemo austriaco vai discuti 
esta ultima declaração soviética, 
numa reunião especial convocada 
para a próxima semana, e supõe-se 
que a situação em conjunto será con- 
siderada pelo Conselho de Fiscaliza- 
ção Inter-Aliado na sua reunião pelos 
fins do corrente mês. 

A exigência russa abrange toda 
a Austria Oriental, território onde 
se encontra a principal industria 
pesada do pais e bem assim o grande 
jazigo petrolífero de Zistersdorf e 
“as companhias de navegação do Da- 
mubio. Nos cireulos o! is austria- 
cos, manifestava-se, ontem, pes: 
mismo acerca do futuro das nego- 
ciações em semelhante base, frizando 
que, se os russos mantiverem as suas 
exigências, pouca esperança há de 
uma Austria independente, sob O 
ponto de vista económico. — Reuter. 


= 
«Chegou o momento 


de uma resolução 
final 


AG 


As autoridades britanicas 


de ocupação da Alemanha estão a tra- 
balhar, activamente, 


na elaboração 


de planos 


para a fusão económica das zonas 
americana, britanica e francesa 


BERLIM, 21. — As autoridades 
britanicas na Alemanha fizeram 
planos para a união económica da 
zona britanica de ocupação com 
qualquer das outras zonas, se à pro- 
posta para a fusão económica feita 
à comissão de fiscalização, em Ber- 
lim, pelo governador militar geral 
americano, fôr aceite pelo Governo 
britanico. 

As autoridades britanicas têm es- 
tado, constantemente, trabalhar 
para um acordo de economia unifi 
cada, proposto no Acordo de Pots- 
dam, havendo cinco métodos pelos 
quais a zona britanica poderia cola- 
borar da seguinte maneira: Pri- 
meiro, produção ilimitada de artigos 
para consumo destinados a exporta- 
ção; segundo, a importação de maté- 
rias primas do estrangeiro; terceiro, 
a venda de carvão do Ruhr, a pre- 
gos económicos; quarto, um aumento 
dos impostos sobre a população ale- 
mã; quinto, reduzir as despesas 
administrativas, diminuindo o nu- 
mero do pessoal de controle, 

Isto já se está a fazer, E proble- 
mático que se possa aumentar a 
produção, com o actual racionamento 
alimentar. O carvão e o aço são ou- 
tros factores limitados. Mas o au- 
mento de artigos para o consumo 
estimulará, pelo menos, os mineiros 
e trabalhadores alemães a fazerem 
maiores esforços. — REUTER, 

* 

LONDRES, 21. — A «rádio» de 
Berlim informou que o general Jo- 
seph Pierre Koenig, comandante- 
-chefe das forças francesas de ocu- 
pação na Alemanha, ordenou que 
setenta e nove comunidades que, até 
agora, faziam parte da Renania, fôs- 
sem encorporadas no Sarre. 

A «rádio» acrescentou que a me- 
dida era devida a motivos econó- 
micos e administrativos. — REUTER, 


REUNIÃO POLITICA EM ESSEN 


LONDRES, 21. — Wilhelm Pieck, 
presidente do novo Partido Socialis- 
ta Unificado alemão, formado na 
zona soviética, disse aos seus parti- 
dários, numa reunião efectuada em 
Essen, que, sem unidade, a Alema- 
nha não se podia restabelecer econó- 
micamente, segundo informa a «rá- 


diop de Berlim. A democracia e a 
paz só podem ser garantidas pela 
unidade da classe trabalhador 
acrescentou. Dominar as actuais di. 
ficuldades de entendimento que ultra- 
passam as fronteiras, seria melhor 
do que abolir as fronteiras — acres- 
centou ainda, 

Disse mais : «O povo alemão terá 
de encarar a perda de grande parte 
dos seus territórios orientais, mas 
sem a Renânia, Ruhr e Sarre, a Ale- 
manha perderia a sua possibilidade 
de viver». — Reuter. 


O PROBLEMA DA UNIFICAÇÃO 

POLITICA DAS VARIAS ZONAS 

DE OCUPAÇÃO DA ALEMANHA 

OCIDENTAL TAMBÉM SERA DIS- 
CUTIDO 


BBRLIM, 21 — O general Joseph 
Narmey, governador militar norte- 
-americano da Alemanha, declarou, 
hoje, de forma explicita, que 
quatro grandes potências 
rem uma decisão para melhorar as 
clausulas económicas do acordo de 
Potsdam, os Estados Unidos prosse- 
guirão no seu projecto de assegurar 
a unidade «conómica de duas das 
três zonas de ocupação. O general 
Narmey propôs, ontem, à Comissão 
de Fiscalização que O nível da pro- 
dução industrial da Alemanha seja 
elevado, imediatamente. Se não se 
chegar a acordo — disse aos jorna- 
listas — todo o plano terá de ser re- 
visto para habilitar as zonas distin- 
tas a produzir o bastante de mer- 
cadorias exportadas para pagar 4s 
importações indispensáveis. 

Os Estados Unidos vão convidar, 
desde já, as outras três potências 
para iniciarem as discussões sobre 
a unificação económica das zonas 
na base da sua proposta que o Con- 
selho de Fiscalização não aprovou 
ontem. Disse, ainda, que as medidas 
para reunir económicamente duas 
ou três ou mesmo todas as quatro 
zonas de ocupação na Alemanha de- 
vem ser tomadas o mais breve pos- 
sivel. 

Frizando que se trata, por agora, 
apenas da unificação económica, de- 
olarou que o problema da unifica- 
ção política será discutido mais 
tarde, — REUTER, 


soe e<—— 


vado JA fiscalização dos 


Está pro 


bomba atómica 


não veio alterar as 
leis da estratégia 


na guerra moderna 


WASHINGTON, 21—A bomba 
atômica—na sua forma actual—não 
eliminarã a necessidade de tropas 
terrestres, navios de superfície ou 
armas aéreos, mas alterará, a tal 
ponto, a forma como elas são empre- 
gadas, que será necessário modificar, 
radicalmente, o equipamento, treino 
e tática, Esta opinião é manifestada 
no relatório publicado, hoje, pela ins- 
pecção de bombardeamentos estra- 
tégicos dos Estados Unidos. «Está 
fora de duvida a capacidade de des- 
truição, desde que exista o domínio 
do ar e o abastecimento adequado 
de bombas atômicas» — diz o relató- 
rio, que foi elaborado por um grupo 
de peritos clvis. Preconiza a aprova- 
ção, pelo Congresso, de legislação 
pendente, para se conseguir a uni- 
dade de comando das forças arma- 
das dos Estados Unidos, com um 
departamento comum de defesa, e 
recomenda que haja um organismo 
igual e coordenado, encarregado da 
defesa contra-ataques de grande 
raio de acção às cidades e industrias 
americanas. 

Notando que melhores preparatl- 
vos de defesa no Pacífico, na época 
da ocupação japonesa da Mandchu- 
ria, «poderiam ter tornado desneces- 
sária a guerra», o relatório diz : «No 
início da guerra no Pacífico, o ser- 
viço de informações estratégicas dos 
Estados Unidos era, absolutamente, 
insuficiente, e as investigações foram 
desprezadas, em face dos preparati- 
vos alemães e japoneses. Se tal falta 
de informações tornasse a manifes- 
tar-se, num caso futuro de emer- 
gência nacional, isso poderia ser de- 
sastroso.» — REUTER. 


A GRANDE 

campanha 

diplomática 
da Itália 


ESTÁ VIRTUALMENTE 
INICIADA, 


com a partida de Sforza 
para a América 


e de Pietro Neni para 


-a Europa Ocidental 


ROMA, 21. — O conde Carlo 
Sforza, membro do Partido Repu- 
blicano, na Assembleia Constituinte, 
partiu, hoje, de Itália para uma via- 
gem na América Latina, onde exporá 
os actuais sentimentos e necessida- 
les da Itália. 

A viagem de Sforza segue-se à 
missão do chefe socialista e ministro 
sem pasta, Pietro Neni, que visitará 
as capitais da Europa setentrional, 
para obter' apoio para a revisão do 
tratado italiano a elaborar pela 
Conferência das vinte e uma na- 
ções. — REUTER. 

* 

ROMA, 21. — O ministro sem 
pasta e chefe socialista Pietro Neni, 
chegou a Zurique e partirá amanhã 
para a Holanda, segundo uma infor- 
mação da agência noticiosa italiana 
«Ansa». — REUTER. 


rã-Bretonha 


nos Estúdios Unidos 


WASHINGTON, 21 — Ontem, à 
noite, a comissão conjunta do Sertado 
e da Camara dos Representantes 
chegou a acordo sobre a manutenção 
da fiscalização dos preços, estabele- 
cendo, porém, que se conservem li- 
vres as vendas dos principais géne- 
ros alimentícios até 20 de Agosto 
próximo. A comissão procurou apre- 
sentar um projecto de lei satisfa- 
zendo, simultaneamente, as duas 
Camaras do Congresso e o presi- 
dente Truman para se pór termo à 
alia de preços no pais. À decisão de 
ontem, à noite, apela para o esta- 
belecimento de uma comissão de três 
membros que terá a seu cargo indi- 
car quais os artigos cujos preços não 
devem ser fixados. Um funcionário 
declarou que este acordo foi aceite 
com relutancia pelo presidente Tru- 
man «como sendo o melhor que se 
poderia conseguir meste momento 
— REUTER. 

e 


Caíram vários me- 


teoros na Sibéria 


LONDRES, 21. — A «rádio» de 
Moscovo disse, esta noite, que, diver. 
sos meteoros tinham caído na região, 
de Khabarovsk, na Sibéria. Procurar 
-se-á encontrá-los no Inverno, O 
maior meteoro caído na terra, até 
agora, foi o que caiu em Portu, na 
Sibéria Central, em 30 de Julho de 
1908, em que ficou devastada uma 
região de alguns milhares de quiló- 
metros quadrados. As reverberações 
sentirám-se a mil quilómetros de dis- 
tância, e o calor atingiu homens e ca- 
valos, deitando-os a terra a mais de 
400 quilómetros de distância. Um 
grande meteoro caiu, também. nos 
Estados-Unidos, em Julho de 1939. 
Anteriormente, uma grande pedra 
caira em Enasheim, na Alsácia, em 
1492, pedra que ainda se conserva 
— Reuter. 


e os judeus» 


— afirmou o chete de um mi- 
lhão e duzentos mil árabes 


JERUSALEM, 21 
dez, correspondente especial da 
«Reuter» : Jamal Husseini, vice-pre- 
sidente da Comissão Suprema Arabe 
da Palestina e chefe virtual de 
1.200,000 árabes, declarou, hoje, aos 
jornalistas que os árabes da Pales- 
tina não aceitariam a partilha de 
territórios como solução para o seu 
problema. Jamal Husseini acrescen- 
tou: «A divisão da Palestina em dois 
Estados distintos, mutuamente anta- 
gônicos, não será, de maneira algu- 
ma, eficiente num pais pequeno como 
é a Terra Santa» Husseini, conver- 
<ando na sua modesta vila, junto da 
Porta de Damasco, depois da sua 
campanha de propaganda entre cam- 
poneses para que estes se reunam 
sob a bandeira do Partido Arabe da 
Palestina, declarou : «Chegou o mo- 
mento de uma resolução final. A 
Grã-Bretanha tem de escolher entre 
nós — os árabes — e os judeus.» 
— REUTER. 


LIBERTAÇÃO DE DEZ GREGOS 
PRESOS EM ALEXANDRIA 


CAIRO, 21. — Foram libertados 
os 10 gregos em Alexandria, duran- 
te a recente acção da polícia contra 
os supostos polícias. Um deles, Geor- 
ge Averoff, intentara um processo 
contra o Governo egípcio, por perdas 
e danos. Entre os documentos que 
foram encontrados pela polícia, du- 
rante as buscas contra a influência 
dos comunistas, figura uma relação 
dos egípcios mais ricos com a nota 
das suas fortunas e das suas quali- 
dades mais em evidência. Alguns são 
considerados «parcimoniososy, ou- 
tros «faladores» e outros, ainda, «es- 
túpidos e facilmente influenciados 
pelas mulheres». — Reuter. 


— De John Cal- 


= pa ee 


Na Turquia 


foi, ontem, ele 


ta, 


a assembleia Nacional mas os resul- 
tados não serão conhecidos antes da 
próxima quarta-feira 


ESTAMBUL, 21. — O povo da Turquia foi, hoje, às elei- 
ções, para eleger, pela primeira vez na História da Turquia, por 
sufrágio universal e votação secreta, uma Assembleia Nacional 
que — também pela primeira vez terá oposição ao Partido 
Republicano, até agora o único partido autorizado na Turquia. 
Os eleitores, que constam de todos os cidadãos de mais de 21 
anos de idade, foram às umas com calma. Predominaram as mu- 
Iheres. Os resultados para todo o país não serão conhecidos antes 
de quarta-feira, mas os resultados de Estambul serão conhecidos 
amanhã. Há cinco partidos da oposição, na luta, mas o mais 
forte é, sem dúvida, o Partido Democrático, chefiado pelo antigo 
primeiro ministro, Jelal Bayar, que apresentou 273 candidatos 
para os 465 lugares da Assembleia, e que tem o seu principal 
apoio nas áreas do Mar Negro e na costa do Mar Egeu, onde as 
classes comerciais procuraram obter maior liberdade económica 
e instituições mais livres. À nova Assembleia Nacional reunir- 


geiro 


entre os árabes: 


-se-á em sessão extraordinária no dia 5 de Agosto. — REUTER. | pessoas. — R. 
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ACTUALIDADES 
A China confia nas 
y 
| 


O CHEFE DO 
GOVERNO DA 


TÁ = 
Bulgária 
ESTÁ CONVENCIDO 


de que o povo, no re- 
ferendo, se decidirá 
pela Republica 


SOFIA, 21 — O coronel Georgiev, 
primeiro-ministro bulgaro, afirmou, 
numa comunicação publicada no jor- 
nal governamental, que está conven- 
cido de que a grande maioria dos 
bulgaros votaria a favor da Repu- 
blica, no referendo de 8 de Setem- 
bro próximo, e que, depois, nas elei- 
ções para a Assembleia Nacional, em 
27 de Outubro, o povo manifestaria 
a sua vontade a favor da nova Cons- 
tituição baseadas em firmes alicer- 
ces democráticos, incluindo os prin- 
cípios básicos mais característicos 
da frente patriótica» — REUTER. 


O PONTO DE VISTA BRITÂNICO 
SOBRE A POLÍTICA INTERNA 
DA BULGARIA 


LONDRES, 21, — Segundo uma 
declaração feita pelo Ministério dos 
Negócios Estrangeiros britânico, o 
ministro do Gabinete búlgaro, Kola. 
rov, depois da visita que fez, recen- 
temente, a Paris, durante a Confe- 
rência dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros, fez uma declaração que 
uinterpreta, erradamente, os senti- 
mentos dos círculos dirigentes do 
Reino Unido, em relação ao regime 
actual da Bulgária». 

Sabe-se, de facto, que Emest Be- 
vin não deixou duvidas no espírito 
de Kolarov sobre o desagrado do Go- 
verno britânico a respeito da actual 
situação politica na Bulgária. O se- 
cretário dos Negócios Estrangeiros 
acentuou que, de acordo com o en- 
tendimento de Moscovo, de Dezem: 
bro passado, os partidos da oposição 
deveriam ter lugar no Governo mas 
que as condições estabelecidas pelo 
Governo foram tais que a participa- 
ção da oposição teria sido um fingi- 
mento. Bevin também manifestou o 
desagrado do Governo britânico, a 
respeito das medidas nada democrá- 
tivas que foram tomadas contra a 
oposição búlgara e a Imprensa da 
oposição, a qual tinha sido quase 
completamente suprimida. Bevin, em 
virtude disso, pediu que o Governo 
búlgaro tomasse, imediatamente, me- 
didas para remediar a situação e co- 
meçar negociações com os partidos 
da oposição, de modo que eles pudes- 
sem partilhar, de maneira razoável 
e justa, no Governo do pais. 

Kolarov deu a entender a Bevin 
que concordava com a necessidade 
de se fazerem algumas mudanças na 
politica do Governo búlgaro, as quais 
permitissem que o Governo britâni- 
co o reconhecesse. Por essa razão, os 
círculos autorizados de Londres fica- 
ram muito surpreendidos com o tom 
da recente declaração de Kolarov. 
— Reuter. 

ça eme 


de colabo 
racionistas na Albânia 

LONDRES, 21. — Segundo informa- 
ções da «rádios de Moscovo, constituiu- 
e ENCIFIaL pare o Giga eta taoe 
criminosos de guerra em Scutari, na Al- 
bânia, tendo condenado alguns albaneses 
acusados de colaborarem com italianos e 
alemães, durante « ocupação e de terem 
organizado um movimento clandestino 
contra o Governo, depois da libertação 
do país. Um dos acusados fot condenado 
IRA Giorar am Crane 
ubfoimeto. Ou reriaitea acasadio fo 
freram penas de prisão desde três a trinta 
ros PREGTER 

E gt 


LA GUARDIA 


ESTA EM ROMA E VAI 
VISITAR A JUGOSLÁVIA 


casas pré-fabricadas 


que os Estados Unidos 
lhe forneçam 


para atenuar a tremenda crise de | 
habitação que atravessa | 


A cidade de Xangai — a «Paris do Oriemte», como, antes da guerra, se lhe 
chamava, e cuja vída intensa e ambiente cosmopolita faziam dela a mais vibrante 
de todas as grandes cidades chinesas — atravessa, entre outras, uma dificuldade 
tremenda e de dificil solução : a dificuldade de alojamento, E agora, apela, afliti- 
vamente, para os Estudos Unidos a pedir que lhe sejam enviadas, com a maior 
urgência, algumas centenas de casas pré-fabricadas. Já há tempos que haviam sido 
encomendadas aos Estados Unidos pelas organizações cooperativas e comerciats 
chinesas, entre 1,000 e 1.500 casas pré-fabricadas, com 'três compartimentos. Parece 
que estas construções são ideais para pequenas famílias e estão a ser fabricadas 
em massa nos Estados Unidos, tendo sido durante a guerra para fas militares; 
mas, foram imtroduzidos, desde então, grandes melhoramentos, para assegurar o 
máximo de canjorto com o mínimo espaço. O Governo da cidade calcula que 2.000 
destas casas aliviariam bastante a crise de habitação, Parece que a popularidade 
destas casas pré-fabricads se está a espalhar em todas as cidades chinesas super- 
-povoadas. Nanquim, por exemplo, diz-se ter encomendado 5.000 para entrega ime- 
diata, ao passo que Hangchow, capital da província de Chekiang, situada a cerca de 
150 quilómetros ao sudoeste de Xangai, já encomendou 2.000 casas pré-fabricadas. 


O QUE É A «ESCOLA NACIONAL 
DAS CARTAS» EXISTENTE 
EM PARIS 


O estudo das cartas, manuscritos e 
outros documentos históricos, era apaná- 
gio dos frades e muito especialmente dos 
Beneditinos de St.-Germatn des Prés, Na- 
poleão tentou criar uma espécie de mos- 
teiro leigo destinado a continuar os tra- 
balhos dos Beneditinos. Mais se asseme- 
fhava a uma escola técnica em que a 
erudição dos alunos não era muito cut- 
tivada. 

Em 1821, a primeira Escola das Cartas 
fot instalada nos anexos da Biblioteca 
Real em Paris. Tinha dois professores, 
poucos alunos — em 1830, deixara de 
existir. 

Ora, em Paris, há actualmente uma 
escola “para o estudo e decifração de ma- 
nuscritos. Chama-se «Escola Nactonal das 
Cartas» e foi criada por Luis Filipe, em 
1846. Instalada a princípio no palácio de 
Rohan (arquivos nacionais), Joi transfe- 
rida, em 1897, para as novas instalações 
dependentes da Sorbonne, onde funciona 
actualmente, embora nada tenha de co- 
mum com a organização da Universidade. 

O ciclo dos estudos é de 3 anos, e 
decompõe-se asstm : 

1º ano: — Paleografia (latim, fran- 
cês, provençal; filologia francesa; e bi- 
biografia. 

2º ano: — Diplomacia (estudo crítico 
dos documentos); História das tnstitui- 
ções da França; História literária; e ar- 
quivismo. 

3º ano: — História do Direito; Ar- 
queologia da Idade Média; e História U- 
terária. 

No final do ciclo, os alunos preparam 
uma tese sobre uma destas disciplinas. 
Empregam-se, então, quer nas Bibltote- 
cas quer nos Arquivos Nacionais e De- 
partamentais (de que têm o exclusivo) 
quer nas carreiras liberais da sua pre- 
ferência. Cada promoção comporta 20 alu- 
nos, homens e senhoras. Os candidatos 
devem ter o curso do liceu; a prepara- 
são faz-se, em Paris, no Liceu Henrique 
Ív, Colégio Sévigné e Instituto Católico. 
A "obra dos «Arquivistas paleolografos» 
tem sido considerável. «Fizeram» a His- 
tória moderna, fundamentada na critica 


objectiva dos documentos. Puseram or- 
dem nos depósitos de arquivos, publi- 
cando 100 volumes de inventários e clas- 
sificaram os manuscritos dispersos pelas 
Bibliotecas de província. 


O PLANO BRITÂNICO DE TREINO 
PARA HOTEIS, PENSÕES 
E RESTAURANTES 


Segundo informa o «Daily Expressa, 
acaba de ser anunciado em Londres o 
plano de treino para hoteis, pensões e 
restaurantes, aulas para proprietários, 
treino de restaurantes para serventes, e, 
dem asstm, certificados de cozinheira e 
fornecedora concedidos pelo Ministério 
da Educação. A sr* Ellen Wilkinson, Mt- 
nistra da Educação britânica pediu às au- 
toridades locais para porem em execução 
as recomendações, o mais brevemente pos- 
sível. 

Proprletárias — Incluem aulas e de- 
monstrações para donas de pensões, «para 
estimular e melhorar o nível do fornect- 
mento». Restaurantes — Tomando os an= 
tigos retaurantes como centros de treino 
sob as condições normats de um restau- 
rante público. Serventes — Treino básico 
para aprender a cozinhar com menos de 
dezoito xelins, serviço do balcão e q for- 
ma de servir num estabelecimento que se 
dedica à preparação e ao serviço de re- 
feições. O tempo será dividido am cursos, 
tendo os trabalhadres também assisten- 
cia às horas do trabalho. Cozinheiros — 
Certificados para aqueles que passem no 
exame no fim do curso básico e outros 
certificados para aqueles que sigam um 
curso no Ministério da Educação de alta 
cozinha. Gerentes — Treino especializado 
para gerentes, cozinheiros, chefes e en- 
carregados de recepção nos hoteis. Pro- 
fessores — Deverão ser recrutados entre 
aqueles que tenham seguido treino e en- 
tre os comerciantes, ou entre os projes- 
sores de ciência doméstica que tenham 
passado um curso periodo de trabalho ne 
comércio. O Ministério sugere que pele 
menos um bom centro de treino seja es- 
tabelecido em cada região e que comis- 
sões consultivas formem um laço entre 
as autoridades locais e as organizações 
locais representando os hoteis, restauran- 
tes e cantinas, 


= —— nom 


Ultimas noticias 


Provocou na capital persa 


) P p e Pa 
grande excitação 
a noticia de que haviam chegado 
três cruzadores britânicos 


ao Golfo Fersa 


TEERAO, 21. — A notícia que re- 
fere que três oruzadores britanicos 
tinham chegado ao Golfo Persa deu 
aso a excitação considerável, em 
Teerão. Os sentimentos anti-britani- 
cos são expressos em alguns jornais. 

O porta-voz da Embaixada brita- 
nica declarou ; 


O PROBLEMA JUDAICO 


COMENTADO POR GANDHI 
BOMBAIM, 21. — O amahatmas Gan- 
dhi declara, no seu semanário : «Harljans, 
que os judeus «erraram, gravemente, pro- 
curando impor-se na Palestina com o au- 
xílio dos norte-americanos e dos ingleses 
e não com o apoio de forças espirituais» 


«Possivelmente, ns) Gandhi adverte-os de que «devem 
ROMA, 21. — O director geral aa | cruzadores entraram no Iraque e | adoptar a arma da não violência. À sua 
<«UNRRA», Fiorello 1a Guardia, chegou, | não nas águas persash. cidadania no mundo tornar-se-ia hon- 


hoje, de avião, a esta capital, vindo de 


rosa para qualquer país, devido ao seu 
“Atenas, afim de inspecclonar o serviço Iê vo, talêr 


espirito inventivo, talento variado e gran- 


O general Razmara, chefe do Es- 


soro rena au gaia ae tado Maior general persa, declarou | des qualidades para o desenvolvimento 
orar-se qua s ma, devendo j ' industrial. No mundo cristão, os judeus 
conferenciar com o Primeiro Ministro ita ao jornal «Ettelaaty: «Os cruzado- dos pare ? 


foram assinalados por terem lido mal o 
Novo Testamento. Ninguém pode admi- 
rar-se da minha simpatia pelos judeus, 
na sua luta inevitávelmente dolorosa, Mat 
todos nós temos o direito de pensar que 
a adversidade lhes ensinasse as lições da 
paz, Se eles tivessem adoptado a arma 
ofensiva da não violência, cujo empre. 
go os seus melhores profetas precor!- 
zaram. o seu caso seria, actualmente, de 
interesse para todo o Mundor, — REU 
TER 


res britanicos não entraram em 
águas persas, mas ancoraram em 
águas do Iraquey — REUTER. 


A U, N. R. R. A. SUSPENDEU 
AS SUAS REMESSAS PARA A 
JUGOSLÁVIA 

LONDRES, 21. — A «rádio» de 
Roma informou, esta noite, que o 
presidente da Republica, Enrico De 
Nicola, recebera Florello La Guar- 
dia, director geral da U. N. R. R. À 
— REUTER. 


Jiano, Aleide De Gasperi, De Roma, La 
Guardia deve seguir para Belgrado. — 
REUTER. 


A Assembleia Geral 
da 0. N. U. 


VAI SER 


ADIADA 


para 23 de Setembro 


NOVA IORCA, 21 — Será anun- 
ciado, amanhã, o adiamento da As- 
sembleia Geral das Nações Unidas, 
de 3 de Setembro para 23 do mesmo 
mês, será anunciado, na segunda- 
-teira, se não forem recebidas quais- 
quer objecções das nações que to- 
mam parte na Assembleia, até à 
meia noite de hoje, Foi enviado a 
semana passado um telegrama para 
as nações membros, propondo o 
adiamento, por causa da conferência 
da paz, em Paris, que tem lugar à 
29 de Julho. Espera-se que todos con- 
cordem com a data de 29 de Setem- 
bro, agora proposta. — REUTER. 


A ALIANÇA 


ENTRE A JUGOSLÁVIA 
E A ALBÂNIA 


BELGRADO, 21. — O Parlamento 
jugoslavo, numa sessão especial, ra- 
tificou o tratado de amizade e aux; 
lio mutuo, assinado entre a Jugoslá- 
via e a Albania. — REUTER. 


* 

ROMA, 21. — Segundo notícias 
recebidas aqui, ontem, á noite, a U. 
N. R. R. A. suspendeu o abasteci- 
mento de víveres à Jugoslávia. 

Mercadorias destinadas á Jugos- 
lávia foram desviadas para a Aus- 
tria, onde a situação alimentar é, 
aparentemente, muito mais grave. 
— REUTER. 


DIÁRIO DE VIANA 


——— nen 
UM CAMPO DE «GOLF» EM SANTA LUZIA 

VIANA DO CASTELO, 21. — Com a realização de importantes obras e benefi- 
ciações na carreira de tiro militar de Santa Luzia, pode afirmar-se, de forma cate- 
górica, que está arredada por cinquenta anos a hipótese de ser construido um 
«green» de egolf», na estôncia de Santa Luzia, Como se sabe, esse campo deveria 
ser instalado exactamente nos terrenos circundantes da carreira e só com a trans- 
ferência desta para outro local, a obra poderia realizar-se. 

O que causa tristeza nestas coisas de Viana, neste eliminar de ilusões e nesta 
derrocada de aspirações, é o não vermos nunca movimento colectivo, união de todos 
os vianenses, a existência de corrente que imprima a essas aspirações e às ilusões 
de todos nós, sentido de realismo, possibilidade de realização. Viana precisa disto 
ou daquilo. A ideta nasce, os projectos concretizam-se em plantas e planos, em ante- 
-projectos, etc. 

Mas, quando tem de passar-se do papel à realidade — é o diabo ! Feitas as 
obras da carreira do tiro, afastadas as possibilidades da construção do campo de 


TETE «golf», a estância de Santa Luzia vê-se reduzida âquilo que tem — porque não 

Deve melhorar, em | | poúemos, ainda. vistumbrar quando metá serão feitas as grandes obras precontzadas 
b por Faria da Costa. O Parque, a arborização do monte, condição primária de agrado 

reve, e aliciamento, estão relegados para segundo plano, mórmente após a recusa dos 


prometedores préstimos e assistência dos Serviços Florestais. 

E, então, nós somos levados a esta pergunta : «tirando o Elevador, que é que 
de bom se tem feito em Santa Luzia nestes últimos 30 anos? Nada». 

E esta palavra é das tais que sabe à mais amarga e desoladora das des- 
ilusões... 


O REGIME ALIMENTAR 
NA ALEMANHA 


BERLIM, 210 general MeNarcey, 
gohvernador militar da zona de ocupa- 
ção norte-americana da Alemanha, de- 
tiarou, hoje, haver «motivos razoáveis 
para 'acrediar em boas perspectivas» 
do restabelecimento das antigas rações 
alimentares na Alemanha, elevando-se 
ao nível do ultimo Inverno, isto é a 
1.550 calorias por dia. Disse haver a es- 
perança da chegada de novos abasteci- 
mentos para manter o actual raciona- 
mento de 1225 calorias por dia até às 
oróximas colheitas. — REUTER. 


PRAIA DO CABEDELO — Já se Int. 
ciaram as carreiras de barcos para a 
prata do Cabedelo e que saiem du- 
tante toda a manhã do cais do riu 
Lima, em frente ao depósito de ma- 
delras, 

INCÊNDIO — Hoje, às 11 horas, ma- 
nifestou-se incêndio numa chaminé do 
prédio nº 27, da Rua de Santo Anto- 


especialista. No entanto, segundo nos 
formaram, foi necessário amputarem- 
he dois dos dedos esmagados. 
OUTROS ACIDENTES — No posto da 
Cruz Vermelha receberam tratament 
Maria Abreu Lima, de 18 anos, res! 
dente na freguesia Je Parque com ferl- 
mentos na perna direita; Agostinho D.as 
Pereira, de 20 anos residente em Anha, 


= alo, nde é morador q sr, Anténio Costa | de profissão carpinteiro, com feriaa 
: lanh e que pertence ao sr. dr. Vieira | contusa no mento provocada por uma 
Greiser foi enforcado | ie“araujs“peáidos socorros, compare: | tábuas Maria” Fernandes, de 30º anos, 
ceram, no locai, os Bombeiros Volun-| desta cidade, com ferida contusa no 
ontem tários 'e Municipais que, imediatamente, | pé esquerdo, provocada por um vidro; 
estngulram o fogo» não se registando Rn Ferreira de Azevedo, de 18 anos, 
Ee a prejuizos de mafor. e Vila Franca, que por ter sido atin- 

LONDRES, 21. A «rádio» de) COM UMA DAS MÃOS ESMAGADA— p 


Rido por uma pedra, quando fraba- 
thava nos Estaleiros Navais, sofreu pro- 
fundo ferimento no pé esquerdo que foi 


Hamburgo disse, esta noite, que Ar- 


é Foi conduzido ao posto da C, Vermeha, 
tur Greiser, antigo «gauleitery da 


Joaquim Vieira Vaz, de 67 anos, ca 


Polóni é e pinte.ro, residente na freguesia de Fon- | saturado com sete agrafes; Mi da 
polo para a ao à tão e que apresentava esmagamento da | Silva Conçalves, de 38 anos, com fere 

pelo tribunal de crimes de | mão esquerda por ter sido colhido pelo | mento nos dedos da mão direita, ovig'- 
guerra, e havia sido enforcado hoje. | engenho de uma azenha, Depois de lhe | nados por queda e Maria Brito, d 19 
em Poznan, na presença de 15.000 terem sido prestados os primeiros so- | anos, moradora na Areosa, com ferir 


corros, foi conduzido, na ambulancia, 


mento na perna direita também por 
para O Porto, afim de ser tratado por 


euter, ter caído, —S, C, 


6 Segunda-feira, 22 de Julho de 1946 €& Comercio do Burto 


ss 
mos de Figueiredo Pimentel 


0 | 
ev 1) 1) e 
iario Ge 0a 
é DC Conforme noticiamos, q funeral 


1 e é ta j E: a desta-ilustre senhora realiza-se às 9 
E mM - " » horas e meia de hoje, segunda-feira, 
na igreja de Nevogilde, com ofícios 


à z : o Ba j > BR e missa de corpo presente, Depois 
Cas AS Capital A comemoração do combate de! DSG. COR av Nat o. a TR 


Falecimentos 


Elvira Correia Pinto de Le- 


dáver trasladado para jazigo de fa- 
milia, no cemitério de São João de 


ICONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) Macontene do = a» à ú DON: ú Lnbrigos — Senta” Maria de Pena 
A * E. é À 


ã : Os serviços estã E 
várias missões que lhe têm sido co- | ciadas. Coma solução adoptada pelo Do ú É P Aos seta caido 9 cargo da Com 
metidas. Professor de um dos nos-| nosso Municipio procura-se arrumar (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) p | ! ] 1 pagina - 
sos primeiros liceus, antigo leitor de | de vez, o problema do transito cons- Ç . o, : ; 


Português nas Universidades de Pa-| tituído pela confluência daquela ar- Amtásago nm pal aqueles que «partiram» e para quem Mrs, Amy Izabel Mo. Nally 
ris e Madrid, antigo chefe de gabi-| téria com a Ruaide Rodrigo da Fon- Portugal é sempre reconhecido ! Na sua residência, à Foz, faleceu, 
nete do Ministério da Educação Na-| seca e, também, para compensar O Realizou-se a seguir: missa came Ph Sa anne, então, um EPA sl ú , faleceu, 


ontem, esta súbdita britânica, espôsa 
de mr. Joseph Me Nally, digníssimo 
director da firma C. N, Kopke & C. 


cional e reitor dos liceus de Viseu e| melhor possivel o descaimento de] ;,a), celebrada pelo Bispo de Helenopole 
de Gil Vicente, em Lisboa, vogal do| nivel que ali se verifico, Fasatbeis » at impanhada com musica tocada pela 
Istituto para a Alta Cultura, ins- | -se construir uma placa ajardinada,| benda da G. N. R. e transmitida polos c ú 
pector do Ensino Particular, o sr.| cortando a ligação da Rua de Rodri-| altos falantes. No estrado junto ao altar tds, da Vila Nora de Gaia. : 
Dcorsé Manuel da Costa, que.| go da Fonseca com o resto. De resto, | tomaram lugar, do lado do Evangelho, | comandante do regimento da G. N. R., É É dos armadores ode & Filho as 
uciualmente, desempenhava as fun-| teve-se, de igual modo em vista 0] o Chefe do Estado, o Ministro das Fi- | sr. major Amadeu Buceta Martins Ee lugar hoje, às 17 horas, na capela do 
ções de cheje de gabinete do presi- | facto de a Rua de Rodrigo da Fon-| nanças e o Sub-Secretário de Estado da e og ara (Sosa res Ga Pa Cemitério Britânico, desta cidade. 
onte do Conselho, vai, decerto, no) seca nunca dever ser uma artéria de | Crerra, Do lado da Epístola estavam O) pad: de Mousinho ! Se os regulamentos , - 
seu novo cargo, continuar a eviden- grande transito, já pela sua situa-| comandante geral da G: N. R., os so- | 9 permitissem, dir-vos-ia que se desco- A Z D. Olinda Correia da Costa 
ciar aquelas qualidades que, ae há) cão natural, já por nela existir um | breviventes de Macontene, general inte rala (Em Chalita aero 7 É POVOA DE VARZIM, 30 — Na sua Te. 
o puseram à unânime con-| liceu feminino. A Rua de Braan- | Vieira da Rocha, coronel Patacho e Cor-| rubou um dos grandes potentados de | « ( H Ê ê adendia” à "Rua do batrio Lagos, 
sideração de quantos têm podido co-| camp vinha, além de tudo, a ser,| eia Borges; o sobrevivente de Chai- | África ! Foi com esse clarão de glória : Teleoow a nr. + D. Olinda Correta da Costa 
neces a sua acção e obra. Por tudo | desde há muito, um complicado pro-| mite, major Marreiros e o representan- | que se traçou, nesse dia, uma data 4 nta era casada com O 
isto, fácil é concluir que, com a no-| blema de transito. Sendo, como é,| to da familia de Mousinho, dr. Luís a e , 


neau», no qual se via pintada uma das 
cenas da guerra de África, que já figu- 
rou no certame da Guiné. Foi ante essa 
representação sugestiva, que falou o 2.º 


Um aspecto da assistência no quartel dos bombeiros er. “3088 Francisco da Costa. é mãe da 
admirável do Portugal contemporaneo ! sra D. Maria Correia da Costa e dos srs 


meúção do novo director geral, está | uma das ruas de grande movimento, | Nscarenhas Gaivão PRA ASA at o ME E pe 
de parabens o nosso ensino licea!, que | é por ela que se faz a ligação entre Neoicog' ugaras-estavamo Leite 'oU= | aos portucoe a Tenda EsimEO  PretaDIE Taça e A a pa RR ap 
de parabens osenvolvimento | a “parte nova da cidade, a Baixa, | trss individualidades, os generais Pe-| o. exemplo de Mousinho, alavarea de S om eIros 0 U Volumtao de Ermetnde, Eos o cemando | Atue Eandêio da Eos acrias n8 
da instrução entre nós. através da Avenida da Liberdade,) cera Coutinho, Governador Militar de y to sr. Capas Peneda, comandante da cor- | Rio de Janeiro; Belmiro Francisco da 


altos cometimentos! Perante a sua espa- 
da gloriosa temperemos a nossa fé de 
cavaleiros !» 

O sr. major Buceta Martins recor- 
dou, pormenorizadamente, o que foi a 
carga de Macontene, e as virtudes mili- 
tares do grande capitão, audacioso, 
pronto na execução, sabendo explorar, 
rápidamente, as vantagens de um com- 
bate, a sua fria decisão — virtudes 
e:sas que a cavalaria mantém, e os sol- 
dedos da G. N. R. têm confirmado, 
atarvés de todas as evoluções da vida 


poração, Depois do alarme, comparece- | Costa, empregado comercial, nesta pra- 
ram, prontamente, os bombeiros, que | ça, 6 Jos Francisco da Costa, comercian- 
e montaram, imediatamente, o serviço de | te em Porto Alegre, 
salvamento, por corda, às costas, por tamília enlutada os nossos sentidos 
cabo de val-e-vem e lençol de salvação. | pesames. 
Estes exercícios, de retumbante efeito e] O seu funeral realizase, amanha, pe- 
executados com Ilgelreza, causaram geral | las 1 horas, nesta vila, — C. 
agrado na assistência, que não Tegateou — 
e aplausos aos bravos bombeiros. COIMBRA, 40 — Na sua residencia, na 
feste aram ontem Findos os exercícios, foi servido um | Rua «dos Combatentes da Grande Guer- 
A P | «Porto de honra. que deu origem à tro- | ra, faleceu O gr. Antônio José Gonçalves 
ca de amistosos brindes. da Costa, reformado da Companhia Ya- 


com esplendor, as “Bodas de Prata”) zur secs os pone ra Pe cê AMENO Goscafres 


voluntários desBarcelinhos, pelo coman- | da Casta engenheiro; Danilo Gonçalves 


da sua iundação a que presidiu o sr. [iza cosenassão Sendo | Pu é aire nal ME om 


AS OBRAS DA RUA BRAAN-| e a Estrela e Alcantara, pelas Ave-| | boa ; Passos e Sousa, Major General 
CAMP > Prosseguem, num ritmo, | nidas de Pedro Alvares Cabral e Q| q» Exército; Couceiro de Albuquer- 
pode afirmar-se, cada vez mais ace-l de Tenente Valadim, a sua perma-| que, director do Instituto de Estudos 
loud as obras da Rua de Braan-| nente má pavimentação, mercê do| stores, Barros Rodrigues, Chefe do 
camp, que vai ficar uma das melho-) acentuado decaimento do terreno em | Esado Maior do Exército ; Gaudêncio 
ves antérias de Lisboa, com a estru-| perfil transversal de há muito recla-| qa Trindade, director da Arma de Ar- 
Fura da Avenida de Pedro Alvares| mava uma obra que, embora neces-| rihcria ; brigadeiro Afonso May, Co- 
Cabral, ou seja sem placa centrat e,| sária, era sobretudo dispendiosa. mandante Geral da Guarda Fiscal; e 
apenas, con: uma faixa de rolagem | Realizando-a, o Municipio da presi-) Carvalho Viegas, Narciso de Sousa e 
qt largura de doze metros. Emoldu-| dência do sr. tenente-coronel Salva-| França Doria; comandante Nuno de 
rando esta ficam dois passeios de| ção Barreto presta, de facto, mais] Brion, Governador Civil de Lisboa ; dr. 
nove metros cada um. A remodelação | um grande serviço ao desenvolvi-| Luis Pinto Coelho, Comissário Nacional 
qa Rua de Braancamp faz parte das | mento e progresso da nossa capital.|-ga M. P.; coroneis Craveiro Lopes e 


q sr. Cabral Borges, que igualmente repre- pregado na Vacuum. 
obras de urbanização do Parque de) — O. P. eta bo cespectivarmarita comandante | ON tuauesd: sempre prontos “x. defenda overnador civil do disirito sr. Cabral Borges, que igualmente repre: | Sentidos pêsames. — c. 
Eduardo VII também, há pouco ini- a Moi de Legião. Portuguesa 7) à colectividade,  desinteressadamente, dante e direcção dos B. V. de Arrifana, 
E E eSdolo Ay eral das” Coló. | porque a vida não tem preço ! pelo os Comandante dos Bombeiros de | Faleceu a ar* Candida de Jesus, es: 
—— soe Julio Cayola, Agente EN Rea Com grande veemência patriótica, A Associação Humanitária dosjmo em que vivemos, é consolados en: | Sto Mamede, sr. Ferreira da Silva. BORA a Mapia q “ 
. i - a contrar-se de onde à 0! r j a aa . iva se 
E : pias, ele, Assistiram também à cerimó- | afirmou que se Marracuene salvou Lou- | Bombeiros Voluntários de, Eeme-| eis" ior da benemerência o da cart |poras com” progseguram, depois, à 21 | lago nas “Gricinãs. de” O” Corhércio 
PuaLeS P renço Marques, -Coeleia foi o aniquila- de, que tantos e tão relevantes | dade. da Estação, para inauguração da «quer- | do Porto». 
sr. Cardeal Patriarca oque de co França : info, -0.corador” dlése sas B e R 
assistiu à reunião das Conferências E Re mento dos vátuas, e Macontene, foi o | serviços tem prestado, comemorou,| | prosseguindo, O orador * | messes à favor da Associação Humanttá- ao fun rtato ofTu hole asado A borasy aa 
a paulo na estação do Cacem | A atosução do bispo de Helenopote | goloe decisivo nas umangas terríveis» de | ontem, a passagem do seu 25: ani-| CTT As Ccorporações, de, bombeizos a, | inde s Tscagas “dos (Guindals 5 oi 


Meguiguana. Referiu-se ainda, com pa- | Versário. principalmente, as voluntárias, são crédo- 
levras de justo louvor, ao então tenente O povo da laboriosa freguesia, | Tas de todo o mosso carinho e simpatin. o] 


Vieira ca Rocha, oficial da escola de a A a poRono do “Dou pore 
HORA DA SAUDADE 


correspondeu ao convite que lhe foi do de todas as pessoas de boa for- 
Mosinho que, em 1915, já chefe, ha- 


dirigido, mostrando, assim, estar de 
via de renovar à frente dos seus esqua- 
! pd Ras Ê vi os comandantes e bombeiros presentes 
drões essa façanha, e também à acção | TOS. AS colchas que ontem vimMOS| terminou por fazer votos bela prospert- 
da Marinha. estendidas nas janelas, à passagem | dade de todos. Em seguida, fez uso da 


6] a Lo) - 
Seguiu-se o desfile da cavalaria | do imponente cortejo, as palmas que paintis Es engenheiro Costa Pereira. 
montada € iotorizada da G. No R. em | ouviram, foram a prova de que Os | pib eus “into e clico raros, de teada: 
frente da tribuna, onde se viam o sr. | ermesindenses têm pela sua velha | lhos e de heroimmos, lembrou o fundador 


Celebrou-se, ontem, na Casa das Ser. MAIS DE VINTE PESSOAS O sr. D: Manuel Trindade Salguei- 
vas de Nossa Senhora da Fátima, instala FERIDAS ro, bispo de Helenopole dirigiu as suas 
da no palácio Fontalva, no Largo de São . = 
mede à reunião das Conferências del Ontem, de manhã, o combólo de Sin- | Primeiras palavras aos soldados de Ea 
São Vicente de Paulo. tra que saí de Lisboa às 9 horas e 55, | tuga!, cerregados — disse — de tradi- 

As Be im, na capela do edifício, hou- | com destino ao Cacem, chocou com, um ções históricas. Celebrava-se ali, pros- 
ve missa; rezada pelo rev. Arnal uar- | combóio de mercador-as, de que res! A E da 
te, assistente da Acção Católica, com ho-| tou terem ficado feridas mais de 20 seguiu, um cos mais E os 
e earidade e o Evangelho do | pessoas. O combóio ja com a lotação | nossa cavaleria : a carga de Macontene. 
dia, e comunhão das servas; às ae 30, as | bastante excedida, com as .plataformas «Quer queiramos, quer não, esta- 
quinhentas pessoas que representavam as | cheias, assim como os corredores das ana 
sessentas Conferências do Patriarcado de | carruagens mos ligados doa Jaços ae mal 
versam O seu pequeno almoço, por | — Dad a violência do choque, muitos | gue ! Uma solidariedade especial catre 
ido o formoso parque: às 10.6 30, | passageiros cairam uns sobre os outros, | ta aqueles que combatem pela Pátria, 
houve terço e conferência: e 11.6 30, co: | batendo alguns com; sê cabeças nós ja: ) mais viva- ainda, nos soldados da mesma 
meçou a assembleia geral, sob a presi- | nelas St 
déreia do sr, Cardeal-Patriarea. 8 peleceu-se certo pânico, havendo | arma! Celebramos aqui, os cavaleiros 

O Sr dr José Simões Neves, vice-pre- | gritos. afiitivos de pessoas que se sen- | da Pátria portuguesa, aqueles que ver- 
sidonta da Conferência de Santo Antônio | firam feridas, e alguns desmaios, espe- | term o seu sangue generoso nas plagas 
do Estoril, fez uma alocução acerca dos | cialmente de senhoras. ns Cp io od 
Ls das Conferências e da obra realiza-| “Os feridos foram conduzidos à Far-| de Africa, dando ju ç 
has saudando, os novos agremia- | mácia Centrai do Cacém, unde o rés- | àqueles que sobreviveram. Nem tudo 
dos Foram apresentados os relatórios da | pectivo farmaceutico, auxiliado pelo en- | acaba nos cinco palmos de terra de 
acção dos diversos organismos, acerca dos | fermeiro Barata Moreira, os socorreu, Murad 
Quais O secretário geral, sr. Mário Neu-| em numero superior a vinte, de feri- | UMa sepur ! i E 
parth, fez, por sua vez, o seu relatório. | mentos na cabeça, leves escoriações no o de Helenopole referiu- 


alma e coração com os seus bombei- o 


general Carmona, bispo de Helenopole, 
entidades ministeriais, sobreviventes das 
campanhas de Africa, general Vieira da 
Rocha, etc. 
Primeiro sairam os veículos, depois 
os esquadrões que foram formar mais 
longe, passando pouco depois, em fren- idi em: ivi 
te do Chefe do Estado. Os cavaleiros, presi u os. gov ador civil do Porto 
à carga, de espadas desembuinhadas, to- : e ; : Realizou-se, ontem, na Escola In- seu sacrifício. Comovidamente, alude às 
cavam clarins de guerra. A seis de fun- cd à dustrial do Infante D. Henrique, mais mulheres que estão na galeria, dizen- 
y da iss giam vecrittormaçãonadinirávai os] a ma emissão destinada aos pescadores | d - 
roresidente do Conselho Central de Lis- | rosto, braços e pernas, mas todos eles | -se depois a várias figuras da literatura | esquadrões. No couce, vinha a coluna A P da aaa PESA Ensaio E O A da 
boa, sr, Pais Ferreira, agradeceu ao sr. | sem gravidade. 4 cm aguaiva, | é da religião, que, mesmo exangues, | motorizada, artilhada com dez tanques, SR | panha, decorreu, como, não podia dei- | olhos, estrela que vos guia nesses ma- 
a aca jdia encerrada pelo | tania “o cheio” desta! cororação, sr; | moribundos, refleotem as/ claridades do] A - cerimónia ferminou quando” | : REA ' ar de ser num ambiente de emotivi- | res, Tende fé, pescadores, que elas és- 


D. Manuel Gonçalves Cerejeira. A's 13] Artur Laje, tratou dois sinisirados, cujos | céu Chefe do Estado passou a revista ao | EE » dade. Além de numerosas mães, espo- | peram-vos ansiadamente, rezando para 
horas, com a bênção do Santíssimo Sacra- | ferimentos: eram igualmente de pouca — Estamos aqui para rezar por! regimento da G. N. R Se f % a " É sas é irmãs desses gigantes dos mares. | Deus ouvir e proteger-vos, 
mento, terminou o «Dia Vicentino» de | importância. s, E! pao x estiveram presentes professores daque- E, rematando, entre palmas dos 


le tstabelecimento, muitas senhoras, | assistentes: 
etc. À emissão, que foí precedida de) —Trabalha!, pescadores! Trabalha! 
algumas canções pelos componentes dos | sempre, cantando, para a saudade po- 
Ranchos Típicos da Afurada e da Agu- | der dormir. 


Aa tdo % á á da efectuou-se às 23 horas precisas.) Seguidamente, o locutor Ernesto de 
o y á presidindo o chefe do distrito, sr. coro- | Oliveira aproxima-se do microfone 
k: É) 7 nel Joviano Lopes, ladeado pelos srs. | anunciando que vai falar Albertina Go- 


1946, O combólo tinha feito uma paragem 
fes aa em Ei Le a estação ão 

ec não poder receber, v.sto estar 

O tenente-coronel Ste- | Gi“im “ombólo de mercadorias a car) Soldado que morre 


regar, com destino a Lisboa. 


— rose 


i Apó alguns momentos de espera, 
phen Fuqua deixou fo! dado sinal de via livre para o com- afogado e E o Freita: des FP VE er di 2 
bóio de passageiros seguir o seu destino ” va da Trafaria morreu cónego Gaspar de Freitas, que repre- | mes, da Afurada, mulher do pescador 
Portugal Apesar. disso, "o maquinista tomou todas | |, Na, Data Covo a banho, o solda: Sentra oVer Bispo do Porto, coman- | Eduardo dos Santos, a bordo do «P: 
, fogado. : ; - 


as precauções, avançando) em marcha | 4o de Infantaria 1, Manuel Ribeiro Dias, dante” Rodrigues * Coelho, capitão do | dos de Brandão. Faz-se um silêncio 


O tenente-coronel Stephen Fuqua, | moderada. Sucede, porém, que como 0) do de no Ra ss ES x : DM ii é à pesto do Porto, as queta ER di, in açça i e O nosao co- 
NS RSA AE ae! - E a % e MM | D. Henrique, mi aul Fé nte “Grémio dos, ana eniotas ERÊ TE Os 
e ES dia E 


que chegou a Portugal nos dias som- | combôio de mercadorias. v 
Brlos' da guerra, em Outubro de 1942. | pesado, a locomotiva que xa, comandante da P. S. P. e outras in- | Bacalhau, aproxima o microfone da re- 
É Gividualidades. A primeira mensagem | ferida mulher. que está com um filhi- 


E 
este pais desempenhar o cargo | não teve a força sui le, em certa b x Ho 
e gafumo do secicado | Giu do : natas nes ) Curso Internacional a ser transmitida, depois do Rancho | nho ao colo. E palavras simplês come- 


de adjunto adido o qua altura do percurso, pi T E) 

à Embaixada dos Estados Unidos, re- | que começou a recuar até voltar de E 7 : ia o Tm 

gressa à sua Pátria após ter terminado | novo à estação. Foi então que Fe qgeu Medicina e Cirurgia A mesa que presidiu à sessão solene da, PEN a Atuo sam . a DE estu TESE E 
o periodo legal da sua comissão. io perigo, visto estar a caminho O ; Civis E . Es A N erm! 

No pesiodo, de quatro anos que per- | trápido» de” sintra. O pessoal da estar + go Lubos é nico, OS porrugueses ins- corporação de bombeiros dedicação da corporação, ar. Manuel Moreira Júnior, | guerra, Rodrigues, Coelho. Como capi- | estejas, bem. Nós cá estamos, com à 
maneceu em Portugal, por inúmeras ve | ão Corceu, quanto, púde sit so (Mica | critos no Curto [nata rara, é êmisade, e rd Bounte. A aesimtância interrompeu es Ma A iurada Lordelo, Aguda e | Bara isso, pedírei a Nosca Senhora de 
zes teve ocasião de conhecer bem este | da linha, a fazer sinais para o «rápidos a emência, ofereceram, e d festejos foi | fFaya presente. ssistência mpet o . M6 7 de 

cina e Cirurgia E O programa dos festejos foi cui | donga e estrondosa salva | Matosinhos, dirigindo-lhes palavras de | Fátima que te traga depressa e pro 
Pais, sempre animado pelo desejo sin- | de passageiros, para evita: um grande dade Hotel do Estoril, um o discurso com long: es 
cero de compreender e apreciar a terra | desastre. 2 e a O el cus colegas €s- cumpriao rigorosamente, de palmas. estímulo. Diz da admiração que tem pe- | teja. 


pesca Ea fofo md | TD mau do conpo, peer |) ic e iam ii ie JE horse da san, soam ha | 8, engenata coa eo, o | Ba Vide UG ue ao | cg dE CT cipa ta 
DOE IB patia ro Drago se | etiveonia do parito: que Be avisinhavace; | Parte Naquele curso, Assriar, sor “dos teadas, na fachada do quartel, as] ce "ministro do. Interior, dizendo que ele | dispensamos, não é mais do que dese- | mitir dezenas de mensagens de outras 


S e ivas. Presidiu o e! a 7 Ss! ã rar, jo de ugueses. Que tenhaís boa | tantas e! HT e irmã: é = 
vi A cen NÉVaS bandeiras nacional e da Associação, |há muito se fazia esperar, pois que os los portug! e intas esposas, mães rmãs alí pre- 
que fo alvo, por todos og portugusõos,, | o, chegar próximo da silaeão de Gig, | Hospitais Civis mejor Alves Recado bandeiras nacional e da Assoiação | Tia à faia Dr PTE QUO | Bag” Pega brade”. ão de voe) ses avr impls Ontoarim ma 


g 5 A! cerimória. trocaram: rals dispersas pelo País inteiro. tos que formulo a todos vós, alma de todos os presentes, A cerimó- 
qosre Maua Dio AO CO | Dede sarto Cabe gui, Hola 2ó, a útão 66 | finds. VEMPERATURA| pars. a diseras pelo ais o meiros | A segunda mensagem é do sr.+co-| nla, depois da transmissão. foi encer- 
“amizade que bem d ram dove nao ter tido o choque consequências — A — ISBUA “UMA Às 9 horas, na igreja paroquial foi | voluntários que vejam bem as respon- | ronel Joviano Lopes. O chefe do distri- | rada. pelos Ranchos referidos, que cam 
h A NAO O Ina a - ' r ab sabilidades que lhes cabem agora. to sauda, também, os pescadores do|taram de novo, sendo muito aplaudi- 
funda simpatia do povo português pela | mais graves. 274 25,9 | celebrada missa por alma de todos o 
ta m festival da F. y O sr Luls Mário Nogueira Mendes, | Douro Litoral. pondo em destaque o dos. 
Hação americana c pelos Seis TEpre-) (ho Ca cats ficando, além ce 494 482 | as bombeiros e sócios falecidos, ce-| redenritnte” da Iiga dos. Bombeiros ; 
sentantes ugal. enias avarias materiais, ; " 2. | 08-bombeiros e laleçi 
"AO Sua partida, no Aeroporto da diso, as linhas bastante avariadas. N. A. ls Marés | Preamar... 10-10 22-40 e pedais a que ça tiram, Pertmiases, atada na ombels ES ear 
Portela. compareceram. além de nume- par Ao testival organizado pela FJN.AT. | em 22 | Baixamar.. 310 15:36 | além dos bombeiros, muito povo. ros Voluntários de Fafe, entregou, em 
rosas. individualidades. americanas, re- Festa Nacional uia e Cen quaria-ieia. | LUA MOVA A. vemos guli-se a romagem ao cemitério lo- | Miúda, a medalha, concedida pes aa à 
ETR ro Det RE esta aciona mo Coliseu de Recreios. ateste €.m. | Quarto crescente a cal e de Aguas Santas, onde os bom-| ros V. de Ermesinde, Essa medalha fo! 
! a ” . ta a ui j on E es e rs colocé e! Vi 
sincero apreço pelas suas qualidades de da Bélgica Vidado pelo, ars. engenheiro Higino de Fe je eba beiros de Ermesinde depuseram flo- tolocada ou bandolro De E n | n ISm 0 
oficial e de amigo. idente daquele organismo. A res, como preito de saudade nas 4 de eo E 
orando a | Queirós, pres " as | eira, acto que fo! coroado por longa 
H— qa nd Mali, Comu oeem ro: | a Miirar a festa dos tedbalhadores som Tempo provável campas dos camaradas falecidos. Foi | alva” de palmas” E WILEGINTURA DOS és 
a : à qua presença. é 5 O | ou depois. dn palavra, o sr. Capas . 
A delegação portuguesa | sério à chênia, que conPindo" peutai| No Henieil tomam pare, q, doando para hoje uma cerimónia que a todos impres- | uti! Genie Ur Bomlios Vas NANTES DE O Cometa 
a is o rupo coral da FNA-T ar e! o tuntários de Ermesinde, Depols de saudar 
ás reuniões do Departa- | “a tascão, 0 cipal Mente represen- | da po coral, da E eripo” toletórico «Dr. | Ceu geralmente pouco coberto.) De tarde, às 14 horas, concentra- | as autoridades presentes, nludiu no refer do Porto 
: na ara de Comércio Belga e | Goncalo Sampalom da delegação da | Vento dominante dos quadrantes de | ram-se no vasto largo da feira-mer-) rido decreto e à acção do sr engenheiro 3 
mento Internacional do | a «Sotina». Os membros da colónia apro- | ENA T. de Brag N, moderado a fresco, e, durante a | cado todas as conporações de bom- | Cota Perelra. 0 (dou colintários Des or Hiitiram do Porto : para Espinho, 
Vinh velar Or Mottes ie den id tarde, junto á costa, muito fresco. | beiros presentes, onde se organisou | pois de manifestar a todos, principal- reira, a gr» Do Ernestina Tavares; de 
o despedidas ao ar André Metie ue ml Pastor mordido por — | Temperatura estacionária. um lusido cortejo, que percorreu al- | mente nos de longe, à sun Kratidão por 5; Martinho de Campo para a Povoa de 


regressou ontem a Lisboa baixador. tintormação do Serviço  Matoorologis 
do Exórnito, 


E terem vindo até alí, pediu ao sr. governa- Varzim, o sr. Manu: a 
gumas ruas da freguesia, em direc-| UM Una ter o intârprete Junto do| | SAO JOAO — Este cinema estreia | veira; de Portelo EO CA 
ção ao quartel. Abriam o cortejo os | ar. ministro do Interlor da unfão que | hoje, às 9 e meta da noite, o magnt- | dago, o sr. José Pinto de Morais. 


uma vibora 


Regressaram, ontem, de França os 


i é NÓ S Vá ao (DO todos os bombeiros, Falanan | fico fllme «Sob o celeste impérios, Es- fin 

pan a Leia a IDO Carreiras aéreas Ontem de madrugada, no Hospital Dio Sa gas várias Corporações. | gos benemáritos da corporação. o sr | pectáculo empolgante, este. filme tem pedia 
E aan pn etia to dona da Misericórdia de Abrantes, foi mi- ses . seguidos dos bombeiros, com as ban- | Canas Peneda pôs em justo relevo a acção | como principais intérpretes Ruth Es 
Quartin Graça que, em conjunto com | pm trânsito para Buenos Alre: da rpato pelo sr. dr. Jost Dias. o soro | Noticiário OS | deiras, e depois, os grupos recreati- |ho"sr. Manuel Moreira Júnior e ae qua ) rick tagacion sgom é delch, Drew 
Bratii Rodrigues e aire relao qeita | rou, ontem, no aeroporto da amticotídico que foi possível obter, em vos. À” frente das viaturas, seguia | esvosa. citando vários fnctos que bem) — COLISEU — Mola às Joe a omercio 
aum cas Ein, Consliabanoa He.) untar arte destade, à | Má Beam Sic e o da Mor io | ita atado oque bene | apago eua & da Han o dura 
gação portuguesa A reunião, do “Depar- | com estala por Lisbon. Vinja a Bordo o | Ante-ontem, de manhã. um pequeno 7777 | de Ermesinde, o primeiro carro que | "Falaram. aínda, os comandantes, dos | Karloff, Lon Chaney Jr. e Tohn Carras e 
ama pegou dor Ni a Se” Clinjaemell, director da companhia | pastor, João Campino. de es anos io - Julho, 23 — Santo Apolinário, teve aquela corporação. Bv. de Coimbrões, Municipais de Viana dimer e E comédia musical, «Luar de Na v e a a (+) 
sara nao estntar Serena | rcprietária dOFEANGS eo] Cava o Cs cniianitros desta els |aiho (e LUMA DD O o de CA A do front a pala | oanetto, tas oo ros 1AnANONO to 
DE, e PRciamento ATaternieios |, Dodo a OA de mae da le= | Moderno” tentar apanhar uma pedra, e de E io e constituindo imponente parada de | diplomas de “oclos protectores às ars d. RIVOLI — Teremos hoje, em estrefa. O 

1 ração da Jugoslávia em Lisboa. foi mordido na mão pelo ofídio, que aramentos de côr vermelha. cor, vinham as viaturas de Erme- | D. Maria Manuels Pedrosa. D. Maria Luf" | às 16 e 30, um filme divertido: «Os m 4 de o 
BR Ro DO Fo ndo de Inglaterra, de avião, che- | estava dissimulado no mato. O pequeno — o amada, Valongo Areosa, | fa Tavares, D. Albina Sobral, D, Branca | marinheiros são assim, », com Robert E de 
particularmente | eficiente tendo “sido | gou n Lisboa o sr. Goerge Stuart Mazon. | pastor velo para aquela cidade, onde Lausperenes — Nas igrejas. do] santo lc Pia | Serrão, menina Maria Eduarda Tavares, | Lowrey, Jean Parker, Bill Henry e Ro- DOURO 
a cton o e e CR sob os as- | canadiano, membro da «UNRRA» na | chegou já bastante tarde e com o ede- | Ga rmo gas 1] às 15 horas; Miseri- Santo Tirso, Valadares (três carros), | D. Marta da Conceicão Almeida Santos, | see Karns. Nesta película vemos o des- | ENTRADAS 
Dara cons duar CNOR” ECONÔMICOS AM | TE iro a ma em grande desenvolvimento. no, dal = É iseri- | Ovar, Gondomar, Paços de Ferreira,|D. Arminda Cardoso Correia Pinto, D. | file soberbo de muitos milhares de ma- Setubal, vapor português Secil, cap 

emb.éia se pronunciou de acordo com | Cm missão oficial, partiu para In- | “O soro, obtido depois de um apfio córdia, das 10 às 13 horas; Santo [- , Secll, ca 


dia ociosas õ a niriso Aparicio, D. Lídia Matos | rinheiros é raparigas dos servi. Elec E 
Ut Matos xões, Es- s iços au: | Corujo, 27 tod. 1 dia co 
sta dos delegados por- | ginterra, de avião, o major Peral Fernan- | em Lisboa, chegou ali de madrugada, | defonso, das 11 e meia ás 15 horas; Matosinhos-Leça, Porto, Leixões, Es-| 1 y Geto fundador ao sr. Manuel Mo- | ciliares americanos. assistindo também. N A A 


ua y » à 1 j unDiSas pilar so rá Dim E cimento, a M. Almelda & Santos, Surs, 
fuueses que intervieram activamente | des. do” Comando Geral de Aeronáutica | pouco depois das 5 horas. O pessoal cii” | Hospital de Crianças Maria Pia, das pinho, Tondela, Coimbrões, Leça do | rela Júnior, sendo-lhe. concedida, tam- | a um emocionante combate de box. En- 


Lisboa, vapor português. Penteúla, 
Militar, Bica e de enfermagem estava a postos, Balio: Aguda, Arcozelo, São Mamede | bem à medalna de ouro de senicos dis: | tre os complementos, avultam dois do- | Oliveira “20 ton” 1 dia de viagem; com 


A delegação E 6 à tha 4 aa E 20 ton. 1 dia de viagem, com 
iduiistdo, potirus do, avo, da) CE avo, partiam pace Bege | tasas poceia, og tie | É é ia 88 Mago e Porienses na ES No Co or | COTA e POLI — moge ds | SUFBASNS Natios Companhia si 
erétário de Estado dos Negócios Estrano | sad aa Araricana de FUtebol, que val | dusres eleitos. “O pequeno pastor. em- | Visita pastoral e festa do Sa- 'O cottefo; assim: forenado, Seguiu, | = fraca revtinho, Foram: “Igualmente; | 4 e ME Do tree, AS Ooo; e dra ie | Lisos. rapor sueco Afimar, cap, Tolke 
geiros, de França, do observador do | tomar parte no Congresso d 4F.LF.A. em | bora não esteja ainda livre de perigo. do largo da feira pelas ruas Elias | conferidas medalhas de prata, por actos | meia, no Trindade, ultimas” exibições | com carga diversa. dO 7 


governo americano à reunião, e dos | Luxemburgo, e Vitor Ferreira da Cunha. | apresenta um estado geral muito sa- grado Coração de Jesus, Garcia é Rodrigues de Freitas, em | fe, Abnenacho, aos bombeiros srs. dr. | do filme «Furia Selvagem». com Ro- 


delegados dos restantes países, Ê 1 E Zeferino Canas Peneda, Jonnuim de Car- | d 
O obesa da Mema! delegunho, pr ChEO | corno SB Ran tisfatório. em Arada direcção ao quartel, onde dispersou. | co Aususto Carvalho, Josk da Silva | ton ERR Ata Jota on den rés! | LEIXÕES 
TT L incêndi bord - Sl ARADA (OVA, 20 Foi revestida | — Durante o percurso ouviram-se ca- | Pereira, Ismael Ferreira e Augusto Ne-) — “Amanhã. estreia da divertidtsst- | ENTRADAS: ei 
ira em nome TE ; ds 4 ves vapor brasileiro D. Pedro t9, 
palava em Nome dos vários paises al | Lavra incêndio a bordo] Acidentes desastrosos | maior impontícia a, yjita pastora | lorosas salvas de palmas, sendo lan-) Va, meninas, Zea giartins, Marta gor | com comédia eePerdidos um, haremo | cap. Maia. 50% ton. 1 dia dé viagem, 
— a— d barco espanhol Em Vila Franca de Xira fot colhido | celebração dx festividade do Sagrado | Sadas flores sobre o cortejo. Prazeres” Martins e Maria Guilhermina | Sueil, John Conte Jiminy Orsoy era | com carga diversa, à Lloyd Brasileiro € 
AgeircUla cao Rr ducrar um [2 + | por tm automóvel, Togo do Ouro, de à | Coração do Jesus: O ar, D. Agostinho, Pouco depois, cerea das 17 horas, | Pari de Barcelinhos, colocaram na bat | gua Gravestra ) 86 paseagetros, (Un 
: Emos de idade, Retolheu ao Hosp! o o o Udo Porto Tas i à | eira” dos Bombeiros. Vol e Er | AGU do erpool, vapor inglês Paraguas, cap. 
ção Tiduciária fundeado no Tejo São José, com ferimento na cabeça. de, Jesus 6 Sousa, bisdo do Jiortos You | chegarem o; sk coronel! Joviano Lo- |mesinde, uma fita de seda comemorativa apresenta hoje vs 4 da “arde “e nao | Burtel, S08i' ton. à dias de viagem. com 


2 Na Amora, cafu de um telhado, | ras, tendo-se paramentado na capela | PES, ilustre governador civil do dis-| grquela festa. 


da colónia de Timor 


da noite, o admirável filme «Um en- | cuba diversa, a Tait & Ca e 4 passagel- 


=| quando andava a apanhar pássaros, Cris- | de Nosso Senhor do, Calvário, de onde | trito do Porto, sr. major Raul Fer-| | Falou. ninda, em seguida, 0 sr. dr. | tre muitos. are 
9, Diário do Governo au qa So Coco, panos Cato Scr. | qto, alfa for? dg. | Sosaano lo a ntção | reira Braga, Comandante da Policia Mer Fr fondo se dht lotes | Jr orando O o o | om URURagreR deva dar, 
ade da, Governo, publico jr) pia Vo, ao Dose Je Rejng, doca 68 prt € de om Braco.) Na e ncomporaram dogs as so: | de pefucênça Publica do Porto Que anão Po core do Pa do UR | ui SUE AGE ag, pera | A O See O 
ramarino a utilizar, para ocorrer às tran 


deu viagem para o Sul, entrando no T trarias da freguesia, a Cruzada Euca- | Se faziam acompanhar dos seus aju- | ções de bombeiros do País, no que fot 


S JULIO DINIS — A's 21,30, 
nanactê à, solta, Bar, beber da) dei ag Bra 83 orlando po e. ni A SR Ade DP fecundado por, todos os presentes. O sr. . primeira 


réprise» do hilartante fil ce 
nia de Ti a a dr, Rodricues de Freltas, advogado e pre- | q me «O clube) Limassal (Chipre ca-motor portu- 
cas Chao OST ordena | Sa Pains (om fonts ao marie quo Erinçãs 8 escoa e tos Pongn éaco: | “Eram aguardados pelo presidente | licnte a astemioi era dps “nom. | do mamorádos. com rermandol (1 À puesa"Po do Tiro; cap Sousa, em ae 
JE em es dedunadas à goânia | parecer Teocatoros da amina) FARMÁCIAS | ici e” teontartade te mê) da Camara Municipal de Valongo. ar, Jícros Voltar (ds ggme pe afiro | completos ea hã 
Timor», nas quantidades que, den- | sapadores bombeiros, que durante toda imensa de póvo. No trajecto, que es- | dr, João do Vale. pelos comandan- | deceu a mrete i PARQUE DO TERÇO 


do limite da ci ção " é ã ; : E E À A encerrar n sessão, falou o sr. coronei | o — Hoje, às) as 3 horas: 

ado Jumite dia, circulação, Hlâuclária | a arde. trabalharam para extinguir 0) Estão hoje de, serviço Perma | vt aro to Co fvanerando PPeIado | hesita Soa To o in Rent, | Rguioo Lemes, governador civil do dis UA Fora da barra nada so avista. 
BEBA E ento iea do neida elmo, néree: | Togo. Como obeecyamen que io (iso | nentêtas seguintes farmácias: ER muito povo que, entusiásticamente. | trito. E manhã, «Sangue negro». Vento N. (fresto) e o mar bom. 
na importancia total de 500.000 paiacas, | convenientemente, ” para os trabalhos 1º TURNO a E solene ado, D. Agos- | saudaram os ilustres visitantes que) O chefe do dito deco com o| EM VILA NOVA DE FAM EJA 

le notas do vajor de uma pataca, cujas | prosceguirem, hoje, de manhã, Farmácia Correia de Araujo (an- | tinho, que. pronunciou uma fervorosa | por entre alas de bombeiros, se diri- E ALICAO TEJO 


características, co o à, c e que ví e ouvt. Fol-me dado o prazer de 4 A 
garacterísticas, já aprovadas pelo Minis- = 'e— tiga Saraiva), Run de Santa Cata | locução, De tarde ministrou o Santo | giram ao quartel onde se realizou à | nsiatir À comemoração das hodas de nrar Um comboio de mer- 

o ser oportuna- EA E É Ter 44 Crisma a cêrca de 300 pessoas, tendo, ta duma associação que há vinte e cínco Em %4 de Julho 
mente anunciadas no «Dário do Go-| Notícias de Marinha | rina, 259 — Telefone, 5644. em seguida, visitado o cemitério e a a anos vem praticando o bem. Faço votos Cadori th 
desicas E' também autorizada a cunha- FARMACIA ESTÁCIO — Rua de j capela seoular de Nossa Senhora do sessão solene a que a obra se mantenha e aumente orias co eu um Entraram os vapores: Amarante, de 
gem de moeda divisionária, no mon-| vai passar à situação de reserva, | Sá da Bandeira, 120. Desterro. a que presidiu o sr. coronel Joviano Lo- | elos anos form. Caminhemos com alma f Frio Casablanca, com “fosfatos;  ameritanc 
oo tata, 65.000 patacas, sendo | por ter atingido o limite de Idade, 0) Alberto Ferreira, Rua da Estação, | q prai pela freguesia, foi servi- | pes, governador civil do distrito, ladeado | e coracão ara ns ahodas de ouros erroviario, Examiner, de Cadtz; Inglês Alca, de Lt- 
50 avos, 50.000/ de: 20 avi O Dado de capitão de mar e guerra eng. maqui- 1199 —Alves, Praça do Exército Liber- 'o na residência paroquial um almoço | pelo sr. major Rual Ferreira Braga e dr. Referindo-se ao decreto recentemente verpeol com 7 passageiros, para Lisboa 


k naval Miguel Cardoso Pessoa, que res, fraça do Exército Liber” | ao ilustre antistete, tendo assistido to- | João Vale, ocupando os demais, lugares | nublícado, o sr coronel Tovíano Lopes ue e 7 m transito; panamantano, Polluz, 
10 avos: E” fixado em 200000 de patas a o acto deixa O Cargo de di- tudor, 62 Alves, Moreira, Ay, Rodt Ido o clero local & alguns convidados | de honra o rev, Babo, representante do | disto que ele vrio dar estrutura aos bom. que ficou com uma de Soutampton, valo; espanhol Cabo Sa 
ja ie qda circuiação fiduciária na | rector dos Serviços de Máquinas e Cal” | Campo Mártires da Pátria, 122 — An de distinção. + sr bispo do Porto; engenheiro Costa | betroc F terminou dizendo perna esfacelad cratif, de Sevilha, com carga em tran- 
É OO a imor, podendo ser elevado deiras, sendo promovido aquele posto | tunes, Rua do Bonjardim, 485 — Av: Brindaram o vigário da Vara, o pá- | Pereira, inspector de Incêndios de Gaia — Bombeiros de Portugal, meus ci a sito, arribado com fogo a bordo; norue- 
à 8000000 Por despacho ministerial, se | o capitão de fragata José Aquele Prãso | tunes, Rua, do Bonjardim, 485 Ave | roco de Canedo e Joaquim Gomes dos | dr. Luís Kamos, comandante dos B. V. |maradas! E preciso ser leal bom e tor: VILA NOVA DE FAMALICÃO, | &ués Faro, de Nova Torca. com carga ge 
25 circunstancias assim o exigirem. O | Chado. Roo 99º Bonjardim ” 1297 — Campo; | Santos. de Fafe e representante da Liga dos |te, na vontade para se conseguir tudo | 22. — Pela meia hora d; á +] ral; suecos Ingrtd, de Setubal, Hispanha, 
E Nacional Ultramarino procederá — Reassumiu o cargo de tesoureiro | Praça da Republica, 118 — Confiança, ncerrou a série o prelado da Dio- | Bombeiros. Portugueses, dr. Ferreira de | Abracemos, portanto, essa grande virtu- | qui pos K: y a madrugada | go Funchal, com carga geral; Inglês 
recolha das notas anterlormente em | qo Mia Marinha o 1º tenente | Rus de Santá Catatina, 950 — Correia | cese, que afirmou ter ficado deveras | Lemos da a edroso! pre eliane | AMAMOS O rente” para pro- | de hoje, foi colhido, por um comboio | Engiyn, de La Guardia e Porto. 

circuiação à medida que neia forem | do administração Naval. sr. Alfredo | de Araujo, Rua de Santa Catarina, 259 encantado com a cativante recepção de | Cruz e Zeferino Pedrosa, presidente da | oresso de todas as Instituições de cart- | de mercadorias da linha da C. P. Não houve saídas. 

sendo lançadas as das emissões agora | Mota. de Araujo, Rua doa” da Bandeira, | US fôra alvo. a qual. apesar de se ter | direcção dos B. V. de Ermesinde, e dr | qndo que andava em manobras na esta- E ii E 


autorizadas. As moedas d:visionár.as que = efectuado num diá útl, se revestiu de | Joaquim Pinto Guedes, 1º comandante | Ima estrondosa e prolonsada salva de 
NBUTEcE cANDUdaET BOrRaR JO Ce grana | ese es Roiaa onda pd idea autorizações ao | 120 — Gomes, Sucr., Rua das Flor a estro 


am cc iNtrutor naval, Có- [113 = Menezes Lima, Praça das Flo- | notável grandiosidade, — €. médico dos B. V. de Valadares. parmas coroeu ns palavras do ar, gover- | Ção desta vila, o ferroviário José ri ras-pueri- 
Peas po Cação odor Ea Nacional Caro atra e/ao 1º tenente do mesmo | res, 227 — Silva Pereira, Em de conta -E— Aberta A sessão, o sr Mário Deigado | Ragor civ do distrito Pereira da Silva, de 49 anos, casado Enfermeiras-pueri 
J Z a entrega de notas à j 
do correspondente valor normal. ou cos | Quadro Ruben Gran a Para o) pio dano Rus! GenEÃo féstara Sta Sormteitão pras, AU A ATE Os exercicios na nova Ra Teslâente no cultoras 
municação de que a respectiva impor- 2 s y ais. De entre todos, destaca-se um ofl- o, freguesia de Ga- 
Ra oa a Ro a RO a alo sao | Rae Ro GA DOS: PANECUUA NO) PR DO OR O es e ticia line ga «casa-esqueloto» vião. E Ga-) wa Maternidade de Julio Dintz, en- 
mia. aa SD O TrRério E Britânicos] Aral des na freguesia de Custolas, a festa em | Militar, em que este ilustre oflcfal se asso- O terlão fot! conduzi contam-se patentes as condições de 
u— dotão de mar e guersa Francisco) Em Matosinhos-Lega : Cunha, rua de | honra de S. Tiago, padroeiro da fre- | ciava às homenagens prestadas nos Bom- Em seguida. as autoridades presentes ido foi conduzido ao hospi- | admissão ao curso de entermeiras-pue- 
N Ends IE; Cedo S Roque, 108 — Falcão. rus Moinho de | guesia, juntamente com a comunhão | beiros Voluntários de pniesindo Sinta E convidados dieta e O ari tal, pelos Bombeiros Voluntários Fa- enc ado e di pio ES 
4 7 cui » j e le, lo quartel, ide 5 Fi riã= i i u Maternal. Como é sabido, este curso 
otícias de Luanda DS! enentes de Marinha que, es- | Vento, Zi aaa Sopas a fério de dlscurãos, o er dr, João Vale |do auarie, onte elos pára exercicio | malicenses, onde os srs. drs, Joaquim Ri rr RES ADO 
LUANDA, 31. — Por motivo de doença | tavam à tirocinar na Escola de Artis) (Para aviamento Ce Te a o e sorian- | Hole comandante da P.S.P.. agradecendo.| O rr. governador clvh cortou a fita que | Malvar é José Carneiro lhe prestã- | cessário que as raparigas que o irequen 
seguirá. no avião «Dakotas, para Lisboa, | lharia, foram mandados COnAÇRS dd o horas) ca Ss pata Colene” sermão “ pro: [a ambos a honra da visitá Aquela fre- | vedava a entrada, com uma tesotia Que | ram imediatos socorros, verificando | iam tenham mais de dezoito anor e me 
Da pa O Re EA tro TN aval dae RAS nie == cissão. Zuesta, o sr. presidente da Câmara de ]a pequenina Marta Adelaide dos Santos | Duo ele apresentava esfacelamento | NOS de vinte e tino e possuam o se- 
dos Serviços de Saúde de Angola. É PE - | Será orador o pároco de Santa Cruz | Valongo disse : segurava numa salv z R gundo ciclo dos liceus ou curso equi- 
a: Gado “de dA Foi qro EE Do Ra OA ço Co tino mir O ico rárgico do Bispo, rev. António da Rocha Reis. — Festeja-se, hoje, a passagem do 25- 'A Banda Nova de Rio Tinto executou, É da perna esquerda pela raiz. O seu | valente. A matrícula das candidatas pode 
atado de MM. Foi transpor! : 


ário dos Bombeiros Voluntários a segulr, músicas do seu reportório. As é = C. ita Agosto. 
ago Sor pato por | ao Na chmiaçto Ga Cro? | PeehBánt no PO é doido 4 Pstagdoio dbácosorihamiáda Dr gol poe Gio au aut aiii o Gai ima” esta é deseietado = Pas mas da 
villa, -g lr 


Y A LBA q 


ALENTIN 


AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE: 
AGENCIA OBEY ANTUNES, $. A. R.L. 
Av. dos Aliados, 69—Tel 4660-PORT 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 10 DE JULHO 


Recurso em processo penat 


28.188 — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação do Porto. 


marítimo da Capitanta do Porto de Lis- 
boa e o tribunal da comarca de Vila 
Franca de Xira. Requerente, o agente 
do Ministério Público do 2º juzo cri- 
mimal da comarca de Lisboa, em ser- 
viço junto do tribunal marítimo da Ca- 
pitania do Porto de Lisboa. 

26,101 — Autos «de conflito negativo 
de competência suscitado entre o juízo 
de direito da comarca de Cuanza-Norte 
e o tribimal privativo dos indígenas 
com sede naquela vila, Requerente, o 
agente do Ministério Público junto do 
tribunal da comarca de Cuanza-Norte. 


Incidentes 


26.155 (tribunal pleno) — Autos de 
recurso em proceso penal víndos da 
Relação do Porto. Recorrente, Ministério 
Público. Recorrido, juíz de Direito da 


CRIMINAL 


JULGAMENTOS 
ABUSO DE CONFIANÇA 


No 1º juizo e em colectivo, a que 
presidiu o juiz sr. dr. Diogo Gouveia 


João Pedro Ribeiro, por abuso de con- 
flança. — Fot condenado ma pqna de 
2 onos de prisão maior celular, ou na 
altemetiva, em 3 de degredo, 2 meses 
de multa a 1800 por dia e 1:000500 de 
imposto de justiça, 


FURTO — CONDENAÇÃO 
A PENA MAIOR 

Sob a presidência do jutz sr, dr, João, 
Vieira de Castro, tendo como vogais O 
juiz sr. dr. Taveira de Carvalho é O 
gr. dr. Lopes da Fonseca, chefe de secção 
o sr, Alcino, foram julgados, no 2. juizo; 

Américo Martins, cerralheiro, da Rua 
dos Vanzleres, e Armando Oliveira, 
afinador de máquinas, ausente em parte 
incerta, ambos por furtos vánios, cujo 
valor atingiu alguns milhares de escudos, 
— O primeiro foi condenado em 2 anos 
de prisão mator celular ou na alterna- 


O Comerrio do Porto 


TRIBUNAIS 


Para 150 litros com motor a gasolina 
Para 300 litros com motor DIESEL 


EMBARQUE NO MÊS DE AGOSTO 
COUTINHOS 


P. D. João |— 25-60 


- Broche 


e esmeraldas formando 3 circulos, 
no Porto ou no Casino de Espinho, 


no Comando da Polícia do Porto, 


Perdeu-se com brilhantes, rubis 


Gratifica-se a quem o entregar 


MÉDICOS 


Dr. Luís Cid Monteiro 


Raios X — Tuberculose pulmonar 
R, Cândido dos Reis. 97 
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(E 


BUN ALE 


Rua 


NDRE 


VALBA é um es Recorcentas, Bernardino Teixeira e mu- | Sarmento, O os 
malte para exterlo- EE aero E pg Ram di TP mA Telef. Telegramas : EM umotes des, Mn Casado nos 
res, de superior Provido, j Montalvão Machado, delegado do M. P. |) 1107 Pf. PORTO «MAQUIMOTO> ves ne aa RUC ER pulo 
qualidade, especial. Comflitos o ar, dr. Rodrigo Vieira de Castro & “Sãos É qo oa ça jo pais 
mente preparado chefe de secção o sr. Montenegro, toi ET TD | Gostas, 8 encoNitos dO 

ep eo a 24191 = Autos do conflito negativo | julgado o, empregado comercial João em 8, gestáiço. Cimo! 

tempo. de jurisdição suscitado entre o tribunal uardo de Aguiar, residente na Rua + De 


PINTO-ROSA & CILDA: 


BRA 


hlrohes CONTINENTAL 


DOENÇAS DA BOOA E DENTES 
assos Manual 148-1º-Dito wm 
(Das 9 e 30 o das lá o 80 ds 19 horas) 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS POS OLHOS 
R. Alexandre Braga, 24-1.º — Tel. 4302 


Éditos de 20 dias 


comarca de Lamego. 


CAUSAS JULGADAS EM 16 DE JULHO 
Agravos 


tiva 3 amos de degredo, pena que dadas 
várias circunstâncias atenuantes, lhe foi 
substituída por 18 meses de prisão cor- 
reccional ; o segundo reu, que anda a 
monte, foi condenado em 4 anos de prí- 
são maior celular qeguídos de degredo 
por 8 anos, au a alternativa 15 anos 
de degredo, pena que igualmente lhe foi 
sutstituída por 2 anos de prisão maior 


59,896 — Autos de agravo vindos da 
Rejação de Lisboa. Agravante, Companhia 
Cine-Teatro Farense, Agravados, Justino 

Ramos e outros. — Negado. 
Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa, 1 agravante, José 
Leonardo da Silva Carvalho; 2.º" agra- 
vantes, Maria José de Sousa Faria e Melo 
Carvalho Morais Cardoso e outros. Ágra- 


ou 3 de degredo. Cada um dos reus foi 
condenado, ainda em 1.000500 de impos 
de justiça Conjuntamente deviam 6 
julgados também, como meceptadores 
alguns dos furtos praticados por aqu 
les, os industriais Emílio Casimiro P. 
reira de Carvalho e José de Q 


«PYROBIT» 


MT T FAT T gados, os mesmos. — Negado. ar i iai: 
ANNAN pePSiS qe Atos des SRPAvO, vindos, da | &mearegacam à audiência, serão A E a 
srta da Silva Pires erouiros. Agra- |/ dos aportunatmente, MAS GRANDE ELEVAÇÃO DE Pela Secretaria Privativa do Se- 
dos, Emília de Carvaiho Correia « va TEMPERATURA NA PONTA | | gundo Tribunal Civel da comarca do 
outros. — Negado. CORRECCIUNAL (800+ em menos de 3 minutos E ocintestanceuim encção corceRiTeNE 
ST dento Ee Muito leve, mas de sólida tos de vinte dias, a contar da se- 
OS DELITOS ANTI-ECONÓMICOS iene tÇãO, gunda e última publicação deste 


Manejável coro qualquer lápis 
Consumo de 45 watts apenas. 


Agentes gerais para Portugal 


LTD: 


59.383 (conhecimento do recurso) — 
Autos de revista víndos da Relação do 
Porto. Recorrentes, Josquim Rodrigues 
da Costa, mulher e outros. Recorrido, 
João Francisco da Costa. — Decidiu-se co- 
nhecer do recurso 


Supremo Administrativo 


anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos da executada Marçal & 
Pires, sociedade comercial, com sede 
na Rua do Freixo n.º 1807 a 1811, 
desta cidade, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, deduzirem 
os seus direitos, nos autos de exe- 
cução sumária que contra aquela 
executada move Manuel Gomes Fer- 
reira ou Só M. Gomes Ferreira, ca- 
sado, comerciante, da Rua de Passos 
Manuel n.º 242-1.º andar, também 
desta cidade. 


Porto, 20 de Junho de 1946, 
O Juiz de Direito, 


F. Toscano Pessoa. 


No 1º juízo, sob a presidência do 
juiz sr, dr. José Panto de Vasconcelos, 
foram julgados ; 

O sr. Jaime Queirós, como represen- 
tante da firma Gonçalves & Sousa, Ltd”, 
Passelo de S. Lazaro, 21, acusado de for- 
necer, no seu «estabelecimento, «san- 
awiches» de carne. — Foi absolvido, 
por ter provado em tribunal que à 
esamdwiche» pertencia a um freguês 
que a levou de casa. 

>A sr* Emília de Sousa Gomes, do- 
méstica, da Rua Alexandre Herculami 
tinha incluídas ma caderneta do rac! 
mnamanto, pessoas a mais do que as da 
família. Por tal motivo, foi condenada 
em 100500 de multa e 150800 de imposto 
de justiça. 


QUEM PAGA ADIANTADO. 
OQ electricista Mnuel Oliveira de J 

jus, mesidente na Rua Ato de SB0goo, | je COMPra-se, completa e em bom estado 
à [EAR de camião Fargo, de 1938. Enviar pro- 

para instalar, em determinada proprie camido aro Sendo) 

dade, um motor eléctrico, Bm vez de | Lis Viação) oa Pá FER 

cumprir o estabelecido, colocou lá um apito: 

dinamo avariado, sem valor nenhum, 


um rádio 


MODÊLO 436 BAT. 


eregrinação a Fátima 
Todos os dias 12 dos meses de Junho 
a Outubro. Partida ás 7 horas e regresso 
nos dias 13 às 15 horas Preços: lugares 
até ao nº 18, 200800, restantes 180800. 


Garagem Fenianos. Praça de Sidónio 
Pais. 330 Telef 7555 


C. DE F. DO VALE DO VOUGA 
CAIXA DE VELOCIDADES 


Secção do Contencioso do Trabalho 
e Previdência Social 


PROCESSOS JULGADOS EM 8 
DE JULHO 


O receptor de alta categoria que se leva PARA ONDE NAO HA 
ELECTRICIDADE e que permite audições magistrais. 


FUNCIONA, INDIFERENTEMENTE, COM BATERIAS 
DE 6 VOLTS OU CORRENTE ALTERNA 110/220 


J, Camisão J.º, L.da 


Rus de Santo António, 206 a 208 
PORTO 


USAR O LÁPIS 
VIARCO É A CER- 
TEZA DE O PREFE- 
RIR SEMPRE 


Banco Borges & Irmão contra José 
Salvador Resende. — Concedido provi- 
mento ; Delfim da Silva Moreira contra 
Azevedo, Soares & C., Ltd, — Conce- 
dido provimento em parte; Serafim 
Ventura da Silva contra a Socledade 
Cooperativa «Boa União Familiar» de 
Consumo e Produção de Aidoar. — Ne- 
gado provimento: Ministério Público 
reprasentando o Estado (Administração 
Geral dos Correios, Telégrafos e Tele- 
fones) contra Firmino Vaz e mulher, 


13082 


Elísio Bessa de Almeida e Castro. 


O chefe da 3.º secção, 


Maria de Jesus, pais do sinistrado José | cómetendo assim, o crime de a ; == 
Var ento. provimento ; Ministério) EO! condenado Jem "A amem ds cada, Aprenda o guiar E 

úbli O | 4 meses de multa a 2850 por dia e esc. . n 

Público contra. Fernando Silva. — Ne- | Aymeses de multa à O erica. Como 9 Curso de guarda-livros 


gado provimento. 


Secção do Contencioso das Contri- 
buições e Impostos 


EM 10 DE JULHO 


nunca foi julgado nem condenado, foi- 
-lhe suspensa a pena pelo espaço de 
3 anos. 


OFENSAS A MORAL... E FALTA 
DE RESPEITO AO TRIBUNAL 
O caso.da er: Alexandrina Alves da 
Silva, proprietária, e dos trolhas Joa- 
quim Rego e Joaquim Alferes Patarata, 
todos residentes na Rua de Belomonte 


Enstnc pelo prot. Francisco Miranda. 
Rua de S, Braz, 60 e 479 — Telef. 8004. 


«mos não oprenda à 
sorte 


EXPORTAÇÕES PARA A BELGICA 


Com licenças de exportação estamos compradores de : 


VINHO DO PORTO 
VINHO DE CONSUMO 


AOS OURIVES E CASAS 
PRESTAMISTAS 


Pulseira de ouro, grande, de uma só c6r,| 
extraviou-se nos dias 14 a 18. Indemniza-| 
-se quem a restituir. Rua de Oliveira, 


D. Berta Diulilia Cid Fer- 
reira Gomes de Araujo 


Passando hoje ja 
o aniversário 


CORTIÇA — um caso que na altura chamou a pe á 
co Monteiro, 589. - 
CONSERVAS RR O DR aa ra MISSA DO 7º DIA  |Ex"º Sr. Antó 


nio R. Camarl- 
nha, digníssi- 
mo proprietá- 
rio da BRIN- 
CALHÓNA, os 


também, ontem julgado. Por intermédio 
do sr. dr. Edmundo Barbosa todos se 
detenderam e foram absolvidos. Mas 
iam arranjando trabalhos duas testemu- 
nhas dp defesa. 
Os electricistas Manuel Francisco das 
N = 


PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 


A familia mandando celebrar ama- 
nhã, terça-feira, na Igreja de Nossa Se- 
nhora da Conceição, pelas 8 horas da 
manhã, uma Missa por alma da faleci- 


Aprenderá, 
segurança. na 
Garagem Wilc! 


al até no fl tarde, P e 
sentaram a depór, tal e qual como anda- 
vam a trabalhar —em fato «macaco», 
Teso constitul falta de respeito, e só lhes 
valeu o ter-lhes sido perdoada a falta 


na o & Cr, . 
Otto (Seroder, director a) Deutsch Adam 
tisch Telegraphege, rancisco de 
Oliveira, os directores da Sociodade 


| comparência âquele piedoso acto. 
x A FAMILIA. 


citálo e dese- 
jar-lhe longa 


Aquisição de diverso 


Port de Carbonização «Erim», ” Es ' 
Portuguesa de, rd Aatómio Segui: | o que não evitou que estivessem uma |] |. Dr. Til Fontes, 123 — Porto Po RE mobiliário 
nho, Mocho. — Negad tarde na prisão. prosperidade. 


Em aditamento aos anúncios re 
lativos ao assunto em epígrafe, pu- 
blicados nos dias 13 e 28 de Junho) 
de 1946, comunica-se que o acto de 
abertura de propostas flea adiado 
para o dia 16 de Agosto p. f. 
Processo n.º 6182,1/45. 


JA ESTÃO A FUNCIONAR 


Leiam Vanfagens para fodos [aii nim 
para o tratamento = 
ALUGUERES TRESPASSES QUATRO CARAS loca Junto da 


Lisboa, 22 de Julho de 1946. 


O Engenheiro Chefe da 1.º Repar- 
tição da Direcção dos Serviços 


em Gaia, óptimo local, junto da linha 13; Ar puríssimo de montanha. 


AM gua e bom terreno, vendem-se, Falar na Invejável clima muito sêco, 
«FORD. [jiu sd ; sêco, Industriais, 
) gueiro 22, Gala, todos os dias, E q 
AUTOMOVEIS DA LETRA A CAFE = toniamdr dis prede das horas da tarde 12950 excepcionalmente apropriado. 
Passo um dos mais centra eg e Taddt 


-THAMES», 1946 


Novo. 5.500/6.600 kgs. de carga 
util. Carroçado. Garagem «Co- 
mercio do Portop. 13158 


zados de Viana. Abreu Glória — Viana 
do Castelo. 13153 


MERCEARIA 


de serviço para qualquer ponto do Pais 
MAS ALUGADORA” Rua Jost Falcão, 
4 Telef 1474 1340 


CASAS. ROMÃO | Ras 
Aluga-se. modesta, ao mês as q Passa-se no Carvalhido, pequena habt- 


UM CAMPEÃO: 
Cozinha aldeã e aa Me tação. Apuro mensal, 35 contos. Motivo 


m 4 
CYvmM forma Mercenria «Canários. Telefone 4 | tação Átia a da Bioma, 
PAN * ANDAR 


com. s salas. próprio para escri- 
tório ou armazem, na rua Mousinho da 
silveira Resposta a este jornal, ás iní- 
clais A. O. 13032 


GRANDE HOTEL CLUBE 


Preços acessiveis 
Esplendida alimentação 
Informações no PORTO : 
GRANDE PENSÃO AVIZ 
(Entreparedes) — Telef. 6599 
TR E eenea 
DR.* GUILHERMINA PRATA 


Consultas todos os dias das 11 1/2 
ás 3 horas da tarde. Rua Santa Ca- 


farina, 359 —PORTO “e | CASA DOS FILHO 


DOS SOLDADOS 
CHEGOU 
fundo, na Rua de Carlos Malheiro Dias 


Admite-se filha de combatente ou, 

| com parentesco para professora de 
20 Cal 

e nito da Rua de Santos Pousada, ou ., 0 Gior: 

próximo da Praça do Marquês de Pom- A 


lavores e disciplina, dos 18 aos 35 
anos. Falar, Rua Oliveira Monteiro, 
bal. Falar ou escrever ao sol. David Fer- 
. Rua de Santo António, 138 o 


Relógios OMEGA 
Relógios TISSOT 


O maior depósito de relógios. Reló- 
gios para todos os preços. VA VER. 
RELOJOARIA J. MOURA. Rua de 
Santo Ildefonso, 58-64, Porto. Te: 
lef. 6274. 12905 


Relógios SIRINES 


SIRINES... não esqueça. SIRINES : 
grande marca de relógio. Compre, 
prefira os relógios SIRINES. 12904 


CERA PARA -SOALHOS 


OK 
POMADA PARA CALÇADO 


À MARCA DECLASSE 


GARIBALDIS 
para mil e quatro 
PEDRAS DE ESMERIL 
inglesas, saldos da guerra, muito baratas 
S. P. Sucatas — Rua do Almada, 227. 


mil quilos. 13119 


Campeão dos relógios e Relógio dos Campeões! 
PRECISÃO SEM IGUAL 


COMPRAS 


| | GRILHANTES OURO E PRATAS 

? | Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Sant 
Catarina let. 7293 1391 


Cant eca, limpa, compramos 
lv bem seca, limpa, 
de centeio aa 


PENSAO-HOTEL 

Passo o rechelo ou vendo também o 
prédio de uma das mais importantes 
de Viana. Abreu Glória — Viana do 


Castelo. 13153 | 8 CTNO 
FELOJCEIRO DE CONFIANÇA 
MANUVED=/ 37 


MADEIRA DE GAIXOTES 
vende-se. Rua do Bonjardim, 306. 


13057 


VINHOS DO PORTO 


Firma em Lisboa, trabalhando com a maxima seriedade, 
pretende representação de casa em idênticas condições, para 
Lisboa e Sul do País 

Resposta á Filial deste jornal em Lisboa, Rua do Ale- 
crim 81 ao n' 38 


TERRENO E 
para construção, precisa-se, tendo 10 me- 
tros de frente por 25 a 30 metros de 


sempre. Trav. Fern Tomás, 


PALHAS E FENOS 

Para gado, com grande baixa de pre- 

Aceitam-se indicações na Rua Brito co, vende; Urbano Pereira, Lda — Rua 

pelo, 1023, da mesma v 1 | | TOMOVEL MARCA OPEL da Estação, 11 — Teletone 38 — Por. 
6 cilindros de 1934, óptima mecanica. mut- | *º 

to bem calçado. Vende-se. Carta à re- 

dacção às letras Z. G. 1 


VENDAS 


FABRICA DE CONSERVAS 


no centro de Matosinhos, compre 887. 13018 


Com ele o mar- 
2] tírio dos que 
sofrem de doen- 
ças da pele, Aplique sem demora o 


REMÉDIO D. D. D. 


o alívio será imediato. Antiséptico 
e curativo o Remédio DDD. é 
eficaz no tratamento das Quei- 
maduras do Sol, Ecrema, Urticó- 
ria e todas as afecções da pele. 


CHAPA DE FERRO 
Nº 19 E 21 


em formato de caixa, com as dimen- 
sões de 1,m20x0,30x0,15 e 0,47x0,22x 


TORNO MECANICO 

Vende-se. Acabado de construir, de 1,500 
m/m entre-pontos; Robusto com 1.150 kk. 
de peso. Com vara e fuso de 4 fios : 3 a! 
damentos às esperas com cava e 3 cha- 
pas de grampos. Para ver e tratar na Rua 
do Aleixo, 44, — Lordelo do Ouro, — 
Porto. 12805 


= =——— 


OFERTAS 


GRIADO — OFERECE-SE 


PROPRIEDADES BARATAS 


Vendo um lote Ge 12 carros, junto ou 
separado, em Ponte do Lima. 
Uma linda e rendosa Quinta, Ponte 
do Lima, por 159 contos, 
Terrenos para construção, 


AVEIA, FAVA 


nova colheita, a 
Urbano Pereira, 


covada, 
baixo preço, 
Lda — Rua da Estação, Ill — Telefo- 


tremoço, etc, 
vendi 


Venda de uma escavadora 


Viana, 


nação 


FPeregr 


é : ? dim. Aves ; 
«BUCYRUS» 31-B (Usada) oara tratar de quinta! ou fardim., ne 333 — Porto. 19186 | desde 2850 o metro, Rs A pen Líquido aromático que não suja x0,30, respectivamente, vende J. F. 
aa costa, nº 1206.) nº 89 —— Porto reino v 30, re , 
AD Geral de Caminhos de | à Nossa Senhora da Abadia e a são LS? Marechal Gomes da CO "13051 | GaRRO DE PRAGA pune Jonho” a A fera, muito; bomuantado. var gentmançãas Guimarães, Rua do Almada, 221, 
irecção Geral de Caminhos de | à Noss 3 de qeee e GT o : e ara vulto 5 ; ai 
ronio Direcção Geral de Cominios d2l Bento da Porta Aberta, a sair a [ DinHEIRO SOBRE PROPRIEDADES, | Vendeste direito à letra A, com cinco | Promriodado em Santa Marta, Via: | Gafagem Auto-Invícia — Rua de Alvarei PARES a o”. 12929 
ore. = 13 é) mi 1 abral, 2 
a a Ss TO horis do dia | de | [sreia da Rua das Flores, dia lá de |omprento quajatro qordincia. Sor: | L 13151 | Trata: Abreu Glória — Viana do Oas- CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


mo juro, no Porto € pj 

dade e sigilo. FREITAS. Rua da Fá. 
brica, ánbe, 12558 
go —————————— 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4 %, fracções 3 a 1.500 contos. 
Transacção rápida e nas 


Agosto, às 6 horas da manhã, por 
Bom Jesus de Braga, Sameiro, Serra 
da Falperra, Senhora do Alívio, Se- 
nhora do Porto e São Torcato, (Gui- 
marães), com regresso no dia 1 


telo. 

Propriedade de recreio, 
casa, junto à estação de Alvari 
do Minho. Preço, 100 contos 


Agosto para a venda de uma escava- 
dora «BUCYRUS» 31-B (usada) a qual 
pode ser vista no Armazém desta Di- 
reeção Geral no terrapleno do Lavradio. 


CINEMA 


Máquina «Ernemanno, bom estado, 
de-se. Praça do Marquês de Pombi 
Porto. 


HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE 
VISEU E PORTO — Só se efectuam às Quintas-feiras e Sábados 


| Chegado Localidade 


om linda 
des, linha 
13152 


=====>>=——==——— 


DIVERSOS 


ven- 
 dO3, 
12078 


Partido 


ro fA na melhores con- ———— ———— tea 

2138008609” citação é de escudos | Tncerição aberta na Rua Fonte | ções. R. do Almada, Ei ÉS | —————————————sss | 0U!NTAS DE RENDIMENTO 695 | | Pórto (as 
4 jo Nova, 58. 2897 : Vendem-se duas, separadas pelo Támeg to | Tã6 | |S joto da Ma mo | Es 

As condições de venda encontram- é CAMION «REO» Via quilometros de" enpeceiras de Basto, | ALMOGO E JANTAR , TU Siveira de Azem 1900 | 1905 
-se patentes na 4º Repartição, na Rus | TAGAR DE AZEITE —————e—— feitas por olto caseiros que pagam a ren- | 75800 e 110500 semanais. Rua de São Brás, Vale, de Cambra 19-45 | 19-50 
de 5. Mamede n.º 63 (ao Caldas), to- : 1946 da de Vinte Carros de cereal, tende cine ) —Tss6 nO | ml 
dos os dias úteis das 11 às 17 horas. | vende-se 1 locomóvel, 3 prensas hi- dbltas ori dad nb == a | nas 
denicas, baterias, 2º moinhos, tare- PEDIDOS : RA PR AE GIRASSOL Bodies 

Novo. 5.5 00 de carga util. Pneus 8) bem povoadas matas, casa de senhorio & 


Lisboa, 18 de Julho de 1946 fas, depósitos em ferro e vasilhame 


8,25x20. Garagem «Comercio do À] várias de caseiro, adega, etc. Tem estra- RESTAURANTE 


VIDRACEIRO 


a ã ite. Tratar a 
efe da 4.º Repartição, | para transporte de azeite : lhador, tador, com 9 s8flda boa até à quinta. Preço, to à PEACE 

Sia SPEMMÊS. | com Faustino Ribeiro Machado, Fa- prior e a ideação gra dad À or COR Ii PR | a RM E 77 /00S MELHORES No oc Herculano, 364. 

Diogo Sobral, ia, Caldas da Rainh 12931 J. DA. 12792 | Mousinho da Sil 13068 Telef. 2659; é EM VISEU: Central do Vale do Vouga, Rua Miguel Bombarda 


Telef: 
Seccão 


CONHECE-O0? 


a 2º Edição 


MARIA DA LUA 


Queira 
escolher 
as 


Para adorno do Lar, as POROR- 
VISTA ALEGRE 


LANAS 
f À RONaNCS eua criam constantemente, com um Anda uia paia e ni 
DE roupas gosto superior, uma infinidade de o rrundo Es ento” quem é 
É o GRANDE HOTEL E O CHAPRU FICA SEMPRE | | inter o. ão, quem cá 
DE SANTA LUZIA Elegância e Solidez FERNANDA DE CASTRO | | ar, O QUE NÃO ACONTE-| | niericres cin ia Mo passa” viver múm nivel 
“sã i émio Ri il ar e e Ss vidente : um. s 
YVIANA DO CASTELO) O CHA PREFERIDO POR São prebicados que Prémio Ricardo Malheiros — 1945 CERIA SE FOSSE UM e TEN SNAVA aoforGUsr SoLqua: di a pre? colóenica” seguro 
z A E recomendam O b opulenta colecção da VISTA " novo? E! forte? Que importa? 
«construido em hora feliz mim dos 7 CONHECER 3 HAI E nono? E fo Que 

locais ais lindos do Srwido, dente, Sa irc CE) CALÇADO pe j Eca CHAPEU TRIUNFO a RE E a Fast aci E 
e a um panorama QNICO, am E se fosse vei 7 j 
*º “e Cidade, Mar, Rio, Campo via-se à cobrança. A: venda na CAMISARIA JANOTA a Só VISTA... ecida-se. O prémio destes segu 


Praça da Batalha — PORTO 


e Montanha 

E como é agradável saborear um 

delicioso almoço e admirar no mes- | 

mo tempo esse culcidoscópio de | | 

magia que se desenrola aos nossos 
olhos maravilhados! 


mem 


Salões de Exposição e Venda: 


LISBOA — Chiado, 18 
PORTO — Rua Cândido Rets, 18. 


C: de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte: 


EMILIO LOUREIRO & 
Rua de Santo António, 6º 


Companhia da Zambézia-LISBOA 
Agente no Norte: 
3. MATIAS PEREIRA & + 
P. Almeida Garrett, 19 — PORTO 


AS 


a marca de mais renome em 
todo o Império Português 
|O —— 


Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos, 12 — PORTO 


Fabricantes : À, Henriques & C+, Ltd! 
S. João da Madeira 


———— 


dd 


8 Segunda-feira, 22 


DES 


Oquei em cam 


Boa contribuiç 


Contribulram as duas Associações 
Elonals, por. mtermédio dos seus vepre- 
Sentantês na final dá «Taça de Portugal 
ontem efectuada em Coimbra. no campo 
da «Arregaçar, entre o Clube Futebol 
Benf'ca, campeão do Sul e, o Académico 
Futebol Clube, o segundo representante 
do Norte, pará estabelecor maior contac- 


to desportivo, criando, portanto, na cl- 
dade — universitária maiores simpatias 
pelo oquel em campo. 

A Jornada de ontem, a mais Impor 
tante da goca, serviu” admiravelmente 


para 0 flu em vista, dada à categoria 
«ias duas equipas, dando-nos a «certeza» 
que Coimbra, um das melhores centros 
desportivos pode orkanizar um torneio 
inter-clubes, devidamente orientado por 
uma associação regional, a criar mais 
tarde, com o Indispensável apolo dos 
clubes do distrito, 

O espectáculo de ontem, dos mais emo- 
cionantes, pela caracteristica da partida, 
reforçou aínda mais o interesso por par 
te dos conimbricenses o «desejos de 
tnibuir para à expansão da modalt 

Fol um grande passo para o oquel en 


campo, no sentido de propaganda com o 
jogo de ontem, em Coimbra, para o apu- 
Tamento do vencedor da «Taça de Poi 


tugaln, 


O Académico teve uma estrela muito 
auspiciosa na «Taça de Portugal» 


O unico representante do Norte na 
“Taça de Portugal.. o Académico Futebol 
Clube, teve uma estrela muito auspici 
impondo-se sempre no terreno, enfren: 
tando os restantes agrupamentos da pro- 
va com galhardia e despartivismo. 
ila ao Sul, os portuenses, 
deixaram as 
sofrendo apenas n: 
Jornada do campo das Salésias — à pri- 
meira — um vdelises imposto pela tur- 


ma do Clube Fuiebol Benfica, contra à 
corrente do jogo, 
Independentenmnte desse factor, a 


equipa do Acadómico Futebol Clube, su 
bordinada ao comando do <eu orientador 
ócnico, elemento que sabe bem definir 
O seu lugar, dr. Paulo Sarmento. chegou 
ao ponto mais elevado do oquel em 
eampo. disputando a final da «Taça de 


Portugal», enjo resultado é devidamente 
apontado por outro camarada no lugar 


Indicado. 
O Académico Futebol Clube, tem, por- 
tanto, o seu justo prémio, a consagra- 


cão devida pela sua persistencia e ca, 
rinho demonstrado elo oquel em campo 


Na fimpl da «Taça de Portugal» o 
Clube de Futebol Benfica venceu 
o Académico, do Pôrto por 4-0 


COIMBRA, 21. — Apuradas que foram 
para finalistas as equipas de oquei em 
campo representativas de Lisboa e do 
Porto, respect'vamente, Futebol Benfica 
e Académico, do Porto, e marcado o res- 
pectivo desafio para Coimbra, jogou-se, 
Dela primeira vez, oque! em campo nesta 
cidade 

Mudalidade no nosso meio desconhe- 

da, ela deixou, com aquele jogo, boa 
pressão. 

Dos, exam. assim constituidos 

FUTEBOL BENFICA — Manuel Re- 

érico e José Eugénio ; Torcato, 
Espirito Santo é Tiburcios Antônio P 
na, Carlos Alberto, Carlos Seixas, Ol! 
vério Serpa e Francisco Carvalho. 

ACADÉMICO — Gonçalves; Dias e 
Espírito Samto ; Custódio de Sousa, Grilo 
e Ferreira; Femandes, Ribeiro, Paulo 
Sarmento, Reimaldo Ferreira e Alberto 
Martins 

Arbitros : Luís Ferro e Arménio Rom- 


<> 
O primeiro tempo terminou com os 
grupos: empatados a 0-0, embora de um 

e de outro lado se tivessem perdido boas 

ocasiões de marcar, mais por parte dos 
lisboetas. Enquanto que o Académico foi 

punido com a marcação de dois «cor- 
nous») curtos, os benfiquistas apenas so- 
frer: a marcação dum «livre». 

Dépois do intervalo, os portuenses de- 
ram-nos a sensação de puderem sur- 
reender os adversários, e o comando 
do Jogo passou a pertencer-lhes e & 

obtenção do primeiro ponto da parti o 
esteve mesmo ao seu alcance: a seti- 


RESSASASSES EEE EFE 
HIRO NACIONAL 


O torneio da Sociedade de Tiro n.º 43 


Terminaram, ontem, na carreira de 
tiro da erra do Pilar, as provas do 
«Grande Torneio de Tiro», em comemora- 
ção do 21 aniversário da Sociedade de 
“Tiro n.º 45, anexa ao Clube Fluvial Por- 
tuense, tendo-se registado os seguintes re- 
vultados ; 

Prova Clube Fluvial Hortuense — Cate- 

joria À (individual) ; 
EA À josé Rodrigues da Silva; do S. T. 
com 191 pontos 
— Luís Howorth, da S. T.í com 191 

ntos É 
POL sonquim Santos, da Fundação 
com 194 pontos. 

— Carlos Boteiho, 
com 185 pontos 

Categoria B (Individual) ; E 

Lº— rernando Lima, do Banco E. 

to, com 200 pontos 
o Manuel da Rocha Barbosa, da S. 
T. nº 43, com 199 pontos 

3:—Dr. Rogério Tavares, da S. T. 
n. 43, com 194 pontos 

4:— Manuel de Almeida Santos, do 
Banco E. Santo, com 198 pontos, 

Taça «Direcção Geral dos Desportos», 
(Colectiva, Categoria A) : ” 

1º— Equipa da Fundação G. A. Mu 
com 852 pontos 

2:— Equipa da Soc. Tiro nº 43, com 
847 ponto 

3º Equipa da Soc. de Tiro n 
840 pontos, 

1º— Equipa da Sociedade de Tiro n.º 
43, com E93 pontos 

2:— Equipa da Secção Desportiva do 
Banco Espírito Santo, com U8T pontos 

3º — Equipa da Secção de Tiro do 
Sport Clube do Porto, com 875 pontos, 

Taça «Capitão Manuel da Silva Guerras 
(Pistola livre, a 50 metros) : 

1º Carlos Botelho, da S. T. nº 43, 
com 242 ponto: 

2-— Moisés Cardoso, da S. T. nº 43, 
com 234 pontos 

3º José Antunes Guimarães, da S. S. 
n.º 43, com 232 pontos. 

Taça «José Marias — 
25 metros) 

1º—Di 


da S. Tn 43, 


2, com 


Pistola livre, a 


Rogério Tavares, da Soc, de 
Tiro n.º 43, com 267 pontos 


2.— António Araujo Ramalho, da S. 
S. nº 2, com 212 pontos 
Taça «Coronel Francisco António 


Reul» — (Tiro Olímpico) : 
1º—Dr. Rogério Tavares, da Socle- 
dade de Tiro n.º 43, com 17 pontos 
2*— Carlos Botelho, idem, com 17 pon- 
tos. 
3º — Alberto Andresen, idem, com 15 
pontos. 
Taça «Comité Olímpico Portuguesa — 
(Tiro Olímpico), Equipas : 
1*— Equipa da Soc, de Tiro 
com 63 pontos 
2: — Equipa da Soc, de Tiro n.º 43, B, 
com 42 pontos 
3º — Equipa da Soc. de Tiro n.º 2, com 
38 pontos, 


43, A, 


TIRO NACIONAL — O grupo dos concorrantes às provas ds S, T. 43 ontem roalizadas na carreira de tiro da Serra 


de Julho de 1946 


PO 


ão para a modalidade 


cada de Reinaldo Ferreira saíu com vio. 
lência e direcção, mas Rebelo salvou com 
uma excelente defesa. Contra a cor- 
rente do jogo, foram os «vermelhos» que 
abriram 6 activo com um ponto obtido 
por Seixas, aos 12 minutos. Na jogada 
seguinte, o empate esteve à vista mas 
Rebelo. mais uma vez, salvou as suas 
redes com estria. A linha de ataque de 
Lisboa começou, então, a fazer-se notar, 
seus componentes que evidenciaram 
sobressaindo, nos lances, a categoria dos 
vantagem bastante sensível em relação à 
dos académicos. Assim, com incursões 
amíudadas e com perigo permanente, as 
redes dos portuenses foram tocadas ma: 
três vezes, Seixas foi autor do segundo 
e terceiro «goals» e Francisco Carvalho 
fechou a contagem. 

Os portuenses bem mereciam o ch 
mado «ponto de honray, mas a sorte foi- 
=lhes adversa. Diga-se em abôno da ver- 
dade, que o triunfo assenta bem na equi- 


| 


pa de Lisboa, mas o comportamento dos 
portuenses foi meritório 
Nos vencedores, além da linha da 


frente, actuaram em forma Rebelo, Ti- 
burcio e José Eugéni 


Nos portuenses o par defensivo, Grilo, 
Alberto e Ribeiro, salientaram-se. — B. 


q tomar para o 


A época terminou com o torneio de | 
Coimbra que proporcionou ao basquete 
por.uense um admirável fecho de época, 
por intermédio do brihanve triunto ali 
Cançado pela equipa do Vasco da Gama. 

No entanto, não ei 


esse o fecho de- 
sejado. A contrmar-se a deslocação dos 


espanhois, tanto do Layetano como do 
América, teriamos, para encerramento da 
temporada, cinco” jogos internaconals | 


que despertariam entre nós grande sn- 
teresse e nos dariam a possibilidade de 
controlarmos na reaiidade os nossos pro- 
gressos. 

Ambas as desiocações tiveram de ger 
adiadas para Setembro mas por motivos 
diferentes, 
do 


esta absolutamente 
marcadas e passa- 


portes pront jogadores cata-fes 
"nham já feito as suas despedidas 
Assim o testemunhava q jornal cataião 
«Mundo Desportivoy.  Repentinamente, 


surgiu a proibição of.cial. Não era opor- 
tuna a viagem. Teria de ficar para Se- 
tembro. 

Ficou portanto a deslocação do Laye- 
tano para mais tarde. Vamos a ver se 
nessa altera não surgirá qualquer outro 


impedimento 
<> 


Quanto ao América, campeão ae Ma- 
drid as negociações foram um tanto de- | 
moradas e quando tudo estava assente, | 
viu-se que os madríenos só poderiam 
jogar no Porto no fim déste mês, Ora, 
jogar basquete, nesta altura, com orga- 
nizações dispendiosíssimas, era arrisca- 
do. Além disso, acrescia o pormenor do 
América realizar no Porto três jogos. 
A unica equipa nossa que estava em 
forma era a do Vasco da Gama. O F. 
C. do Porto tinha abandonado os tret- 
nos. Não fazia sentido portanto que se 
organizassem jogos em que os portuen- 
ses apareceriam ma] preparados. 

Assim de comum acórdo assentou- 
que a deslocação do Amériea se fara 
em Setembro, também. Até lá há maís 
tempo de cuidar de determinados por- 
menores. 


Gama 
Jogos (Ma- 
Saragoça e Barcelona) está 
marcada para a mesma data: Outubro. 
Mas, como até lá o mundo dá muitas 
voltas, é natural que tudo fique em pro- 
secto. 


Ideias e conselhos 

A Federação de Basquetebor, sem | 
prévia consu'ta às Associações e sém ter | 
realizado um Congresso para defender 
modificações regulamen ares, estabeleceu 
um sistema de «prisões» às diversas ca- | 
tegorias que não é o mais racional 
que pode prejud'car a preparação téen! 
en dos jogadores. 

Na À. B. do Porto o jogador só ti. 
caria preso por uma categoria ao quinto 
jogo que não fósse a imediatamente | 
superior. Tudo isto foi norteado. pelo 
desejo de evitar que os clubes para 
determinados jogos se pudessem refor- 
gar, com este e aquele elemento. 

A primeira vista a idéia parece lumi. 
nose, mas não é, A prática diz-nos exuc. | 
tamente o contrár a 


Exempl!f.quemos 

Com a prisão ao fim de cinco jogos 
“s orientadores técnicos das equipas po. | 
deriam de vez em quando experimentar 
este e aquele jogador mais habilidoso, 
numa categoria superior, em que o nóve: 


jogador se aclimataria entamente aos 
Jogos de maior importancia 
Aclimatado um, poder-se-m pensar 


em aqullatar das possibilidades de ou- 
tro. Tudo isto sem se ferir a compos! 
ção das categorias inferiores, Agora com 
o sistema de prisão ao terceiro jogo 
assiste-se por vezes ao panorama de ver. 
mos Jogadores que no decorrer do cam. 
peonato, somado o tempo que jogam não 
chegam a fazer dois períodos de 40 m'- 
nutos. São e.ementos que não progi 
dem e que não se mostram jogados. Se 
tiveram paciência ainda se prepararao 
Ros treinos, sempre esparançados em que 
R vaka há-de dar-se, Mas todos nós sa- 
bemos, que os nossos atietas têm pouca 
vaciência para tal 

Não haveria inconventente algum em 
manter-se à prisão aos cinco jogos. Des. 
de que o recurso era igual para todos, 
não havia desiquilíbrio. Tudo dependa 
de uma sábia orientação. 

Pelo visto quiseram evitar exageros e 
caiu-se num erro que afecta muitise 
gimo o desenvolvimento dos pratican- 
es. 

Também não é defensável que um jo. 
Bador fique preso à categoria interme- 
diária, logo que faça um jogo pela cate- 
goria duas vezes superior Quantas ve- 
zes um orlentador por uma falha da ul- 
tima hora tem de colocar na primeira 
categoria um jogador de 4as, Esse ete- 
mento fot ali coocado de recurso, Mais 
tarde terá de ficar paralizado porque 
não dispõe de recursos para se conser- 
var na 2º categoria 

Quanto a nós, não deveria haver pri- 
são entre Os jogadores de primeiras e | 
segundas. | 

Só assim será possivel dar aos orten- 
tadores I'berdade- bastante para tenta- 
rem possuir uma equipa devidamente 


preparada para em ceria altura cobrir 


ORTOS 


J 
BILHAR 


O torneio do Café Sport 


No apuramento das eliminatórias do 
torneio organizado pelo Café Sport, ve- 
rificaram-se os seguintes resultados 

1.º categoria — Carlos Rocha, Abí- 
lo Cruz, Aurélio da Silva, Coelho de 
Melo e Francisco Soares, 

2º categoria — Mário Pinho, Do- 
mingos Silva, Manuel Pereira, Orlando 
Urbano, Moura da Silva e Borges Mar- 
tin: 


3.º categoria — Artur Leitão, Jacin- 
to Gomes, Femando Silva, Manuel Mar- 
quitos, A. Machado e B, Carvalho. 

4* categoria — Mendes Correia, Ar- 
tur Mateus, Rafael Teixeira, Manuel 
Gouveia, Oliveira e Silva, Marques da 
Silva, Joaquim Bento e Jaime Silva. 

As «poules» finais iniciam-se hoje, 
às 21,30 horas. 


| um cigarro que'se fuma 
«Corm:prazerpelo seu 
Fvastadavelraróima 

Atvenda. nas “boas * Tabacaria 


— see. — 


BASQUETEBOL 


Os jogos com os esponhois e as resoluções 


próx ma época 


todas as baixas resultantes de todos os 
factores que possam influenciar na des- 
da de «forma» dos atletas. 


Teimando numa ideia generosa 


Continuamos a defender a idéia dum 
campeonato infantil. Não nos parece 
que seja muito defensável o obrigar os 
clubes 'a prepararem os seus Jogadores 
apenas quando eles têm 15 anos, «) bas- 
quete é um desporto de subtilezas, que 
vive muito do poder de execução. Ora 
o jogador quando chegass: aos 16 anos 
já deveria estar bem prparado técn!- 
camerte para poder, então, aos 18 anos 
corresponder. aos. mielhores anseios. Us 
Jogadores novos que vemos nas nossas 
tieras tom) recursos” excepcionais” cor 
meçaram a jogar muito cedo. Assim, te- 
mos um Pima, um Dias Leite, um César, 
um M. Veiga, um Franqueira, um Can- 
dido, um Domingos Diogo e tantos mais 
que “principiaram a Jogar aos 12, 13 e 
14 anos. Só assim foi possivel vermos um 
Pima, um César ou o Valentim ocupar 
um lugar de primeira categoria aos 16 
e 17 anos. 

Lá fora vtem-se muitos exemplos ae 
rapazes que se iniernaciolizam aos 16 e 
17 anos. Aqui é materialmente impos- 
síve!, O jogador só com 18 anos pode 
Aspútar encontros de primeira categos 
ria e só aos 16 é que "poderá praticar 
oficiatmente. a modalidade, 

Segue-se que, à continuar esta dou- 
trina, o basquete perderá todo o seu 
encanto, toda a sua beleza, aquela que 
lhe foi outorgada pela geração actual, 
preparada ainda dentro de uma ilber- 
dade de inscrição que permitia aos Jo. 
Radores com 14 anos disputar o cam- 
peonaio Infant] 

Só a facilidade de execução contente 
que o praticante se imponha pela habi- 
idade furtando-ss ao choque, jogando 
apenas com o pensamento na bola. Sabe 
de antemão que se fôr para o caminho 
da dureza aquele que ten mais a pers 
der é o que melhor joga. 

O problema tem mportancia ba: 
tante para merecer estudo. E quanto a 
nós de uma transcendência enorme. 

DRE Pac cede du ER 
resolver a questão, mas parece-nos que 
as Associações e a Federação poderiam 
defender junio das entidades superiores 
uma determinação que permitisse que os 
atletas aos 14 anos pudessem disputar 
um campeonato Infantil dentro de de- 
terminados moldes de duração de Jogo. 

Voltaremos *ao assunto porque eie 

merece esse carinho. 


Abertura oficial da época 


É de uso e costume ser a Federação 


|a iniciar a época com uma jornada de 


abertura disputada em Lisboa, no Por- 
to e em Coimbra. A idéia é curiosa mas 
deveria ser posta em execução sem pré. 
judicar 05 interesses dos clubes e das 
Associações, 

Todos nós sabemos que os campeo- 
natos têm de começar nos princípios de 
Outubro. Os clubes, antes do inicio do 
campeonato, poderiam organizar jogos 
particulares 'que permitissem que fóssem 
arangeadas algumas receitas. Os rendi- 
mentos das provas de campeonato não 
dão para nada. O rendimento do nacio- 
nai não chega para fazer face aos en- 
cargos e o, campeonato regional, quanto 
ao Porto, oferece, apenas, com encon- 
te suscentíve! de dar rendimento - o 
encontro Porto-Vasco. E por a íficamos 
em matéria de receitas. 

Não se veja nestas 
voniade de contrariar designtos, Estas 
idéias são expostas por aguêm que 
conhece o meiy, às suas vibrações, as 
suas necessidandes que está habituado 
a atingir o máximo em sacrificio em 
dar vida ao basquete. Não se pense que 
é drreverência da nossa parte ou desejo 
de grangearmos destaque, No basquete 
temos sido tudo. E' que como d'r.gente 
£ como orientador temos sido obrigados 


nossas palavras 


a re situações delicadissimas. Os 
dirigentes federativos dentro da sua 
elevada missão nem sempre tomam 


conhecimento do que cá em baixo se 
passa, naquele turblihão da vida das 
colectividades. De contrário estamos 
convencidos de que pensariam como nós. 

Para a próxima época, tanto o Bele- 
nenses comó o Vasco da Gama, têm um 
vasto programa de jogos particulares 
a cumprir. Entre esses Jogos avultum 
os encontros com os espanhois. Seria 
portanto agradável que a Federação 
marcasse o início da temporada para 
Setembro e realizasse desde logo a ua 
tornada de abertura 

E por hoje ficamos, 


Afinal é possivel que o Layetano, 
Jogue dentro de dias em Portugal 


Informes da ultena hora dizem-nos 
que O Layetano, obteve a licença mili- 
tar de 3 jogadores que lhe faltavam, 


devendo deslocar-se em breve a Portu- 
gai. para realizar cinco jogos. Três em 
Lisboa e dois na Porto. Estes jogos já 
estão autorizados superiormente. 


. 


— do Pilar 


snes 
e 


RE 


| Companhia Colonial 
— de Navegação 


———— soco. 


Linha Rápida da Costa Ocidentol e Oriental 


|Paquete «COLONIAL» 


Recebe carga em Leixões nos dias 1 e 2 de Agosto p f. para: 


S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOS- 
SAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA e 
MOÇAMBIQUE e para os demais portos da Costa 
Ocidental e Oriental, sujeitos a baldeação 

so 


| PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


. tis AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
4 SAP REL: 
Rua Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Tolegramas «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estado 


DE ESPINHO 


ção 


as 


UMA HOMENAGEM — Armando Tschopp, cidadão suiço e iniciador do andebol mesta cidade, recebe, antes do encon- 
tro do Estádio do Lima, a homenagem devida à sus tarofa 


Oquei em Patins 


gão dos arm. Manuel Marques e Ade 
Tino Barroso, efectuaram uma primc 
rosa exibição da esgrima nacional, que 
no norte conta elevado número de cul- 


tores — E, L. 
: s ; — py — Concorrência à praia aos domi: — Al d fra- 
Na terceira jornada, Académico, Académica TENIS ternização entre filhos de Espinhos pente PE 


terras do País — 
ESPINHO, 


em Mercado semanal — Outras notícias 


Taça «Rodrigo Castro Peretra» 


e Infante foram os vencedores 


FREE 18— Devido, de certo, ao [er tituída pel 1 
Para apuramento da equipa vence- | ESPINHO. 15-Devido, de o fera constituída pelos srs. Benjamim Dias, 
ros ont Renato joe: | jpodes, habitual que toi substituido, em | dora; que, “efecius a fal nn Curia, ) Erânde color que tem feito por toda à | direcigr” do Jogar jáio Pemiamim Dias, 
Saad Nina EE ap pea nato rt grava CANO som, o representante de Lisboa, jogam | Rortt; qa Nossa praia, teve. nO passado | João Barbosa: Ligo Eecibia tio, Var 
nada, disputada, à tarde, em Espinho e No entanto, este no cabo de certo | fia quarta-feira, nos «couriss do Lima, | É leram. fugidos do raios ARE Cla aqui | Sehre, Daniel Cobstant e outros Ag 
à noite em Lordelo do Ouro. tempo, | ndisposio . pelos companheiros, | 48 equipas do Académico e do Lawna | eram fu um pouco em contada cmi | Champanhe foi o primeiro brinde feito 
Venceram Os q SiuDeS indicados como | abandonou O rink, sendo à Baliza ocu- | «tenis Clube da Foz os dos me hores | fes sempre atraente “o contacto com o | pelo sr. Benjamim Dias, seguindo-se es 
prováveis triunfadores, ou sejam ; Aca- | pada por Que rós CE o ENE aÃ Sentante da Canistos Maia, como repre 
démico, Académica e infante de Sagres.) O grupo do Infante Sagres alinhou | seguintes. Jogadores meiras horas da manhã, começasane ig | Sentante da Camara; dr. Manuel Mot 
No ink das Condominhas, o Acadé- | iniciamente com Manuel Soares à| ACADÉMICO Alberto Pereira. Dr despejar na nossa estação ferroviária | feno peínico da Misericórdia ; Antenor 
mico desfalcado de Fernandes e Ribeiro, | avançado-esquerdo e Figueiredo, a mé- | Prata de Lima, Alexandre Magalhães, | centenas de” pena, que se espalhuana ' ferreira da Costa, como administrador 
dampeoganm que participar na final do | lio, mas a breve trecho voltou à com- | Dioxo Távora e Friu-Chelovak. Suplens | nicha aram, da mesma instituição ; Manuel Rodrigues 
campeonato ge” Bortugai de oquel em | posição habitual, des é Luís Camarinha, Dr. Oliveira Pin- g 
campo em Coimbra e ainda alnhando fanue! Sonres, marcou sete tentos; | 10 Ê 
Como EUarda-rêdes e defeso, tum vento | Pornia Cha siipeS! JMARCOU se gueiredo, || LAW-TENIS DA FOZ = Luls Bapts- 
adoentados, fêz exibição sem grandes | dos, ta Eng. Irineu País, Manuel Matos, Jor. 
efeitos, mas de resuitados mas ou me-| Os grupos ailnharam : me Meireles, Hardy Junior, Mrs. Bia- 
nos práticos Construfa o triunfo pela | ACADEMICO : Coelho Almelda, Cor-| ckett Supente. Pº Kenral] 


tangente (4-3) mas nunca a equipa es- | ceiu de Brito, Mário Veloso, Rodrigo a o 
teve em inferioridade, porque q Carva- | e Armando. Os Campeonatos do Norte terinina- 
lhos só a espaços apareceu ao ataque | CARVALHOS: Ramalho, Custódio, ram ontem 


e quase sempre, por apoio dos adepios 
do Infante de Sagres que fortaiecetam 
a moral dos rapazes re Gaia, com inci- 
tamentos contínuos. 

E claro que, pór isso mesmo, o triunto 
tos academistas, nítido e insofismável 
teve maior valor, tanto mais que a ar- 
bitragem obsecada pelo ambiente adver- 
so aos campeões, embora nem sempre 


do 
do 


nos 
campeonatos 


Autredo. Fernando e Gil. dá 
INFANTE : Gomes da Costa, A. Soa- 
res, Figueiredo, M. Soares e Polónia. 
F. C DO PORTO: Couto, Costa, 
Guaidino, Queirós e Archer. 
No primeiro jogo arbitrou. Germano 
Couto e no Segundo,- José Figueiredo. 
<> 


Em Espinno, a Académica actuando 


Lawie Ténis 
de 1 


categorias 
foram bem disputados 
nteressantisdimas e om ambi 
elevado entustasmo. A assistência 
numerosa, notana 
omparencia multas « 


fot 


ar 
Cum ben 
alo, 


Dome irvo Jelhas tremendas que deram com grande entusiasmo. venceu por 42 | ts ecsullados finais ficaram asim 
dor desultado uma fisionomia injusta de « já na primeira parte ganhavem por | indicados 
dificuidade 20, Singulares — Jos Noquette venceu 

eamente. 95 Jogadores do Carvalhos Com este resultado, os «espinhensess | Nicolan fe Almeida 6/4 Grieg, 
só Uma unica vez deram nítida sensa- permanecem isolados no primeiro lugar Pares Vasco Horta e Costa-Luls Ba: 
gho de perigo e mereceram um tento G até ao Jogo final da primeira volta | plinta Vericeriçeo dida Ra a SE 
figpais. foram bem ajudados com pena- devem conservar a posição, mas na Ult | Matos. por 4 64 Pe Ea is 
idades consecutivas, perante o gaudlo ma jornada devem, naturamente” vei Os vencedores ganharam as respectivos 
da ass.stência. e daí nasceram ma:s dois der com o Infante de Sagres títulos 
pontos a favor dos vencidos Abel Santiago e Gonçalves fizeram, se 

2A9, intervalo o resuitado eetava em cada um dos tentos para 0 vencedor. Exo 
22, a stesiar a rescção do Carvalhos enquanto Raúl Lima, Pol o ao ecdpEs N de B 
em contraste com à falta de sorte dos mona a a otícias de Bragança 
academistas 4 | 

| A classticação actual é; Ê 

Riad SAR PERO Rin Vida religiosa — As festividades em Eco 
fante de Sagres não teve dificuldane Clubes a PP | lmonra do Santíssimo Sacramento, | | Aspecto do almoço de confraternização ontre filhos de Espinho dispersos 
em ganhar por 16-0, com 8-0 ao Inter- Ac. Espinho 3 30 321 8 9] imoluindo a Procissão do Corpo de por várias terras do Pais 
aro, Int. Sagres 3329 13% $ 7] Deus, decorreram com desusado 

Peto resuitado se adivinha que o jogo Vigorosa 320122 5 q "ria 
não teve história; o grupo do F. C. qu Académico 1. 3 2 0 12 4/4 brilhantismo e esplendor dns Qcia praia, a saborear os seus me- Pinto Pinhel, como grande protector da 
Porto, já de sl frágil tornou-se, onteno” Académico 00277 3] RASANÇA 10 As sestividades re- | rendeiros, outros pelas casas der pano, | Sinos FAnhe £ Erande bairrista; Elias 
mais fraco, com a falta do guarda- F.C, Porto. 3 0 0 5 137 3 | llgiosas em honra do Santissimo Sacra: | pordeiros aqui horas deliciosas, Tavares, Silvério Vaz e o grande Indus. 


mento, promovidas pela zélosa Contraria 
dia freguesia da Sé, desta cidade, a quê 
preside o sr. João Pereira Sampaio, e 
que tiveram à valiosa colaboração do pá- 
roço da mesma freguesia, rev. Luís Ruivo, 
decorreram, na verdade, com esplendor 
ezes ver 


Corpo de Dei 
Às primeiras solenidades, realizadas às 


9430 hoias, no templo da Sé Catedral, em 
honra do Sentissimo Sacramento, presi- 


a Numeroso grupo de individuos nas- 
cidos em Espinho e dispersos, presente: 
mente, por várias terras do País, reu- 
nem-se todos os anos em almoço de intima 
e amistosa confraternização. Este ano, 
Essa simpática e fraternal reunião efec- 


Ste mam e quarenta 6s” 


convivas e muitos não puderam compare. 
cer devido aos seus afazeres, mas man- 
daram telegramas, como fez o sr. dr 
Castro Soares, governador civil de Coim- 


Durante o repasto e por amabi'idade 
do sr. Armando Crespo, fez-se ouvir O 
magnifico grupo musical «Clipper's», que 

os trechos musicais, muito 


tm dos os convivas abando- 
narem a sala de jantar fez-se uma co- 
Jecta. que rendeu cêrca de dois mil 
escudos que foram entregues ao sr, An- 
tenor Ferreira da 


BENGUELA, 20 — A Associação de Fu- 
tebol comunicou aos clubes que todos os 


Caiado, já assinou a ficha pelo 


jogadores devem ser inspeccionados pelo Costa, dire 
Boavista E ge o a PA Vimusta Vas gundo da diocese, | bra. À mesa do repasto, em forma de T, servicos da Misens cet director “dos 
matem parte nos desafios. Em caso dé | D! Ablllo Augusto Vaz das Neves é cele- | estava formosamente adormade com id! | Pevi£os 

letra ada am delccção her o cbsorvancia desta” cdeteiminadios as | oradiês pelo Prosa Us cr ceuenarda SE | e Alberto Bacaveceira tomou lugar 0| Por motivo da festa de confraterni- 
E RI EEN DS DO e RO Lo O ER ROSA ones | eCntanto do Contos Mala. como repre- | zação, vimos. aqui, chaga e poe nEraterat 
Boavista. SE ph copitulares, de odo o clero e arcipres- | sentante da Camara de Espinho, ladeado | Faustino, ron Psi! Ferreirinha, Avelino 
é tado esta cidade, assim como a de tudo | Deios srs. Elias Pereira Tavares, preste Casebre” gamador Fer r, Roberto Fer- 

Um avançado do Vilanovense, no rermiuoa oca de futebol em — | quianto de mais distinto e ilustrado tem | dente do Grémio do Comércio: Vceme nabila Setran y 

ta o meio bragançano, das classes civil a | Alves Monteiro, representante dos Loguee Nand á 

do Benfica Bisa O meio bragançano, p ndus Vindo de Madrid, está, há dias, na 
muitas Ao Bxangeiho, O rev, de. Antônio | riais Srupiinho . Joaquim Moçeira aa possa praia. O sr. D. Gustavo Gessgler. 
tr negao ES or, president o director-gerente d É 
Su jeitica, polem Vias competentes | SU, 20 Er Tamiiou a época de fu- | des S. Joho de Brito», proferiu um eio-| Clube ; e Manuel Rodrigues Pinto PerEnE | tuguesa e que, durante alguas ana Por 


pediu já ao Vilanovense a desobriga- 

ção de Gualdino, que fixou reskiencia 

na capital, 

O F.C. do Pôrto recebeu um convite 
para jogar no estrangeiro 


tebol. O primeiro tenente Peixoto Correia aqui 
entregou ao vencedor do campeonato, o 

Sporting Clube de Bissau, a taça «Prl- 
meiro campeonato de futebol, em Bis- 
sau». —L, 


ndo importante industrial em Ma- | resid; 
fosinhos. dedica á sua terra nata! o maior | 
carinho e é um grande benemérito da | lo e abastecido de muitos gé 

; ! E os géne- 
Misericórdia de Espinho e dos pobres ros aimentícios, como frutas, feijão hor. 
esta vila, taliças e batatas, as quais já foram ven- 

A Mesa Administra da Santa Casa | dídas à razão de três escudos e im ven 
da Misericórdia estava representada pelo | que não se jus 
sr Antenor Ferreira da Costa e o corpo | no País 

nico pelo sr, dr. Manue! Mota 

ão organizadora desta testa 


AO A e ee 
Notícias de Setúbal Noticas de Aveiro 


JULHO, 14 JULHO, 18, 


quente sermão sobre as solenidades na- 
cionais deste dia, em honra do Corpo de 
Deus, que muito impressionou o audi 


u, com sua família. 
ToO | mercado semanal esteve muito 


pelas 19,30 horas, com início 
jo templo da Sé Catedral, teve 
lugar a majestosa Procissão do Corpo de 
Deus. Sob o pálio, conduzido pelos Semi- 
narristas, aquele venerando Antistite era | º 
pelos cónegos dr. Manuel An- 
fo da Ressurreição Fernandes, Vig: 

Capitular da diocese e Antônio Jerónimo 
Pires, Reitor do Seminário Maior de S, 
José, desta cidade. Atrás do pálio, além 
do Governador Civil, substituto, sr. eng 
Horácio Vasques Pereira, que era porta- 
dor da umbeia, seguiam todas as autor 
dades civis e militares do mais alto pres 
Mio, precedidas de milhares de pessoas 


AEROMODELISMO 


No domingo, na Serra da Agrela, 
disputam-se as provas de mon- 
tantha, para pairadores, do cam- 
peonato inter-socios da L.LP.A. 


O F. €. do Pórto, recebeu um convi- 
te para jogar em França, Austria e 
Ohecoslovaquia. Contudo o clube por- 
tuense, por razões muito especiais, não 
pode, desde já, aceitar o convite, 


Já foi entregue à Federação P. de F. 
o relatorio do inquerito ao jogo 
Vitória de Guimarães-Atlético C. P. 


am pelo preço 
je 


A direeço da LIP.A. avisa os in- 
teressados que está assegurado o trans- 


Oipnrigento dah. Toda iSantararm, |Nicetador quo era etstgurado o trans 


Oliveira Beja, encarregado pela Fed, «x j FESTA DE CARIDADE — Conforme ns 

ração para fazer um rigoroso. Inquérito | Correntes ao Campeonato Inter Sócios de fodas as camadas sociais. A sua frente, | «O Comércio do Portos noticiou “oportue DIGO SO DO BATALHÃO EXPE- 
dos inchlentes passados no Jogo Vitó- | Dara as provasde montanha (pairado- além do restante cabido, clero, arcipres- | namenie, Um Erupo de pasa da me- | Q4CIONÁRIO — Após dois anos e meio 
Ha de Guimaries-Atletico, do Campeo- | 5). que terão lugar na Serra da Agre- | tado é seminaristas, seguiam as. Contra lhor sociedade setubasense levou a efeito, Peomvanência em Moçambique, regres- 


fas, Irmandades, Colégios, Pias-Uniões, 
Cruzadas Eucarística, Patronatos, Asilos, 
Organismos da Acção Católica e demais 


la, no domingo. À 
minheta faz-se n. 
dos os dias uteis 


inscrição para a ca- 
secretaria da LIP.A 
até ao dia 24, data 


sou. ontem, a esta cidade, o batalhão de 
Infantaria 'n.* 10, comandado pelo sr. ca. 
pitão Silva Júnior, Esta força expedicio- 


no Teatro Luísa Todi, uma festa de cart 
de à favor dos pobres da cidade. 
D de apuradas as contas, foram 


nato Nacional, já entregou ao organis. 
mo máximo o seu relatorio. 


telo, Flavi " R se é encerrada. E' da maior con- | associuções religiosas da cidade, com os os seguintes os donativos dis os : | Nárit fez viagem no paquete «Niassa», 
Gate, do es at Pora Lou [em QU racao qi Alo Cos |) aosintõs rogo a indo coroa |, 20 e ei domativos, distribuídos: | qua tupdoça be O 

co Marques ue completa. quanto antes motivo | vendo-se, ainda, numerosos anjinhos « | Shobreza Enve 2200500; «Conierências | | OS Expedicionários chegaram a Aveiro 

Poraua A iucricÃo so toma urgente. | outras figuras ricamente adornadas, tudo | quis d6, Sctubais, 2200800; 2200800; «Or. | POr volta das & horas, O desfile desdaro 

queer Qua, Cetirada para Lourenço | Esta prova de montanha é a segun- | num consumo verdade ear donadas, tudo fanato Municipal», 800800; «Socorro “So- | Estação do caminho de ferro até ao quars 

afarques, Castelo, que alínhou no Aca- | da que se efectua no noso. Pato em | aii onda cial». 500800; «Asilo da Infância, 500500: | el foi presenciado por centenas deluar- 

o doixa Meia de Guimaries, a mé- | caracteristicas regulares, Espera-se | Quase todas as janelas « sacadas, dos «Família das vitimas da barca, «Pri: | 5085 entre as quais se viam familinstdos 

Piginioixa do prestar o seu concurso na | bons resultados, pois o vale annra “o | agi gos Bo tão ras jenins da cidade, | meira»,  1,000800; eJuventude” Catóicos | Soldados, que “aguardavers familias re- 

Próxima época na equipa de Chaves, Qual voarão os pairadores & extenso e | por onde Passou tão majestosa e tradi- | meira» | L pobres), 650800; «Asilo Acácio | 8TessO 

aparelhos são, na quase totalidade, | cional Erpelasão, ostentavam lindas € va- | Barradas», S00800; «AEo dr. Paula Bor- na COLÔNIA BALNEAR INFANTIL — 

n— rios para este género de vôos. dota io Maduras de aeda, especialmente | ba,“ Sn0300: dessa ur RUI Bor- Na Praia do Farol (Barra), começou a 

x quanto a maloria dauaas CUMANO, en- | (Roupas para a enfermaria do Mendia | funcionar o 2º furto cos Começo a 


quanto à maioria daquelas rias se asse- 
melhavam a verdadeiros tapetes de ver- 
dura e flores, num ambiente dos mais 
perfumados e aprazíveis que temos sen. 
tido e presenciado em terras bragança- 
nas 

A parte coral foi desempenhada, mais 
uma vez, pela brilhante «Scholla Canto. 


Colónia Balnear Infantil de Aveiro, ins” 
talada em várias dependências do edifi- 
glo da assembleia. Até ao fim da presente 
época devem receber os benefícios da. 
quela instituição, mais algumas dezenas 
de crianças das classes pobres, 
MOVIMENTO DO PORTO — Vindo do 
Douro, entrou neste porto, com impor. 


Jesus e Maternidade», 1,0005/0. 
Como, então, dissemos, a comissão de 
senhoras que levou a efeito a festa era 
constituída pelas sr. D, Rita Fuzeta da 
Ponte, D. Maria Amélia Ataíde, D. Lucia 
Gago da Silva, D. Pilar Câmara Pestana, 
D. Maria Adeiside Pinto, D. Maria Vir- 
gínia Fialho, D. Gelisse Pereira e D. Ma- 


Desporto Corporativo 
O su secretario de Estado das Cor- 
porações presidiu no festival das 
Salésias organizado pela F.N. A. T. 


TIRO AOS PRATOS 


No Candal, disputam-se duas provas 
no dia 28, com 6 valiosas taças 


O Clube Desportivo do Candal, reali , vum» do Seminário Maior de 5, José que Ras fante carregamento de bacalhau E 
2a DO dia 28, duas Drovas do Uito aos | A Fundação Nacional da Alegria po | a multidão, nomeada mia es Pe RENO ss SENHORA DA | tão «Santa Joana», da Empresa de Pisos 
Pe A, CAMPO 4, JoGOS é dest [do Trabalho, organizou ontem Ho Esta: | da Acção Laíóica, eniremedvs sumos | pio, DE Nose ; de Aveiro, Ld?, que está À desde dEeSea 


publicado o progra- 
ma das festas por ocasião da deslocação 
à Arrábida do Círio. A partida dos fes- 
tetros para a serra efectua-se no dia 12 
do corrente, sendo o regresso no dia 15, 


dio «José Manuel Soares», o seu VII 
festival anual para apresentação ao 
público dos atletas que prepara com o 


maior carinho e atenção. 


pressionantes cânticos religi sos, 

No «Largo do General Sepúlveda, 
onde se encontra o Monumento aos Mo 
tos da Grande Guerra, sob a arcada do 


nadas à todos os atiradores 

Assim. está Já assegurada a comparti 
cimacão de vários representantes do Clu- 
cadores do Porto, sobretudo dos 


ancoradouro da Gafanha, O arrastão 
“Santa Princesa», da mesma firma, de. 
pois de ter sido descarregado, saiu" para 
Lisboa. afim de receber as indispensáveis 


selecionados do Porto. Vai pois, reali) O sr. dr, Castro Fernandes, sub-se- | presídio milhar ch improvisado um. ale ento, é : beneiciações aceder N 
“ondas ds rt Amd ima: erúnde | eretânio de (Estado das Corporações, | far. donde O venerando” bispo da discaie | desfilando, então, a procissão pelas ruas | Ber breve, para a segunda comanraa o 
danada da Piaticintes de tivo de tando, presidiu ao, festival, acompanhado. or | lançou à enção à mmuniaha Podia, Cocese o es ad da | Sorrento aro 

como Ainda os candalenses não tiveram | todos os dirigentes da enfidade em | tosamente asahido cidade; D. Josefina Cardoso” Pedroso | |. DIVERSAS — Tendo como objecto a 


oportunidade de presenciar desta Je caieguindo pelas demais ruas da ci- | madrinha “ão ei Ana Card A. Pedroso; | Preparação e secagem de bacalhau. cons 


O Drograma deve ser o segujnto Um destile de cêrca de quinhentos | dade, sempre sob o mais respeitoso silén o os Uituíu-se, na Barra de Aveiro, u 

ta ida teia eouio em JO pratos, em |igarbosos atletas e gentis Binastas, COnS- | clo € sob à mais Impressiaadeio Soa Sieno dem A, Ferreira é ripar SS AMA: | eledade ” denonainda Empresa" de Seca. 
disouta da taca «Manuel da Silva O contramo oferocumero do programa. | de milhares de fieis, em todo o longo per- | deu. pato e ago ipe Triatdo: Di Mae | pegas 

As 16 horas — + em 20 pi (9 gontraste oferecido por aquele melo | curso, até nO seu regresso à SE Coteduil, mela, comerciante; D. Alice au eeRai: | Como «O Comércio do Porto» já 
mtos Pont asioa do, Valiosas laços e Pró: | milhar de desportistas, com os seus vis- | foram lançadas sobre o oálio mei tedral: Soares Pereira Rica, viúva, mão du icês | anunciou, realiza-se, no prodinio domin- 
mos Decuniarios 6º ao 8.º classificado, | tosos e garridos fatos com a relva ver- salvas de pétalas e flores naturais, pelas | am r a Rico gude dos GrE. £o. organizada por uma comissão e sob o 


Amaro e Raul Pereira Rica e antigo ope- 
rário da indústria de conservas, João 
Bina, estabelecido com casa de vinhos. 

A's famílias enlutadas, os nossos pésa- 
mes. 

NOVO DESPACHANTE — Foj no- 
meado despachante oficial da Alfândega 
de Setúbal, mediante concurso documen- 
tal, o sr. José Agostinho da Silva Gomes 

FEIRA DE PALMELA — Abre no pró- 
ximo dia 21 do corrente a habitual Feira 
de Palmela que costuma ser muito con- 
corrida. 

Este ano espera-se maior número de 
feirantes, pois afim de os atrair a Câmara 


dio 
ão. 


de do Es! das Salésias, 
de admira 
Após a continência às autoridades 
presentes, seguiu-se a apresentação da 
elasse de ginástica, sob o direcção do 
sr. capitão João José Domingues, tur 
ma constituída por rapazes dos Arma- 
zens Grandela, Cimento Tejo, C. D. 
Locitax, Merinas, Mouraria, Ginásio da 
Graça e Armazens do Chiado. que 
Contam-se como certas as inscrições | efectuaram uma interessante lição de 
dos grandes atiradores do Clube Caçado- | conjunto. 
tes do Porto, srs: Pena Gabriel, dr. | O sub-inspector de atletismo, sr. Jo- 
Faria Junior, Ernesto Grilo, Manuel de sé Batalha, apresentou vários dos seus 
Oliveira é outros. como as fortes équipas alunos em estafetas de 10 x 80 e de 


era digno | senhoras e meninas postadas nas janelas 
e varandas de muitos dos edifícios cita- 
dinos. Como sempre. em actos piedosos 
ou cívicos, à nossa Polícia de Segurança 
Publica, comandada pelo sr. capitão Do- 
mingos António Ferreira e chefiada pela 
sr. José Seixas, prestou, -mais uma vez, 
os melhores serviços na orientação de tão 
devota e compacta multidão, pelo que 
toda a população bragançana não lhe re- 
gateou louvores. 

Todos os paroquianos da freguesia da 
Sé muito particularmente, bem merece- 
ram, também, as mais rasgadas e entu- 
slásticas felicitações, especinlmente por 


patrocinio das duas corporações de boms 
heiros. uma gincana de automóveis, para 
| disputa de valiosos prémios, 
| no Fincana iniciar-se-á, pelas 15 e meta 
| horas. no «Estádio de Mário Duarte 
apreciável o húmero de automobl- 
as inscritos, 
CANHONEIRA «IBOy — 
trou na barra de Aveiro, a canhoneira 
«Ibo» que anda em instrução dos filla- 
dos da Brigada Naval da Legião Portu- 
guesa. A entrada deste barco de guerra, 
foi presenciada por centenas de pessoas: 
na maior parte banhistas que estão q 


m torneio em S. João da Madeira. 


s festas da vi'a realiza-se, 
no dia 27 do corrente, um importante 
torneio de tiro aos pratos com valiosas 
taças, objectos de utilidade e prémios 
pecuniários em disputa, estando os pre- 
arativos à ser dirigidos pelo caçador 
erancisco Duarte, 


Integrado nr 


Ontem, en- 


dispensou-os do pagamento de qualquer | Yeranear nas praías do Farol (Bara) à 
TAS do Forte. — €, 
EPOCA TAURINA — No próximo do- = 


valeiro Antônio Luís Lopes, efectua-se a 
Amy Izobel Mc. Nolly 


de Vila da Feira, Atlético de Pejão, Pa- 80 x 150 x 300 metros, que demonstra” 
redes, Penafiel, Marco de Canavezes, «am o carinho coma a modalidade é 
Aveiro e Anadia. os quais travarão renhida seguida na F, NAT 
-uta com os atiradores de S, João da Ma- | O melhor número do festival fot a 
deira, onde este desporto, apesar de | exibição da classe de ginástica feminio 
star no começo, promete frutificar. ma. superiormente dirigida pela pro- 
fessora D. Maria de Lourdes Taínha. A 
x classe, formada por gentis empregadas 


parte do clero bragançano, pela brilhante 
colaboração que souberam imprimir à 
Procissão do Corpo de Deus, matizando 
as suas ruas com lindas flores e viçosas 
plantas e ornando, vistosa e caprichosa- 
mente, as janelas e sacadas dos seus pré- 
dios. Esta colaboração. bem expressiva 
do sentimento religioso e bairrista dos 


inauguração da época taurina nesta ci- 
dade, correndo-se touros de Pinto Bar- 
reiros e António Branco Teixeira. 

Como atracção, apresenta-se a artista 


gas firmas Armazens Grandela, Fábrica | mesmos paroquianos. muito” impresso e aca a 
DREZ Naliv. Tecidos de Benfica, Repenicado | nou, pelo que lhe ouvimos, o zelnso pá. capenita Eltron, toureando a pé e a ea- 
X A rainaila: quascote, Lociday, Merinaa | foco da treguesta Cem feria, Te Lu | O da 6 Paco Gorsaos Passed Away Peacefully 


Ruivo, espírito dos maís dinâmicos e bri- 
lhantes desta diocese de Bragança e Mt- 
randa, a quem o Ilustrado Cabido não 
dispensou, igualmente, os mehores lot- 
voryes. pela forma como tudo decorreu, 
Finalmente, o grupo de jogo de pau, | com invulgar brilhantismo € sem a me 
' de Cabeceiras de Basto, sob a orienta- ! nor mota discordante, — A, M, 


CE ER Pre erre 
BILHARES 
DE 


PRECISÃO 


-PROGREDIOR-» 
SEDE P (6) R JE (6) FABRICA 


Rus de Santo Antonio, 157 Avenida da Boavista, 7º6 


TENNIS: bolas — Rackeis — Encordoaçães etc. 


FARS E rs os 


Malhas da Sé, Favorita e Armazens do 
Chiado. impressionou agradavelmente. 
com relêvo para o vistoso número dos 
arcos, acompanhado pela música, que 
m Banda de Infantaria 1 executou. 


The funeral will take place to 
tay, Monday, at 5 p. m. at the Bri 
tish Church of St. James, Campo Pe- 
queno. Oporto, 13160 


ALVARÁ DUM FORNO 


“Por ter de se ausentar o seu pro- 
prietário, trespassa-se um forno com 
acessórios e respectivo alvará, numa 
localidade da região duriense, Infor. 
ma na Régua: António Teixeira, cor- 
respondente de O) Comercio do Porto. 

12976 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
Sc 
OLIVEIRA DO HOSPITAL 

BORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL « CARREGA! DO SAI 

Oliveira do Hospital, partida. às v 
às 1505 Carregal do Sal chegada + 
740 e às 17, 

Carregal do Sai partida às 640 e ur 
2217. Oliveira do Hospital, chegada, ás 
8.30 e ás 0,00. [] 


O português Lupl está em primeiro 
lugar no torneio de Gijon 


No torneio internacional de xadr: 
que cnh a dlsputar-no (em Gijon 
campeão português Lupi segue à (ten. 
te da classificação, com quatro pontos 
e meio seguido de Riveiro e Pórez, com 
três e meio, e de Medina, com três, 

Pomar, campeão de Espanha, está 
em 10.0 lugar, com ponto e meio. ) 
Torneio inter-grupos do Estoril, para | 


a «Taça Costa do Sol» 


No «hall» do Casino do Estoril reali- ' 
zou-se a ultima sessão, deste torneio, com 
os seguintes resultados 1 

O Técnico venceu o Britânico, por 2-1; 
o Benfica ganhou ao Oquei por 4-0, e O 
Xadrez do Estoril derrotou o Grupo de 
Caçadores por 3-1, fixando-se a seguinte 
classificação : ; 
1º Estoril; 2º, Benfica ; 37, Instituto 
Técnico; 5º, Oquel; 6, Instituto Bri- 
tânico, 


Oporto, 22 nd. July 1946. 


ER 
Amy Izabel Mc. Nally 


FALECEU 


O seu funeral realiza-se hoje, se- 
gunda-feira, às 5 horas da tarde, na 
capela do Cemitério Britânico, ao 
Campo Pequeno, Porto. 13161 

Porto, 22 de Julho de 1946. 


